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NAo  obatante  A  poqu*n*  duraçAo 
do  phinomtno,  aponn*  olnoo  «ogun- 
âos,  toda  a  população  foi  tomada 
do  panlco,  aahlndo  prcolj.ltnilamen- 
t*  para  aa  ruas. 

NAo  ha  noticiai  do  catrngo*.  — 
(Ifavna) . 

A  fabricação  da  aguar¬ 
dente  de  figos 

LldDOA,  1  —  lleaUiou-ao,  «m 


Gréve  em  Shaaghal 


pmso  do  7  dlutf,  qúe  tinha  pnra  a< 
prcaontnr  o«  nome*  do«  hciio  com- 
|innlwilro«  do  dlructorln,  tlc*do  logi 
oa  offorocetii 

A  Itata  proposta  polo  dr.  Gulnli 


GARAGE 


Tom  aompro  carro*  d*  MJ- 
XO,  NOVOfl  •  dtoponlveto  Ia¬ 
ra  pou«lo«  a  excuraôc*.  I 

—  Chauffcurs  aptos .K- 

Informacdoa  com  o  «r.  fe- 
DAOTIAO  FRANX  actual 
proprietário  da  Oarog*  TBR* 
MINUB,  ou  peloi  TolophonHV 
CENTRAL,  17»,  •  C930  — 
PORTARIA. 


FALAM  09  AD  VOO  A  DO#  BE.VE- 
.  DB1TO  ■  VATUIU. 

ROMA,  1  (A)  —  Na  ***aio  d« 
hoje.  do  flonado  do  Relao,  reunido 
em  alta  cOrle  da  Juetlça,  continua¬ 
ram  oa  trabalho*  «obre  0  proccuo 
da  Banca  Italiana  dl  Soonto. 

KalaVam  o*  advogado*  Da  Done- 
detto  «  Vaturl. 

0  «ovo  direetor  do  “Cor- 


P  TITULA II  DA  PASTA  DA  MARI¬ 
NHA  I4X PUillSI  KNTA  MEliíIO 
IIA8  KM  HKU  ESTADO  DE  8AU- 


Para  serviço  de  café  no  terreiro,  esparra¬ 
mando  0  café  em  camadas  c«uas  e  rapida¬ 
mente:  faz  0  trabalho  de  8  homens,  o  que 
representa  grande  economia  —  Peçam 
gravuras  c  detalhes  —  Temos  para  prom- 
io  cmbéfttifh 


RIO,  1  —  O  ulmlrnnlo  Aloxnndrt- 
,no  do  Atoncnr,  que,  nnbbndo,  tovo 
^ggravnda  a  mm  uiifennlduilc,  ox- 
porlmontu  iioimlvol*  mothorn*. 

Hojo  A  tardo,  o  oitndó  do  minto- 
tro  da  Mnrlnha  ora  sntlnfnctorlo,  — 
plAva/i) . 

-  Jornalista  enfermo 

RIO,  1  —  JOalA  enformo  o  Jorna- 
Ilii ta  dr.  Nofl  ItopUítiw  (Un- 
vnn) . 


do  duae  mil  peapoaa.  —  1 1  lavou) . 

Serviço  militar  dos  por- 
tugiozes  no  Brasil 

LISBOA,  1  —  0*  Jornau  denta 
capital  ln*l*tom  com  o  governo  pa¬ 
ra  que  aproHonlo  ao  Parlameoio  um 
projeoto  de  lol  quo  rogularlie  dof.nl- 
tlvamonte  a  *itunçAo  do*  portuguo- 
xui  roflldentee  no  Urndll,  alnd*  su- 
Jeitos  oo  aorvlço  militar.  —  (liava*). 

As  investigações  poli- 
ciaes  sobre  o  Banco  de 


MI  LAO.  1  (A)  —  0  *r .  Hugo 
OJettl  fo!  nomeado  direetor  do  lm- 
portanti  Jornal  desta  cidade  "II 
Corroera  Delia  Soro". 

O  n^rRugo  OJottl  4  um  brilhante 
Joinallata,  literato  e  crltloo  de  arte, 
que  milita  ha  multoe  annoe,  doado 
1692,  no  Jornallflmo. 

J4  collâbornva  no  “Corrlere  delia 
8ora"  o  om  outro  Jornal  deita  cida¬ 
de  o  de  Roma. 

A  política  internacional 
do  reino 

A  REUNIÃO  DO  OON6ELUO  DE 
M1MSTR09 

ROMA.  1  (A)  —  Na  reunllo  do 
hoje.  do  Conaolho  d*  Mtnletroe.  o 
«r.  Bonito  Muaaollnl  tratou  porme- 
interno- 


npprovndn  global  ou  InUlvIdunl- 
monte,  quealflo.s  de  urdem  om  que 
tomaram  parto  oa  dr*.  Mario  Rolo, 
llerncllto  Gnnçnlvw.  Horbort  Mn 
se*  o  Miranda  Jordão,  venceu  a  se- 
gunila  iiyúótlicio,  londo  «Ido  todo* 
o*  nome*  accoltoB  Individualmente. 

Sogulu-sa  (i  eleição  para  conw- 
Iholro*.  flMUM  o  eupptonte*.  quo 
dou  o  scgulnto  resultado:  Com  min¬ 
ado  f tocai:  Arllndo  Goulart,  Rena¬ 
to  Rocha  Miranda  o  Henrique  Pl- 
nbc;  flUppIontCfl  Wultor  Schubnck, 


cia  do  tratado  do.  Loearno,  ncorr#- 
nenlanâo  quo  a  celebração  do  ac- 
rôrdo*  como  ©et*  constituo  factor 
Importante  para  uma  pft*  perma- 
nonto. 

Conflictos  trabalhistas 

PARIS,  1  —  Quando  »o  dissolvia 
hoje  uma  reunido  promovida  por 
trabalhadores  braçae»,  dou-H  um 
confllato  com  a  policia  do  qual  re¬ 
sultou  flearom  algun*  trabalhado¬ 
res  forldo*.  —  (Havaí).  1 

Gréve  passageira 

Oi  operário*  de 


DELEGADOS  BRITA NNIC08  NA 
PRÓXIMA  ASSEMBLI/A  J>E  (JE- 
NEilItA 


RIO,  1  —  Com  u  partida  paru  a 
Europa  do  dr.  Oacar  Fontonollo, 
ohofo  do  policia  da  vlsUnha  capital, 
lol  nomondo  hojo  polo  pronldonto  do 
'ebUuJo,  para  substllull-u  Interlna- 
.monto,  o  dr.  Ernanl  do  Carvalho. 


FEITA  *'MA  GHAN 


VAI  8ER-L1IJ- 

DE  MANIFESTAQAO  DE  SVM- 
1*  ATlIl  A 

BUENOS  À1RB8.  1.6  (A)  —  A 
Booledodo  do  Auloro»  Thoatraea  Ar¬ 
gentino*  o  a  imprensa  dvsla  caplttl 
o*tüo  organizando  uma  grundo  n:a- 
nlfoa tacão  do  sympalhla  ao  conheci¬ 
do  nctor  brasileiro  Loopoldo  Frúes, 
por  occaslAo  do  nua  chegada  a  esta 
cldndo. 

Faltecimenío  da  um 
aclor 

BUENOS  AIRES,  l.o  (A)  —  A  n 
4.30  da  madrugada  d»  hoje.  hi- 
leccu,  neuta  capital,  o  neter  Kfnit- 
ce*  Ducasae. 


(Hara«> 


Construcção  do  nm  diri¬ 
gível  para  passageiros 

LONDRES.  1 


Homenagem  a 


Corr*  a 
noticia  nesta  capllnl  do  que  o  gover¬ 
no  vai  construir  um  grande  dlrlglvo!. 
destinado  «o  serviço  de  passageiros 
entre  a  índia  o  a  Auitralla- 


PARIB. 

con*truoç8e*  dcclararam-aa  osta  tar¬ 
de  em  grévo  durante  algun*  tno- 
monto*.  A  domonetracio  teve.  co¬ 
mo  Intuito,  roforçar  a*  roclamacOet 
da  clasee  «obro  o  augmonto  de  salá¬ 
rio*  •  »  nppllcac&o  do  dia  de  •  ho¬ 
ras.  —  (liavas). 


RIO.  1  (A)  —  Vapore*  ontiadon: 
De  itucnai  Alros  o  escola*,  o  fran¬ 
cos  "Ouwwint";  d*  Santos,  o  na- 
clonnl  "Ruy  Barbosa". 

Sabidos:  para  Klorlnnopolls  e  ee- 
t-nlna,  o  nacional  "Etha":  par:»  Ro- 
clfo  e  escalai,  o  naclonnl  "Glra- 
o  encnlm1,  o 
para  BolCm  c 
Itnjubft":  pnrn 


RIO,  1  (A)  —  Amigos,  discípulos 
;•  companholros  do  professor  Jr. 
íCarvatho  Asovodo  promovem  no  cun- 
loeltuado  ollnlco  uma  homonngoni, 
que  *o  roiijxarít  om  dia  pndvlamen- 
te  annunclado,  na  24-a  enformaria 
da  Ban:i  Casa  do  Mlsorloordla,  on- 
,do  eorâ  ippAáiò  o  sou  retraio. 

I  Neeso  mesmo  dia  eor&  também !  frnncez 
eelobrnda  uma  missa  om  accão  do 
Igroçad  polo  bou  fellx  regresso  a  oata 
!  capital. 

i  os  «rs .  «losú  Comgom  o  senhora 
o  Ernesto  Btampa  o  senhora  mundn- 
(rfio  rezar  uma  missa,  umanhfl,  no 
jallnr-mdr  Ja  Candetorla,  pelo  mei- 
imo  mollvo  o  polo  reilaboleclmento 
-da  ospoea  do  homenageado. 

No  Ministério 

da  Fazenda 

DEÔESôI'»  DO  TITULAR  !>A 
PA8TA 

RIO.  I  (Al  —  O  ar.  mlntatro  da 
'.FaBBüdn.  Indeferiu  o  roquorlmonto 
íem  quo  o  oaorlvílo  da  colloetorla  fe- 
: tToral  om  Ilntlba,  83o  Paulo,  podia 
Ifpsaé  mnntldn  a  nua  fiança  om  .... 

'8:600»000.  eob  a  alIoRnçllo  de  quo 
a  do  colloolor  rospoctlvo  fflra  con- 
jiervada  om  17:4002000.  Resolveu  s. 

*«xc.  que.  do  accOrdo  com  nn  dispo-,  ^ 

'fllçdwi  em  vigor,  séjnm  d,ovldammito '  Quorra  COnccdcu 
roforcadaa,  lanto  n  flnnça  do  collo-  •  umft  paeflngem  di 
otor  como  do  oserlvCo  da  mesma 
collcelorla. 

-  Dando  provimento  n  um  rc- 

jourao.  o  «r.  inlnlfllro  relevou  a  «nul- 
jtn  de  notlIOOO.  Imposta  pola  colle- 
'Ictorln  fedor» l  om  Cnmphm»,  ti  flr- 
|rnn  M.  Itlbiui  o  .Filho,  por  Infrtiçtf&o 
lamento  do  Itnpófltp  de  enn- 


norludomBoli  da  polltloa 
olonat  da  Italla  •  opeotalminl*  com 
roUçlo  4  Vugo-Slavto,  referlndo-ae 
4  roconto  vtolta  do  sr.  Nlnolttoh,  mi¬ 
nistro  do  Exterior  daquoll®  pila 
0  chcfi  do  govorno  roforlu-M  alo. 
da  4  próxima  reunllo  da  Bootodade 
da*  NnçOea  destacando  o*  prlncl- 
p&o*  ponto*  da  altitude  da  Itallx 

Fedorxonl.  ml- 


índia 

A  abdicação  do  mahara 


ITALIA 

Approvação  do  pado  do 
loearno 

ROMA,  1  —  O  coMolho  do  gabi¬ 
nete  opprovou  o*  aocôrdo*  de  Lo- 
carno,  —  (Havaí). 


BOMBAIM,  1  (A>  —  A  ntrtlrla 
da  abdicação  do  Mahrndjah  de  In- 
don  foi  recebida  com  grundo  cal¬ 
ma  pela  população  do  principado. 


SIL  -MAU  BONAliD  K  O  Alt- 
IÍMENTO  DO  QUMUtO  BERMA 

NENTE 


Em  seguido,  o 
n litro  da  Justiça,  reíorlu-ii  4  polí¬ 
tica  Interna. 

Falou  novaiiioiuu  o  «r.  Muavolinl, 
qu*  apresentou  um  projecto  «obro 
a  Initllulç&o  do  uma  caixa  para  a- 
mortlzaçio  da  divida  da  guerra  o 
sobre  a  creaçlo  do  um  imtltuto  do 
caraotor  Induilrlal,  destinado  a  dos- 
eaxulvor  ai  cxjiloraçdea  di  poirolvo. 

Gabriel  D’Amnnzio  vai 
assistir  á  representação 
de  sen  ultimo  trabalho 

MILAO,  I  (A)  —  0  poeta  Oabrlcl 


LOMJUMi*.  1,  -  -  .Fulundo  luitllum 
numa  rounlfto  puUtlca  do  Cnrnavon, 
o  ox-primolro  ministro  Mac  Donáli 
exprimiu  rocelou  U'e  quo  o  nugmcnto| 
do  quadro-  pormn  nonto  da  Liga  dan^ 
NnçOoa  pudeaao  nlgnlflcar  a  quobr» 
do  onplrito  do  Loearno  o  vlcsao  do 
j\lgu>n  modo  VtHurlUir  d  untlgo  »ys- 
luriía  de  itlllança*.  Ü  orsdor.  qu» 
ó  actuiilroonte  o  "loadtír”  da  oppo- 
ülçno  trabalhista,  rosaigou,  ontro- 
tunlo,  i*  cuao  da  Allorhanba,  A  qual 
ontendo  quo  competo  do  'direito  um 
n*T  consolho  ^ 


ALLEMANHA 

As  eolonias  tomadas  á 
Allemanha  pelo  tratado 
do  Versalhes 


duilc.f.  realizar  confcronclaa  sclen- 
UGcas. 

Nftquella  capital  n  Bclenttstn  bra- 
sllolro  realizou  d  lias  conferencias: 
uma  na-Unlveraldado^outra  na  So¬ 
ciedade  de  Medicina,  obtendo  o  mala 
franco  succoeso.- 

O  sr.  Btresoman.  ministro  do  Ex¬ 
terior  da  Allemanha.  offereceu-lhe 
ura  banquete,  no  qual  tomuram  par¬ 
te  o  sr.  Lorlval  ÓuIloObel,  «ecrotarlo 
da  legação  do  Broa»  ora  Berlim,  o 
vario*  profC3sorca. 

Pelo  ar.  Gullhobol  foi  o  dr.  Mi¬ 
guel  Couto  apruscnlado  no  prosldon- 
JO  da  Republica  Allcmã,  marechal 
da  I  HIndenburg,  o  rerobldo  em  bobsuo 
[a.  flolcnne  pela  Soclcdado  do  Medicina 
I  do  üorllm,  Hondo-lho  conferido,  por 
om  occapluo,  o  diploma  do  membro 
üuquella  Boclcüado. 

Ainda  em  homenagom  ao  lllustro 
tnndlco  bnwllolro,  foi  offorocldo  um 
banqueto  do  120  talhorc»  pelo  ac- 
oròturlo  da  legação  do  Broa»,  dr. 
Gullhobol,  durante  o  qual  foram  tro¬ 
cados  dlRCuruó*  entro  o  homenagea¬ 
do  o  o  profcMor  Umbor. 

Ncbho  banquete  tomaram  parto 
medi ooi,  profOHsoren  o  pessoas  do 
destaque  na  sòplodadô  berllnenso. 

Do  poBongom  por  Hamburgo,  o 
dr.  Mlguol  Couto  realizou  lambem 
uma  conforoncia  no  Instituto  Tropi¬ 
cal  dnquolla  cidade. 


f  11  DIÁRIO  DA  NOITB 
fasendo  de  orgam  do -  mollo- 
grado  »  lyrúo 

Áodt  —  umo  lemgo  jere¬ 

miado  sobre  os  edenios  do  pleilo 
de  28.  no  40  dislfieto,  no  Iradl - 
cional  e  histórica  cidade  de  UW. 
Gemer  e  bradar  -é  consolo  de  to¬ 
dos  os  derrotados. 

Não  precisamos  recorrer  a  da¬ 
dos  policiaes  para  desmanchor  as 
mvencionices  que,  por  miro  de¬ 
coro,  os  membros  do  da  hl. 


BERLIM.  I  (A)  —  O  dr.  Schnte, 
ex-governndor  dá  Afrlca,  .'deolnrou  4 
lmprenta  desta-  capital  qáo  devom 
ssr  dovolvldas  4  Allemanha  a*  coln- 
nla*  que  lho  foram  retiradas,  nm  vir¬ 
tude  do  Tratado  de  Venwilhe*. 

A  feira  de  Leipzig 

BERLIM.  1.— -  Inaugurou-ao  hon- 
tem  a  ?’olra  do  Lelpzlg. 

N&o  obstanto  a  criso  econotr.lca 
que  fez  com  quo  n  feiro  de*to  anno 
eoffrcose  uma  dlminulçlo  do  12  ppr 
cento  no  numero  totnl  dc  expoe'- 
ç Be».  Im.  segundo  notlcina  pr're- 
dentea  de  Leipzlg.  grande»  esperan¬ 
ças  no  reeultadc  final  do.ccrtnmen. 
—  (liavas) . 


logar  permnnont 
(1 lava») . 


Passagem  concedida 
Dflls  ministro  da  Guerra 


ELEIÇÃO  DO  BRASIL  I*AKA  O 
CONSELHO  1»A  LIGA  —  DEOLA- 
ItAÇilES  DO  SR.  LEON  SUAREI» 


RAUIS.  1  —  D.  JoBfí  Loon  Bu«- 
ro/.,  om  publicação  quo  fnx  hojo  no* 
JornuçR  do  rurlu,  de«monto  do  mo«! 
do  culegorloo  quo  Jnmulfl  ufflnnãra 
quo,  hI  o  Bruall  fuwn*  olelio  para  o 
quadro  pormanonto  ilu  coiiboIÚo  da 
Liga  d;m  Nuyôca,  a  RopubJJea  Ar¬ 
gentina  dovlu  rollrar-flo  da  Liga.  O, 
quo  dlHBera  0  quo  não  ora  Impowd- 
vol  quo  ISBBO  gCMlO  ÍOHÜO  fl  COI180- 
quonçla  logloa  cl.iqudlo  auto,  uma 
Vojí  quo  0  nugmuiito  do  quadro  nuo 
tniub&m,  um  pai»  Ibo- 


A  KEI*EUOUtòAO  DA  I1NTIIE- 
V1STA  DO  DR.  GASTIflíJiO 
BRANCO  OJiAJiCK 
OI7NIEBHA,  i  (A)  —  A  onlro- 
vlMta  quo  0  dr.  Cowtollo  Branco 
Chvrclc,  dolcgado  do  Brasil  k  Llgu 
aui  NuçOe»,  concedeu  X  Imprensa, 
Bobru  a  entrada  tio  bou  *pulx  para 
membro  permanente  do  conuothu 
(luquolla  cnlldndc,  tem  tido  gran¬ 
ito  iepoioua3o. 

Todâti  os  Joriiatw,  som  oxeopçJo, 
publloam-na  com  gnuulen  Utulwiio 
Hub-tlluloa, 

Kguutmeniu  fui  pubhe;ida,  pela» 
odleôes  do  1’arl»,  do  "Tho  Tlmcn"  0 


niO,  1  —  Desde  cedo  nota-sc 
grumlo  movimento  nm»  run*.  pore- 
eeriflo  quo  vBo  ser  nnimndltudn.oo  os 
jiloltos  do  hoje,  copqolatmentp  oa 
plolwii  munhdpaes.  —  illnvns). 


Ido  ÇCBU 

/mino, 


TURQUIA 

Considerações  sobre  0 
accôrdo  Irasicc-fui  go 

ANOCnA’.  1  —  0  mlntotro  dn« 
Negocio*  Extrancelro».  Rourhdv- 


BElí  REGUEêiSO  A  I»ARÍS 
ROMA.  1  (A)  —  Dotzou  oata  cn- 
pltnl,  rcgreswrado  a  Parto.  0  sr.  dr. 
Lula  do  Bnusa  Dantas,  ombnlxndor  do 
Brasil  na  Frànça. 

O  embarque  do  IHiMtre  diplomara 
brasllolro  ostovo  multo  conoorrldo, 
por  altos  porsonnlldnilos.  notnndo-ao 
im  estação,  entro  outra*.  0  ropreson- 
lanto  do  mlnhttorlo  da*  ReloçBe*  Ex- 
dr.  Cario*  Mngnlhão*  de 


abrancesHo, 
ro-amorlçniio, 

O  ur.  lioou  Bulirez  UinnlVm  dizen¬ 
do  quo _  aompro  foi  pola  egimldudó  • 
pola  elolçãu  contra  n  purpoluldado 
u  quo  OHtÁ  do  ncoOrdo  com  na  dou- 
trlnn,-i  rumtontiiduu  pela*  imçCos  tt» 
imirhfuins  —  (llavnn) . 


JURAMENTO  A’  BANDEIRA 
RIO,  1  (A)  —  O 3  jovens  tpio  tor- 
minaram  o  curso  0  ilvoram  ciidcrnc- 
in  da  reserva  ptival  no  nnno  do  1936 
proiilurnin  hontom  Juramento  ft  Ban¬ 
deira,  nolonnomonio,  na  Ilha  dn«  Cl»- 
hriiH,  pornnto  o  BOU  cornimindunto, 
Vyipltttu  do  oorvola  Octavlo  Math.la* 
Co  hI  11,  ria  presença  d  i»h  ultnx  nutorj- 
'dadüii  e  do  oulraH  pemoiu  grada*.  A 
'aoloimldado  foi  tooanlo,  Usndo  ok  Jo- 
jVoiiH  roBorvIsta*  cantado  0  llymno 
da  Bandeira  »  llyihhi»  Nacional. 


TENTATIVA  DE.  SUICÍDIO 
NJCTHIOROY,  1  —  Por  qmsilO** 
Intimas,  tentou  fluloldnr-ao,  por  on- 
forcamonlo,  0  funcclonnrlo  do  Trl- 
hiincl  d»  Contns  dn  Eatàdo  do  Rio, 
or.  AlmberO  Cnrvnlho.  —  ílíavosi. 

FalSecimente  de  uma  fi¬ 
lha  de  almirante  Taman- 


pitai,  referiu-o»  com  Bnltafncçã.»  ao 
aocôrdo  írnnco-lureo  rocentemento 
concluído.  O  mlrlotro  nralgim^a  qve 
0  accôrdo  do  Angora  foi  um  belll*- 
slino  trabalho  0  ambns  aa  pnrtes 
contractftntcB  podiam  folloltar-s** 
pelo  ozlto  do  acu*  esforçoo  rom- 
muns  em  hem  da  obra  da  pnx  0  di\ 
cordlnlldndo  internnolonnl.  —  (Ha- 


terlorea 

Azevedo,  embaixador  do  Brasil  Jun¬ 
to  ao  Vaticano:  dr.  Coelho  do  Al- 
moJda,  encarregado  do  negocio*,  pea- 
Boal  dni  duna  ombalzadn*  e  do  con¬ 
sulado  e  mombro*  (la  colonln  bra¬ 
sileira  nqnl  radicada 

Homenagens  ao  conde 
Voipi 

VENEZA,  1  (A)  —  O  conde  Vol- 
pl.  mlnlHtro  dos  Finanças,  qu*  aqui 
»o  oncontra  ucluulmonio,  contlnu*a 
aondo  alvo  do*  mnto  oalorotw*  manl- 
foHtaçOes  do  onthUBlasmo  das  autorl- 
dndou  0  do  povo  vonotlanò.  TAm-lhe 
Bldo  offereoldo*  vario*  banquolo*  e 
oBpoclaculo*  do  gnln. 

A  questão  dos  mandatos 

IlOMA,  l  —  A  CommlHBÚo  de 


Professores  brasileiras 
em  Paris 


POSIÇÃO  DA  ITALIA  PERANTOJ  \ 
UlMfi  taitt-  /\  I-ROXI5IA  AlWIOMBLÍorA 
Iniporlruilo 

ItOidÀ,  1  —  jóm  roupido  ilo  C4JII-, 
selbo  do  mlnlnlroa,  0  nou  proeldon- 
to  ar.  MubhoIIji!,  fez  mlnuiiloBo  ro- 
Inlorlii  da  allunçAo  Inturimoloiml; 

Nu  mCBiniL  occiudflo  0  nr.  M uh.hu- 
Eatumoa  Inror-  i  Hui  oxpov:  0  roeultndo  do  rcoonto* 
ounforcnnla»  quo  tovo  cmn  n  minto"., 
iro  do»  uoí;ocloH  oxtmiigolro*  dft 
Yugo-Slavln,  0  doflnlu  n  |ionl«ão  ,<lü 
doflnlmlo  |  Rallíi  poranto  n  iiroxlpm  .vri*o.nblfi» 
da  Ll|ja  dnp  Naçôoo  —  (HúvnHl  , 


PARIB,  1  (A)  —  Chegaram  hoje 

a  esta  capital  ob  d  rs.  Tobla*  Mohco- 
ho  0  Anlorilo  AuHtrogeallo,  profoaso- 
ron  da  Unlvoreldnde  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro,  que  aqui  vlornm  oapoelalmcn- 
to  convidado*  pnra  fator  parto  do 
Inutltuto  Frnnoo-BrnaUetro  do  alta 
cultura. 

O  dcHombarquo  do»  dlatlnclo*  via¬ 
jante»  ohIovo  bnhtanto  concorrido. 


A  CHINA  E  O  AUCIMLíVTU  Df> 
CONSELHO  1'ERMANICNTE 

LONDRES.  I 

mudo*  do  quo  a  omhal.xnda  da  Chi¬ 
na  noaba  do  recebor  ln*Lrucçfle!i  om 
quo  o  govorno  do  Polilm, 
n  nua  ntlltudo  na  próxima  rounlão 
O  mlntotro  da  do  Gonobro,  declara  quo  11I  n  aa- 
w.  Cllnohnnt,  do  dia  R  resolver  augnon- 

tnr  o  quadro  pormaneiite  do  conHo- 
Iho  com  a  ndmtoallo  do  outron  niein- 


RIO,  1  (EHpccInl)  —  Fallocou  d. 
Marln  Tmbol  Marque*  Llabôa,  filha 
do  nlmlrnnto  Mnrquez  Tnmnndarrt, 
sultolra,  quo  vlvln  enforma  ha  mul- 
lu*  anno*. 


RIO.  1  (A)  —  fím  vtolta  no  «r. 
proHldenlo  da  Uopiiblloa,  entovo  ho- 
ijo  om  Polropoll*  0  dr.  Alfredo  HA, 
oandklAto  A  vlco-prcJddcncln  do  Ei- 
tudo  âo  Minas. 

O  dr.  Alfrodo  8A.  almoçou  com  0 
proNIdoula  Bornardo»,  0  pu*noou  do 
uutemovol  om  »un  companhia,  por 

/vurlon  ponto*  dttduolla  alJude,  rc- 
«roManúo  a  esta  capital  no  *.r3m  da* 
flãdO. 


curar  promover,  desordens  nas 
umas. 

PiscaUeado  0  pleito  desso  cida¬ 
de  pelo  proprio  candidato  do  tol 
Partido •  suo  derrota  nõo'  foi  ape¬ 
nas  fragor osa\  foi  humilhante. 
ÍUO48  i )otos  contra  dois.  Deant* 
de  tal  friuasso,  esse  moço,  que  i 
muito  nervoso,  tomou-se  de  in- 
contida  cólera,  rompendo  em 
impropérios  contra  0  eleitorado. 

Delia  n  vigília  civicau  e  bella 
lieção  de  remodelação  dos  nossos 
costumes  polilicost 

Mas ,  0  que  i  eoinico  no  pran¬ 
to  com  que,  poslhumamenle,  cho¬ 
ram  0  seu  desastre,  i  0.  of firma¬ 
rem,  nessa  noticia,  que,  em  Uu‘i 


NA  CA  PITAI.  K  NOS  ESTADOS 
DO  SUL 

ItlO,  1  (Especial)  —  A  têmpora* 
lüra  I10J0  noHla  cnpltal,  tovo  a  ao- 
gulnto  OHClllnçflo:  mnxlmo,  .38,2;  rat- 
nlrnn,  22. 

No*  Kítudoa  do  *ul  o  tompo  «erã 
bom,  piumniidb  a  Inoluvol,  com  chu¬ 
vas  0  trovoadiui. 

A  tomporatura  oulnrã  cm  nacon- 
ção.  1’rodomlnnrã  vento*  do  qua¬ 
drante  iiorlo,  com  rajada*  Cortes,  no 
Itto  Orando  do  Hui. 


OOniMICNTAtUOâ  Dt>  COIEtEH- 
PONDENTIC  DO  "TlMIiV  *.  WWt 
PAUIS 


nldonte.  condo  do  Bothlen,  «obro  al 
gun*  pontos  do  rolatorlo  da  maio-  bros  alCm  da  Allemanha,  paia  m’o 
ria  0  minoria  da  oommlwJio  quo  en-  qUobn»r  a  doaojada  harmonia  entro 
tev»  prooodondo  ao  Inquérito  nobro  a/pRrtM(  a  CIllna  nfio  M  mani& 
o  caso  das  nota*  faton*.  —  (Ha- 

tarla  contraria  a  oBto  augmonto, 

vas> . 

,  ,  ,  mas,  nesto  caso,  plcltoarla  para  m 

POliONLA  um  do*  togares  pormanonto*  no 

■a  J  .....LtaA  oonsolho.  —  (liavas) . 


liOMOnmS,  I.  —  0  uum-npmuloi  tu, 
do  "Timos",  w»  PWto, commonlàp.-  j 
do  o  discurso  do  noxtu-folr;i.  til»  qu  »j 
as  palavras  do  chofo  do  govorn  ;íj 
fíÁnae/.  fttfom  provor  0  f.npl  dn  ,.o-  . 
I lição  dos  problemas  prl  lolpnou  qUo : 
»udío  levados  na  próxima  rounlão 
da  Uga  d i.ui  NaçOu»  —  (llaviwO . 


PA11IB,  1  (A)  —  No*  clroulo*  dl- 
nlomollcon,  afflrm»,-no  que  a  Ita- 
lla  o  a  Yugo-Slavln  firmaram  um 
pacto  toaâonto  a  assegurar  os  nua* 
fronteiras. 

Choque  de  trens  • 

LYON,  1  (A)  —  Na  ostsção 

forrovlarla  um  trom  de  poasagciro* 
chocou-se  com  um  de  carga*,  rc- 
siíltando  Corlr  «oto  pesnoa*  0  ocea- 
prejutoo*  mato- 


gragéa  ao  chanceüer 


RIO,  1  (A)  —  Do  bordo  do  "Taor- 
mtmvf,  rocobou  o  er.  mlntotro  do 
Exterior,  do  iidnailor  urugunyo  Juan 
[Aátonlo  Duoro,  quo  imarou 


A  SlTUAÇ/li»  POLÍTICA  EM  EAÜU 
DA  PRÓXIMA  REUNI  AO  DA  Lt-, 


A  1U4MODHLAÇAO  DO  QUADRO 
rnitMAN ItNTK  DO  CONSELHO 
I08PKRAVA-SE 


ontro 

Inó*  algun»  dias,  ugunrdniidò  n  cho- 
(gnda  da  sua  ospoen,  da  Europa,  0 
«cgulnto  ral logram  ma: 

"En  nombro  do  ml  oopuao  y  cn 
nilo  proprio,  oompluKcb-mo  Cíprosar 
a  v.  oxei  cordial  ngrndoolnilenlo  p 
la»  cnqulBlln»  corto/.lns,  renovando 
ml*  honicnajo*  y  la*  do  ml  esposa, 
a  mme.  Fellx  Pnehoco  y  a  v.  axc, 
.(a)  llucro  '* 

Fluminense  Fooiball 
Club 

|j;li;k‘.\o  do  suu  presidente 

RIO.  I  (A)  —  Realixou-Be  uab- 
IbHdo.  A  noite,  n  reunião  ilo  Conoe- 
llio  Dollbernllvo  do  FlumlnenHO  F. 
jO,,  convocado  on:  fnco  do»  catatu- 
it 0*  rccentomente  approvndos,,  para 


Morte  de  m  senador 


INC  (ATERRA 

Estatística  naval  das 
grandes  potências 

LONDRES.  1  —  Foi  publicado 
hojo  0  "Livro  Azul",  que  contom  0 
ecgulnto  qun^o  comparativo  do 
poiler  naval  da*  *ete‘  malorea  po¬ 
tência*  do  inundo: 

Estado*  Unidos  —  Navio*  con*- 
truldo»,  643;  om  conMrucç&o,  863; 
Inglatorra  —  Navio*  construído*, 
444;  cm  oonstrucçlo,  86;  Jupão  — 
Navios  construído*.  Itt;  em  con*- 
trucção,  0- ;  França  r-  Navio*  con». 
truldo*.  219;  om  conetrucçfio.  12T ; 
Italla  —  Navio»  construído*.  217; 


i;\'EOUTIVO 
II ONTEM  OOM  DTPEllBiHHW,  EM 
íiONDIIMB,  O  mSOUIWO  DO  SR. 
DALDWIN 

IíONDRBM#,  I  —  O  primeiro  ml¬ 
ntotro  Bnldwin  dove  faiar  hoje  na 
Câmara  doa  Corriunun»,  par*  res¬ 
ponder  a  um  certo  iiuinoro  dc  que*- 
10(*  pnrlamcntarc*  concornoiilco  ^ 
rroxlma  reunião  do  Oonobru  0  .10 
propoollo  do  remodelação  do  qiJjF 
dro  pormanonto  do  oonncllio  exe-, 
cutlvo  da  Liga. 

O  dtocurao  do  prlmolro  mlntotro 
oatô.  aendo  coporado  com  grande 
Intcrcaao.  «peolalmente  nos  cir¬ 
culo*  dIplomaUcoB.  —  (Hnvoo) 


LONDUEA.  1  —  V  .illii.iç<io  polí¬ 
tica  om  fuoo  da  próxima  lipsdinlilfia 
da  Liga  das  WaçQos,  em  <1*10  vai  sor. 
folia  a  admissão  üu  Allumanlm  « 
om 'quo  clovo  «cr  rcHOlvIdo  0  problo- 
mn  do  nu.ímnnlo  do  quadro  porma- 
nonto  do  consolhii,  OMOlnrccou-no  eon- 
nldorivvelincaln  m*>.  wi  uHlíiiá*  84 
hora» . 

Na  oplnhiu  geral  <U  Improiui.v.  (* 
xisto  Jã  nuora  toil»»  »«  probiiblllda» 
di*8  do  que  0  nablnolo  lovard  do  von* 
clda  a»  tllf firuttlnücii  sobrevinda*  • 
sorão  r^nolllnila»  todan  ns  divergon- 
elan  da  i»onln»  do  ylfl  1  entvà  o»  ml- 
ntotroí  —  (llnvrtiij  • 


slonar  grinde* 
rlaen. 

As  finanças  do  paiz 

PAUia,  1  —  A  Commtaolo  d» 
Flnançn*  da  Gamara  regeltou,  par 
16  voto*  contra  3  e  11  abAtpncBrs. 
a*  taxa*  fixada*  pelo  flenado  «obre 
do  a  mia  dcctoSo,  om  prlnolplo,  *o- 
\b  cifra*  do*  pagamento*,  reaervan- 
bre  tol  lmpo«to  quo  propor4  sobra 
outra  forma,  —  (ffnv.ra) . 

Approwação  do  tratado 
de  Lccarno 


ROMA,  1  —  Fiillocou  em  Campo- 
bSASO  o  wnador  Cannlvera.  (Hava*) 


PORTUGAL 

Or.  Carlos  da  Silva  Cosia 


MÉXICO 


PAA9A  POR  LTflbOA  O  REPRE¬ 
SENTANTE  BKASnaRBO  NA 
ÜONFKRKNCIA  INTERNACIO¬ 
NAL  DE  DIREITO  AKREO 
LT8BOA.  1  (A)  —  Proo*dente  do 
Parto,  onde  foi  r«?pro**ntar  0  eeu  paiz 
na  conferonola  tntornaolonal  de  Dl- 
rolto  Aeroo,  paasou  hoje  por  eale 
porto,  a  bordo  do  "A*turlM".  0  dr. 
Oarlo»  d»  Bllva  Co*ta.  procurador 
orlmlnal  da  RopUbllca  do  Broall.  a- 
oomp.»nhado  de  s.  axma.  e*po*«. 

O  dr.  Cardo «o  d*  Oliveira,  embai¬ 
xador  do  Brasil,  osleve  a  bordo,  afim 
do  cumprimentar  0  lllurtre  viajan¬ 
te.  *  quem  acomp.uihou  om  um  pas¬ 
seio  polo*  ponto*  mal*  plttore»cos 
dosta  oapllal.  offececendo-lhe  depol* 
um  almoço  IqUnra. 

Treaor  de  terra  «m 
Lisboa 

LfHBOA,  I  —  R»U  oopltal  fot 


tlADIUD.  I  —  Em  onÚuytoU  « 
um  lornnl  deaU  iMpUat.  0  ox-priwU 
dunlo  do  ÒOUMotlio  ilo  mlnlnlroa  oon* 
do  do  Ilom.uionwi  defondu  o»  dlrbU, 
lo*  da  lleepanhá.  A  pobho  pormanou*. 
to  do  uma  c.idolri  no  oonucüio  d»( 
Liga  diw  WacOCrt. 

O  ox-uhofo  do  govorno  dochirà  qu» 
?1  Hcopanha  osta  no  dovor  cio  oxa- 
Biinòr  doado  JA  a  oventunUdadu  d», 
rotirar-so  da  Liga.  caso  as  auM1g«* 
tonaOex  nfio  '-ojara  8Rltafotl«|j^ 

.VMl.  V 


PARW,  1  A  Ooounissão  de 
-  Plnanç-tè  d*  Coiiiara  .ipprovou  0 
iflxto  JA  volAdo  polo  flonado  do  peo- 
a  Jocto  qu*  fixa  o  Irapoeto  «obr.»  o 
Mfé,  -m  comi»  ou  grão.  oro  1 20 
’*  fmiir.a*  por  100  kiloo  om  141 
4  finnoo«.  .obro  o  cafô  torrado  ou 
v  A?c»ido.  —  .  *  •_ 


CORREIO  PAULISTANO  —  Terça-feira,  2  de  março  Uc  1JI2| 


Unia  questão  de  crença Ohronica  religiosa  Café,  algodão  e  cambio 


guem  imiaur  oa  ftllio#  M«  ##f«flo  [erwffuoliiç*.  V#m  a  |»ropo»lto  um 
4«  «alegra  mmn*  do  exIfHor  ifft#  JÍr-  mlmlravcl  arllgu  d#  "WurKhMtir 
mu  ver  A  In  no  iiolMo*  Iniero.-mi-  ntiuhíl.iii".  irniílClHnal  nn.mii  Un 
U»  sohrt  n  Liga  il#«  .Xne,fl*n  o  »*iia  Imprensa  Ur#U  c*(UilÃ  JURinmeni# 
mamhrnn,  Ullln»»mento  onlflo,  que  o  c»«».  o  nrllorío  Un  ommiIIia  do 

«Rlln  »  qurstflo  do»  nioniUro»  por-  pfllfu»  para  l6g»ra*  ponnaiiento- 
fiipwijao*  «Iq  Conioilio,  oreiKTOrnm  n«- Ino  CoWlNo  «la  l.l«n.  dl*  «nunlle 
■r«  nolloln»,  lomnnilo  um  cnrnclur !  rrciim,  devo  mor  o  du»  quo  reco- 
Impoiinnia.  Tal  jiVAiIlRlo  roniomilu  |  ujuitem  u  pieullglo  da  Llgu.  Vai 
«litro  inflai  o»  governos  n  njftfvol  n«ua  «fflrinAçlo  do  "Manohoaltr 
an»«mhlín,  quo  u  menor  wiuw»  fluo  Uunrdltin"  uma  «Xcellvnto  reepoMu 
•o  lha  refira  veMlIn  Imiiiodlninnieu-  .Vjuelln  parfunln,  Ora,  iiàc  prelo»- 
ta  n  mula  «orla  tHfnuMfin.  dfiuui  iim  lORAr  perntunente  ull. 

Do  lodo*  n*  fni't«H  que,  doada  o  oomo  «o  wUo,  Furomoa  Ju'a  a  alie, 
irMuflô  da  Ll«0  #1*  •‘"lo  #!*»•  sogundo  o  critério  adoiilnrio  por 

mnm  u  nttcnçftn  do  mundo  pnru  Olln.  .iquHIo  Jornal?  a  franca  nllltudo 
pouco»  roflfeMIrnm  iqhmnho  vulln  da  quo  toniAmo»  dendo  u  yroaçrto  da 
inlrada  pnrn  om  novo*  lognroa  por-  jjru  «cil*  por  al  «o  uma  nf firma- 
manonltu  do  aou  Coiiielho.  dlipu-  uva  poreinplorlu,  Dentre  na  ora- 
IkmMhio*.  B  #  rnxilo  dlMo  nfto  «»-  /onalnes  que  ull  Uvaremoa  cam 
IA  longo  do  fnoll  paroepçflo.  1'artlel-  pôderft  aobreaulilr.  O  mundo  Intel- 
»«r  do  Conselho  daquelln  InilltulçAo  v0  j ^  C0n),€C0  molhor  o  quo  «orno* 
Internnolonul  4,  neccmnrlu  mente,  «o-  0  „  qU«  valomoa,  En»  rolnçflo  ao 
«r  do  unn  força  mmnl  miporlor,  um  a|Vnre  lombrado  pelo  Jornal  a  quo 
locar  dn  riMtnqiio  unlveraul,  um  vo-  noB  reforlmo»,  podsmos  orgulhar- 
lo  podernM  no*  debate*.  Num  mo-  n08  de  **r  unia  naçin  que  anho 
mento  em  que  o  mundo  atravessa  0lTr 

nmn  pbirno  dlfflcll,  cheia  d#  Inqule-  Qimndo  o  lilcnlhimo  jvorllo  \\o 
«ncOc*  nollllnn*.  do  ndlo*.  de  de*con-  \Vjl»0n  Imaginou  eaaa  conjunto  ad- 
flnnça*  o  de  pequeno*  conflloloa  —  mlruvoi  do  pulxcs  oa  mala  ofuhta- 
remnnowehto  mlvox  do  foco  de  ,Jo-  Btographlçam«nU,  quando  ra- 
191 4.10 IS,  a  Mea  dn*  NaqOm  4  o  inAnm|Rn,  A|n<»à  M  rulnB-  lr0l 
areop.ino  onde  toda*  n*  potenolo.  ^  caunadaa  paio  abalo  da 
tfni  o*  aetiB  olfmrna  nltento*,  ou 


guerra,  ao  prlmolro  appollo  que  non 
parn  npplnndll-n  ou  pnra  cen*u-  fo;  dlrIg|(lo  ttuo^mo.  oom  n  alma 

.  .  nborln,  bondooaincnlc.  para  auxl- 

niln  fi  unm  Initltulçno  moralmen-  .  _  .  ....  , 

liar  a  obra  d«  pacificação, 

lo  forto,  quo  tom  o  apoio  da  po-  ...  .... 

_  ,  Apollmo*  “In  llmlnl"  n  IdfJa  da 

ttnclci*  glgnHtçÉQàa  como  a  Ingla-  .... 

.  ..  „  .  ,  creaçflo  da  Liga,  ntto  por  Um  prln- 

Urrn.  França  o  Italln  o  a  buo  perfel-  ... 

,  ,  .  ..  clplo  apenn*  da  *yinpailila  polo* 

fflo,  al  0  quo  n  perrolçAo  txlale,  do-  . 

,  i  „An.n.A  Anm  Eetadoa  Uuldo*,  mas  porque,  da 


pando  npnnnn  da  boa  vontado  do*  '  „ 

•u(ra.  UUndoÈ  Nío  .om  forca  ma-  como  ""  roll"cn- 

l.rl.l,  pol.  dar-lho  (M.  poO.r  «ria  ">«"  *°  lni10  ,l0”  lJ,lad0". col‘ 
íroar  um  ourer-E.laJo,  um  Ertado  '““rlamo.  om  um»  po.lcOo  nobr., 
■uporlor  o  l«o  podoro.o,  quo  pudoo-  nua.  a  d.  pacificar  »  torra.  Maa- 
.0  06Í'lB»r  nrnnu  mlllurl  a  mullo.  05  u','Ra<l0'  ^ 

outro,  conjunctnmonto.  Moa  «oja  n«-  »ara  .allcntor  o  quo  s  a  otira 
■lm  ou  ano.  o  corto  í  quo  a  Llca  broollclra  .11.  ntto  í  procloo  citar 
tem  bojo  uma  Influencia  conalderavol  ui®*"  do  quo  o  nomo  do  nr,  Raul 
no*  dentlno*  da  humnnldndo.  Fornnnde*.  o  llluiitro  delegado  do 

NAo  n  outro  o  motivo  por  quo  Ornai!  dalxou  om  todos  os  espíritos 
com  tnntn  operosidade  alpuns  pnl-  do  volho  mundo  uma  Impregsflò  dc- 
bcm  delia  quorom  fnr.or  parto  e  ou-  fíhltlva  do  «cu  talonto  o  da  aun 
Iro*  çnm  tanto  affi  delia  sc  quorom  obra  Inestimável  #,  “Ipno  facto", 
approxlmnr.  a  crença  do  Brasil  na  tfflclenpln  da 

Seria  o  Idíal  podor-so  contar  com  I.lgri, 
à  nfflucncla  do  todas  ns  naçfle*,  >  ♦  4 

fnzomln  Rritnr  no  selo  da  egrcgla  0s  Mrv,^oa  pr„tndc«  polo  Brasil 
■MoniblOa  a  voz  do  todo*  os  povos.  Cx(lutlUti  doula  conBro*acflo  nflo  po- 
ínzer  sentir  aKorn  toda»  aa  aspira-  (|onl  ,w  OTquI!c|d0,  Tcm0B  mulUo 
Cdca  uulvcrsaca,  o.  appclloa  eternos  5ympathlM  pcIo  noMO  n0IM.  K„4 
«.  luatlca,  dessa  Justiça  tão  tlICfl-  f#m  fl0  4uv|da  po. 

Mt  de  consoButr-se  -  a  Ju.ttca  In-  ,j)|ca  nn,!o.fr„ncea  Mll  comnM. 

larnaclonn).  Multo  niollio r  para  o  _ 

co.  Boatos  ba  «m  todos  os  tempos 

•xlto  de  suas  aUrlbulçOes,  al  a  Lt-  .  .  .  ... 

o  logares.  O*  porta-vote*  ila  Intrl- 

■m  contnssc  Incondlclonalmonta  com  ...  .  .  , 

,  ,  gaa  Internaolonaea  andam  fazendo 
6  conccnsiis  gcnUus,  do  que  nos  fala  ... 

a,  ,,  voltta  am  re«lor  do  mundo,  como 
BluntchsU  no  aou  macnlflco  livro  , 

....  .  .  andarilhos  aensaclonjtes.  mas  nfto 


iarnaclonnl.  Multo  melhor  para  o  _  .  _  .  . 

co.  Boatoa  ba  em  todos  os  tempos 

•xlto  do  suas  attrlbuMcs,  al  a  Lt-  .  .  .  ... 

o  logares.  O*  porta-votei  ila  Intrl- 

■m  contnssc  Incondlclonalmonta  com  ...  .  .  , 

,  ,  gaa  Internaolonaea  andam  fazendo 
õ  conccnsiis  scnüus,  do  que  nos  fala  ... 

...  ,,  volisa  am  redor  do  mundo,  como 

BlunlchsU  no  aou  macnlflco  livro  , 

,  .  „  andarilhos  aensaclonues.  mas  nfto 

■O  direito  Intornar.lonal  codlflcndo". 

_ _  ..  logram  axlto  tm  aun  obra  do  per- 

laso  tnlvcz  succcdo  com  o  correr  do  . 


fldtn. 

tempo. 

I*  asemos  jui  i  oe««  loger,  nfto 

A  Allemanha  acabou  por  conven-  . 

A  reita  duvida  nenhuma,  si  fossemos 

..er-so  da  necessidade  da  .ua  entra-  >m  f>c[os  tf|_ 

,P*  “  Usã-  dira°  “  vsrao.  d.  aos.o  pr,.tl,.0  internado- 

ènlhunhislns  da  mesma,  o  exemplo 

.  n  '  ,  nal  o  nomo  quo  conaorvamos  de 

sermanlço  frucUflquo  o  s«ja  Imita- 

*  povo  culto,  a  naç&o  que  teve  um 

<*0:  R|o  Branco,  os  iiohsòb  juristas  e  as 

^  bons  relaçdes  que  mantomos  com 

O  Brasil  plflltala  a  sua  entrada  iodas  aa  nações,  nos  lavariam  dccl- 
Jjara  o  Conselho  dn  Llgn,  um  lo-  dldamenU  a  um  ossonto  perma- 
gnr  pènuanenlo  ali:  a  ôòrisoloftcla  ijcnto  n.ã  ijga.  A  partlcipaçaò  dos 
do  muudo  cortameuto  ufió  lho  no-  Estados  Unidos  ê  uma  qucstfio  apa¬ 
gará  os  seus  foros  do  ruzfto.  Afftrma-  nas  de  tempo.  A  America  dp  Sul 
po  quo  outros  palzcs  também  quo-  carece,  pois,  do  um  repreaentanto 
Irem  a  m®snia  cousa.  no  consolho  Ua  Liga,  a  asaomblCa 

Como  serA  feita  n  escolha  dos  ào  março  vai  decidir.  Lembrando 
Bovos  mombroa  permanonteq?  Eis  ainda  a  ldéa  do  “Manchester 
âhl  uma  pergunta  digna  do  com-  Guardian":  Por  falta  de  crença  é 
nontarfoi.  quo  nfto  deixaremos  de  eor  escolhi - 

Os  palzcs  quo  tem  au  suns  pro-  don  para  um  Togar  pormanenle  no 
lancOeg  a  um  logar  pormunonte  no  consolho  da  L.  dn*  N. 
consolho  da  Liga,  como  o  Brasil, 

antes  do  mais  vflo  aprcBontmp  ns  sunn  Vieira  CafdoSO 


Vieira  Cardoso 


Folhetos  e  Revistas 


"MASCARA" 

Rccobomos  o  segundo  numero  d» 
'Masonrn",  a  nova  rovlsta  llluslra- 
da  quo  «o  publica  nesta  Capital. 

«  Esao  numorp  cspoclnl  do  Carnn- 
Val,  nlGtn  do  mtaa  varlúdnx  noccCq1*. 
Contem  poosliui  Inodltnn  do  Gullher- 
na  (lo  Almolda,  Caaolnno  Ricardo, 
Vlctor  Azevedo,  Ernnnl  do  Cunlo, 
Bacio  Abra  mo,  e  outro*;  collaborci- 
Cfle*  cm  prosa  do  Plínio  Salgado, 
M,  Donbrou,  Pnulo  do.  Modoyro*. 
Prado  Alves,  Astro  Olntrn,  Vlvla- 
no  BoiTtin,  otc.  o  .mal*  Interessan¬ 
te*  o  vnrlado*  assumptos  xubro  mo* 
dan,  olncmn  logra  pliln,  theativ, 
Aporta,  "rudloln",  a  Bocçflo  huino- 
Hhtien;  "escol",  cJironlca  soolal; 
^chargcs"  intertiaanlos,  «uelto»,  n- 
nodoclns  etc. 

V®ni  ornado  do  ulMindaueq  ro* 
feortagom  photographlca  do  Carna¬ 
val,  com  aspeelo»  do  çorso  na  Ave¬ 
nida,  foiíilvnea  dmiçnntos  do  ITotol 
'«■planada,  Club  Commerclal.  tjalúo 
Bgypolo,  Portugal  Club,  Trlanon. 
Clno  Ropiibllox  e  outros.  Km  ra- 
•umo,  um  magnifico  mirocro  com 
•4  paginas.  Imprenso  om  varlm  co¬ 
rsa,  com  umn  linda  n.vpa  do  llherl- 
90, 

"JfAWJAIIA" 

BorA  dUlrihuWo  hoje  n  Hogilhdo 
pumoro  de  "Mascam",  a  bom  feltn 
revisto  lltorarb.  quo  acaba  do  sur¬ 
gir,  .sob  os  melhores  auspicio*,  neo- 
ta  cnpllul. 

Temos  aobro  n  me»n  o  exemplar 
quo  hoje, aerfl.  posto  A  venda  >uia  no.v 
•os  princlpaoM  aqcnclas  de  Jornao*  o 
rsvistno  o  vcr-lflcamot*.  com  prator. 
que  o  nrexento  f.mfculp  avnntoja  no 
auterlor.  qerr  em  mj.crb  lUcrarln, 
que.-  ns  ui  coufec.*::o  anímica.  A 
ooino'..tr  da  capa.  ijucí  Uraa-flm  al- 
Jfgorin  ao  Cirnaval,  em  ires  rOro*. 
A  sbendjjile  repo"ta-jom  photoçrn-. 


phlea  apanhada  durante  os  folgue¬ 
dos  de  Momo,  ha  pouco  foslojado  am 
8.  Rnulo,  e  a  própria  distribuição  da 
sua  mataria,  és  IA  o  prosonts  nume¬ 
ro  de  "Mntcara"  multo  bom  folio, 
merecendo  eapecln]  menção  a 
vnllona  collnboraçâo  em  prosa  o  ver¬ 
so  quo  «alumpn,  annlgnada  por  Gul- 
lharmo  do  Almeida,  Casslano  Rlcnr- 
úo,  Plínio  Balgado,  M.  Doabreu,  VI- 
olor  do  Azevedo,  Ernunl  do  Cunto  • 
oulro*.  Truz,  ulém  disso,  desenvol¬ 
vidas  iocçCM  do  aporta,  do  thaatros, 
modos,  clnoma  u  outros  Intcreasantas 
luisumpto*.  Kstampa,  am  suas  dpzo 
paginas  de  raportagam  do  Carna¬ 
val,  bello*  aepeçtoa  do  Corso  na 
avenida  a  doa  bailes  realizado*  noa 
aaldcs  a  sociedades  da  capital.  Ura 
iltdo  uünioro.  em  lumma,  o  quo  serft 
hojo  distribuído  pela  nova  Jlluatra- 
çfto  PauINInnn.  ^ 


Viagem  ao  Polo 
Noite 


A  JWPJOU13NCIA  OOM  O  BIIUGI- 

TKTj  DO  AVIADOn  AMUD8EN 

,  ROM  A,  i  —  (A)  — -  Os  Jornnea 
desta  capitai  roforem-s«  longamen- 
te  k  experlsncia  hontem  realizada, 
rnm  o  dirigível  om  quo  o  «Viador  no- 
rusputs  Amudsrn  fará  a  sua  nova 
viagem  ao  Polo  Norto. 

O  engenheiro  coronel  Nohlle,  «m 
companhia  do  alguns  sábios  qua  n- 
companhnrão  a  expedição,  leollzou: 
um  llgolro  vOo,  tendo  occaslüo  de 
comprovar  a  rxcellendn  do  appit re¬ 
lho. 

Foi  feltn  tnmboin  uma  cxporlóiiclà 
do  nm-tragem  «os  pecos  quo  vho  sor 
coHocndbB  em  vnclos  ponto*  onde  «e 
d ‘‘ter A  o  dlrlgSvtl,  qunndo  da  expe¬ 
dição.  - 


i)  8ANTO  DO  DIA 
S,  HIMITJCIOi  1'AI'A 
(.*  do  iimrço) 

HlmplhTo  ara  iléiosndsnto  de 
utii.i  famllln  ua  qunl  parecluin  ha- 
vedllaihi*  A  prolildnUn  mal*  Integra 
s  «rio  mui*  nrdsiilo  pelu  religião. 

Kr.1,  iiaunni;  pol*.  que,  du  aenia- 
lliniiio  ««rol li,  «nlileso  o  JoVBn  mula 
coniph.to  du  sou  tempo  a  •  orna- 
manto  do  cldro  rom»no4  no  qual 
foi  recobMo  com  uulverial  sppiau- 
■o,  tnercl  du  *uu  aôllda  cultura, 
naa  sultiielii*.  a  anulo  tsinof  de 
!)®ua.  Tal  foi  8.  Hlmpllclo. 

l'or  morta  do  papa  Bunto  Hl  In  rio, 
huuva  pouco  quo  dcllbornr  ftcorca 
iln  enuullii»  do  #ou  auccessor.  8. 
Hlmpllclo  foi  olovndo  a  c»u  supra- 
mu  dlguldiulo. 

A  aun  oouoagrnçAo  effsctuou-ao 
no  d  ia  ô  da  março  do  snno  418:  a 
toda  u  ulirlMtiiudado  rcconhtcou  quo 
so  nfto  podia  csculhor  um  pontifico 
quo  mal*  digno  ffl** o. 

Ilculmenlo,  «I  cm  nli;um  tampo 
a  Egrejn  lava  nocesaldnda  da  um 
poator  vJglIanta  a  «aloso,  dura  papa 
aanto  e  nublo,  capas  da  aa  oppOr 
rlffbrosnmenta  noa  formldsvsla  aa- 
forço*  dn  heresia,  foi  naqueUst  épo¬ 
ca  do  cAlnmldsda,  em  quo  o  arro, 
auileiMndo  paio  poder  asoular,  pa- 
rocla  tor  Inundado  corno  Impetuosa 
coiTCuto,  todo  o  mundo  chrlstflo,  o 
não  nppnrccla  um  uiilco  prlnclpa 
entholleo.  • 

Udoacro,  quo  as  tornftra  senhor 
da  llulla,  era  srlnno. 

Os  vanUalo*.  quo  reinavam  na 
Afrlca,  o  os  godos  na  llespanlio,  o 
rns  Oulllns,  estavam  nubmersoo  do* 
meamo*  orro*. 

0*  príncipes  Inglczes  a  francezcs 
sndnvum  ainda  nn*  trérns  do  gontl- 
llanio. 

A  ambição  dos  patrlarchas  faxla 
maior  mal  olnda  quo  a  heresia. 

Tnl  era  o  lamcntavel  eatndo  da 
Egrcja,  quando  8.  Slmpllclo  tomou 
o  leme  para  governar  a  bsrea  do 
8.  Pedro. 

Os  seus  prlmolros  cuidados  fo¬ 
ram  destorrnr  a  desordem  e  faxor 
que,  no  cléro,  reflorcsccMe  Ji  puro-’ 
«a  dos  costumes,  declarar  guerra  ao 
erro  o  reprimir  «  tumultuosa  am¬ 
bição  Unqitellca  que  perturbavam  u 
Egrejn . 

Intentando  Accaclo,  pntrlarchn 
do  Constantinopla r  elovor  a  sua 
caclenu  sobre  a  do  Alexandria  o 
Antlochiu,  usurpumlo  a  estsa  eqre- 
Jaa  na  proeminências  quo  lho  per¬ 
tenciam,  encontrou  em  8.  Blnipll- 
clo  uma  realstcncla  tfio  ílrme,  quo 
lho  fez  vir  que,  aob  um  tal  ponti¬ 
fico.  ora  mlstCr  não  penear  em 
cou*a  alguma,  quo  se  oppuzesso 
A  venerável  disposição  doa  antigos 
cano  uca. 

Em  vão  ao  ceforçou  Tlilnioleo 
Eluro.  nutor  da  morto  do  santo  pa- 
trlarcha  1’rotero,  o  usurpador  da 
sua  cadeira,  em  vão  empregou  o 
nrtlílclo.  ns  solicitações  e  a  violên¬ 
cia;  achou  sempro  neste  grando 
pontifico  uma  Inabalavel  muralha 
am  defesa  da  casa  do  Senhor. 

Pedro  Mungo,  patrocinado  pelo 
patrlarcha  Accaclo  e  pela  facção 
doutros  bispos  hereges,  fe*  consa- 
gr&r-sa  vlolentamcnlo  bispo  de 
Alexandria . 

Soubc-o  S.  Slmpllclo;  e.  tendo  no¬ 
ticia  de  que  o  Imperador  Zenão 
protegia  este  acismatlco  usurpador, 
escroveu-lbò  uma  carta,  chola  dfl 
respeito,  alm.  mas  de  uma  apostó¬ 
lica  firmeza,  e  sustentou  at4  final  a 
eleição  canônica  do  João  de  .Tebe* 
nos,  fervoroso  cuthollco  s  de  bons 
costumes. 

•  *  * 

Não  foram  sô  os  Inimigo#  da 
Egrcja  no  Oriente  quo  exporlmen- 
taram  a  força  sempre  vletorlo»  do 
seu  zelo. 

Poucas  ogrejns,  tanto  na  Afrlca 
como  no  OccJdente,  escaparam  Cs 
solicitudes  do  sen  desvelo  «  vigi¬ 
lância  pastoral.  Como  o  -arianis¬ 
mo  reinava  por  toda  n  parte,  a  toda 
a  pariu  acudia  o  culdndo  do  vlgl- 
lantlsslnio  pastor,  attento  aempro 
a  manter  os  fieis  na  voründelra  fé. 
Ensinava-os  qom  ns  suas  Instru- 
cções,  soccoriia-os  com  aa  suas  es¬ 
molas,  consolavuí-os  com  aa  suas 
cartas;  e.  o  que  é  mais  admirável, 
nesta  unlversalldodo  de  cuidados  u 
trabalhos  apoatòllços,  o  nanto  papa 
achava  tempo  paia  descer  a  taca 
mlnudcnclos  raferentea  ft  disciplina 
eccloalustlca,  a  espcclalmente  A  rc- 
fôrma  doa  coslumcB  no  cléro,  quo 
parcela  não  ter  a  acu  cargo  mal* 
do  quo  a  Effioja  do  Iloma. 

A’  oinlnencla  da  aua  virtude  cor¬ 
respondia  o  rigor  da  sua  vida. 

Poucos  rellgloBos  lavaria  nos 
olaustroa,  poucos  oolltarlo*  noa  de¬ 
sertos,  que  o  exedessem  naa  dure- 
:as  da  mais  autera  penitencia. 

Tendo  chegado  ao  seu  .conheci¬ 
mento  quo  oa  bispou  do  Orl&nto  fo- 
voroejam  o  outlchfanlsmo,  convocou 
um  concilio  cm  Rotr.a,  no  qual  ful¬ 
minou  excoinmunhao  contra  Eutl- 
chlo,  Dlotcóro  da  Alexandria  •  Thi- 
moteo  Bluro.  Escreveu  ao  Imporá- 
(for  */e nflo.  obrlgondo-o  %  annullar 
os  adltos  que  BaslUco  tinha  promul¬ 
gado  contra  a  rollglfto  'jtbollca,  a 
a  axpulnar  do  Antlochia  un#  set  o 
oa  oito  bispos  eutlchlanos,  que  per¬ 
turbavam  a  paz  da  Egraja. 

Atlcndondo  aempro  Aa  naceaalda- 
des  do  «ou  rebanho,  eacravsu  uma 
baila  carta  ao  Imperador  Baollico, 
•xhortundo-o  a  quo,  a  exemplo  doa 
Imperadores  Marciano  a  Lafto,  qua 
o  tinham  educado,  defendeaso  com 
todo  o  seu  podir  a  autoridade  do 
concilio  do  Calcedonia. 

Escreveu  tnmbom  a  Jofto,  'bispo 
de  Ravonna,  no  anno  4S2,  reprs- 
henilondo-o  soverumento  por  ter 
consagrado  bispo  um  tal  dradorlo. 
‘â  força,  o  contra  sua  vonUde. 

“O  que  abusa  do  *ou  poder,  dia 
Slmpllclo,  marees  perdel-o;  a  assim 
ros  avisamos  da  quo  al  pafa  o  fu¬ 
turo  ousardes  ordenar  um  bispo, 
um  prcsbytaro  ou  um  diácono,  con¬ 
tra  vontado  dalle*.  acrols  privado 
da  vossa  Jurisdição  na  Egraja  d* 
P.avenna,  ou  na  província  de  Sml- 
ila". 

♦  ♦  ♦ 

Tantos  trabalhos  e  npostollea* 
fadlgn*  consumiram  por  ílmk  a  sau¬ 
do  do  santo,  qus,  cumulado  da  ma- 
rltos  e  do  gloria  por  tantos  trfum- 
pho*  cótsio  os  quo  tinha  conseguido 
sobro  a  hcrcslo,  morreu  em  Roma. 
no  or.no  413. 

Foi  sepultado' no  dia  i  da  mar¬ 
ço.  no  qual  o  Martyrologlo  celchr* 
a  aua  festa.  A«  preciosas  relíquia* 
daata  santo  conaervnm-so  com  mul¬ 
ta  vanara çãn  cm  Tlvoll,  e  cs  povos 
axperlmonlani  todos  os  dUs  o  vali- 
j  mento  que  deanto  dc  Dou»  taro  o 
]  «ronda  pontífice. 

MAttTYltOI/Of.lO 

Os  Mn  tos  Jovlno  •  Buí!11o,  am 
Roma,  ia  via  Latinn;  foram  irtar- 
tyrlzadre.  sondo  Iropacdores  >'alc* 
rlauo  •  Gaglléno.  258 


Vawdas  ....  I.bo 
Meivado,  aatavel. 

Alia  de  S]4  fraiicu*. 

FRGHAMJBNTO 


DIA.  I.o 


AOBIlTUflA 

lloje 


MCE)  VenOaa  .... 

Multo*  aiintna  martyraa,  lambem  •  ü  ■  fc  Mrivado,  ••lavei, 

•m  Uoim».  Iiiipuraiulo  Alexandra  "  Alia  de  3]4  fraiici 

«  sendo  pr«r«lio  Ulplano,  dcpol*  éa  nnT ».  n»  ai. .  •  VMDB 

•up portaram  muitos  tormanloa,  fo-  ««LBA  ÜB  NU  •  A  ('NP  FBCHAM 

M m  dagollntloa,  1 

Oa  aantoa  martyraa  1‘aulo,  Rara-  WA* 

ulilu,  Sagundlla  a  Januarla,  no  Por-  Maio  .  •  •  .  • 

lo  Romano.  AOBIlTUflA  Julho  ..... 

0*  santos  niartyrca  lAiolo,  blapo.  Hslambru  ..... 

Absallo  #  Lorgfo,  #m  Cc*ar#a  da  ,fo",•  nexarabm  .... 

Cu pu duelo.  Malu . 17.11  17.14  Vainln»  ilo  tfla.  asc% 

A  coinmimoruçfto  de  oltanta  íwl,,o  •  •  •  •  •  •  l7l<l  —  . 

•auto*  martyrc*  na  CampanU-  co-  "•w,nífB . ,7'M  ,7'01  Marra.lo,  aaluyal. 

m.  nflg  ,0l«™m  eomor  di.  cu-  1  1  1  1  H*"“  *•  5  "4  *  ' 

nr*  «qcrlflcailn»  aos  ídolo*  «am  . Katav.  E«tav. 

adorar  •  cahrC.,  duma  cabra,  foram  A,,il  df  1  1  5  0  üa,,a  d#  1  ^,0",0,  ALQODAO 
^,0rf0,,  PC,0‘  COTAÇAO  dar  13,30  IIOHAH - 

8  d#  Wnduf.  M*0  -  •••--•  S:íí  11  ~  BOLSA  D*  I 

cujas  ..larooldM  virtudes  Ha  SSÍSSSSi  !.  *  *.  *.  !  iu!  ííl?J  DM  , 

n. onçlo  8.  Beda.  —  D.  R.  Marcado . Ap.a.l.  EUtavel  •  * 

.  7  .  .  _  .  11  »  pnntoa.  COTACfiEH  I 


rWUAM  UNTO 

llojn  lliint, 


Reteinhro 

De*#inbro 

Merendo, 


lombnrdoa.  Malu 

8.  Slmpllclo,  pnpa  413.  Ju|h0  *  #  * 

rt.  Ceado,  blapo  de  JUnéUfirn,  da  ga,cmbro'  .* 
oujna  «irclareoidaii  virtudes  faa  tfwtmhro  *. 
inonçlo  B.  Beda.  —  D.  R.  MarceOn  . 


Maio  .....  143  3,4  ICO 

Julho . C34l|3 

Mnlsiiibru .  Ojl  *20 

iloja  Hont.  Dnsmhrn  ....  8**  IM 

17.11  17.14  Vsiidn*  do  dln,  **C\ 

17.41  —  . .  I.ioé  7. 

17.03  17.01  Marrado,  ratuvH. 

11.71  14.70  Halxa  da  i  1(4  a  •  f|l  frtii.-o*. 


American  ••Fimiic*" 
S.NTO  pura  inrtffi  .  .  . 

American  "Kuiuien" 
lliijn  Muni.  para  Julho  .... 
443  814  ICO  1|4  Amorlcon  -Kilturr»" 


Amorlriin  Tuluru»" 

|»ftl  t  Julho  ....  17.90  II. 01 

Dilt.  AineiTnnn  “FuIlifOs" 

iumi  outiihn»  .  ..  17.49  17.1# 

American  "Futura»" 
iwiv»  Juiialrp  .  ..  17.  m  — •  ’ 

K.iImi  du  I  a  12  pontun.  j 


—  pnrn  outubro  .  , . 

«20  iji  Amorlcon  "Kuturee1 
193  ‘  ;•  psrn  Jkiiehu  .  .' 


IluUii  de  12  h  IC  ponto* , 

BOLSA  DE  NOVA  YORK 


K*lav.  E«tav. 


BOLSA  DK  LWLRPOOL 


DIA,  1: 

AIIKÍITUIIA 

lluj#  llnnL 

Amarlcnu  Jpuliirea" 
paru  mnlii  ,  ,  IX. 51  11.70 


•otfAyAo  i* \s  ia  iioiiAH 

lloje  Ifonf. 

rlonn  “Futura»" 

ra  mula  ....  11.7# 

rirnn  "Fuitiro*" 

ra  Julho  .  .  ..  17. »0  1H.08 

rloon  “Futuro*" 

ra  Oütllbírb  .  ,,  17.40  17.0# 


Amorlcnn  “Futura»" 
li*  para  mulo  ....  It.ãO 
Arnarirnn  "Fuitiro*" 

!  para  Jtillui  ....  17.  ÜO 
Amorlcon  “Futuro*" 
pura  outubro  .  ..  17.40 

llnoL  Amarlcnn  “Fiilmea" 

;  parn  Janeiro  .  ..  17.10 
11,70  Mftlxfi  do  10  n  15  prmln*. 


Typo  Rio,  n.  0  . 
Typo  Rio.  n.  7  -. 


No  calendário  geral  da  Egreja 
nflo  ha  hoje  njl«sá  própria.  DI8PONIVBL 

llVrOSIQAO  DO  •ANIWIMO  * 

MO  BACICA.Xflírrtl  _ 

.  .  ,  ..  .  .  .  Typo  itlo,  n.  0  . 

ApO*  a  ml«*a  doa  g  horna  da  ho-  «xypo  Rio.  n.  7  •. 

Jo,  n»  motriz  da  Conaolaçflo,  o  Ban-  Tyop  flnníoa  n.  #’ 
llantmo  Bacrnnionto  aitarg  expoato  Typo  8nnto*.  n.  7 
A  odoroçflo  do*  fiei».  Rio  —  Balsa' da 

A*a  lf  horoa  dor-ao-g  o  «BC  a  ira-  Santos  —  Inalfv 

mento,  com  rccJtaçflo  do  terço,  la¬ 
dainha  cantada  a  aermflt»,  procla-  BOLSA  D( 
rão  auchnrlatlca  e  bençum  solennt. 


IRA,  1. 

COTAÇGKH  DA8  XI. Il 


CÂMBIOS  EXTRANGE1ROS 

DIA.  1. 

AÜHHTUItAt  H 


llojo  llimf. 
Access.  ACCCM. 


Marcado  ....  ACOea*  acccs».  - -  • 

Oomprarioro#  ptrnnnil,uco  lO.aa  10.40  Londrea  aobra  Fatia  á  vlalft  por  franros  . 


Rio  —  Baixa  da  l|l. 

Ha  ii  los  —  Inalterado. 

BOLSA  DO  HAVRE 


Ijlji  lfl|S  uVújdl#  "f-lr 

■  *  r:r  :i 

2Í  23 


10. 7«  J0.40  I  Londrea  sobre  Lliboa  A  vlst»  por  nill  réis 


CONPCTIWaAR  nr.  8.  VIOBVIW  dia,  l.  .  |mra  Janeiro  ...  9.0*  .  9.20 

DE  PAriiO  AUURTURA  Disponível  brasileiro  —  Unira  de 

Reuncm-io  hojo  as  seguintes  M°)°  lluni.  14  ponlo*. 

confwanclòa:  lfA,o . <•!  4«3  Disponível  americano  —  Bnltu  do 

8fto  Francisco  de  8a]lcs,  na  ma-  Ju,ho . .  3|«  €00  1|4  14  ponlo*. 

iria  do  Pary,  ás  19  horas  e  meln:  Brtembro  •  •  •  •  c2l  €20 1|2  Tormo  nmorleano  —  Baixa  do  3 

8fto  Joflo  Bfckmann.  no  Colíeglo  ^®br0  •  •  •  6,4  *14  6,3  ‘l2  a  8 

Arcbldlocesano,  fls  u  horas  o  mela;  — — mmmmm m ^ bh m am ma bm mmm ^ma^ m m 

Bom  Retiro,  ta  l»  horas  o  mela;  rM  en*alava  os  primeiros  võo*.  vAo*  vlIUadas.  foram  também  Ildn*  pa- 
Rão  Joflo  Bopilata  na  matriz  da  que  mal„  lard0  |,avorlain  da  ser.  co-  |0s  simples  camponeses,  lodo»,  nel- 
Consolaçfto.  An  19  boras  e  meto;  8.  m0  o  »ão.  largos  o  dei.*art:nados.  in»,  onconlrando  o  ardor  cívico  do* 
Mortinho,  na  mnlrlz  da  Barra  Fun-  Inlelllgoncla  viva,  facll  percopção  verdadeiro»  patrlolos  o  postulados 
dn,  ás  18  horas  e  mela.  •  optlnm  assimilação,  v.  exc.  era  quo  a  sclencla  Inspira  o  a  Í6  consn- 

IRSOCIAÇAO  DOS  EX-ALÜMXOS  *pon#tado  pe,ü"  professores  como  a  Kra.  palavra»  quo  são  o  exemplo  vl- 
K\í  FSIANOS  mal*  rUonl,a  exporança  dos  filhos  do  Vo  o  fecundo  quo  os  nossos  ronsocios 

D.  Bosco.  E,  fel  Ume  n  to  psra  nõ*.  VGm  arguindo  d  risca,  com  devotado 
Revestiu.*#  do  grande  solennlda-  conflrmaram-sc  as  previsões  dos  nos-  carinho  o  amor. 
do  o  festival  arthtlco  lllciarlo  que  "os  educadores.  B,  4  com  a  doco  emoção  do««a 

a  Associação  dos  Ex-Alumno*  Salc-  A,nd“  mu,,°  #ra  Y'  MC'  ^  "unve  lembrança  que  eu  fecho  a  ml- 

...  ...  •  colhido  dentro  um  grande  numero  n»„.  oração  desejando  d  carreira  po- 

sínno.  dedicou  ante-honten:  ao  ar.  de  vnIür080S  COnAUclpu!os.  paru  ^ ™ ^  continuação  dia-o 

dr.  Pires  do  Rio.  prefeito  desta  ca-  orador  offlclal  dos  festa*  que  então  fulgor  InteiiNo  que  a  VOm  carecterl- 
pltal,  em  homenagem  ao»  «ervlços  ee  rralUaram  no  trãdlclonnl  Colle-  rjindo,  para  honra  de  aüa  família, 
por  e.  exc.  prestados  flquclln  jnvtl-  «,0  Lorena.  Ao  terminar  o*  seu*  pfirn  orgulho  do  nossa  Associação, 
tulçfto,  quando  minlatra  n0  govsrno  *****  úo  preparatório*,  mntrlc.ln-  ,mril  KrQndcra  do  nosso  piado  o  pn- 
v  '*•  exc*  na  E,cola  d®  °ur<>  *  *t-  ui  gloria  do  nossa  Pátria! 

do  sr.  Epltaclo  Pessoa  e  .  anterior-  .Q  dç  Qn,,e  iahl||  cobcrto  de  lou-  dImg". 


Maio  . 
Julho  . 
Hetemhro 


AHURTURA 

Hojo 

...  <11 


llunl.  14  ponlo*. 


Dlsponlvol  americano  —  B alxa  «lo 


141  3|4  «60  1[4  14  ponto*. 


594  1|4  Õ93  1|3  I  a  8  pontoe. 


asrlcan  “Future*"  Londros  «obrs  Amstartam  â  flita  por  florln» 

pura  maio  ...  9.47  9.6X  Londre#  »obre  Dcrna  A  fllt»  por  franco#  . 

iiorlcan  “Futures"  Londres  sobra  Cruxollns  fl  vista  uor  francos  . 

para  Julho  .  .  .  9  40  9.IB  FECHAM ENTOi 

nerlean  "Futures"  DIA.  I. 

parn  oulubro  .  .  8.14  *.4C  Londre#  aobra  Nova  Ifork  A  vUta  por  dollnr 

nerlean  "Futura#"  Londre#  sobra  Qenovs  â  vista  por  lliu*  .  . 

pura  Janeiro  ...  2-°*  •-20  Londrea  aobra  Madrid  A  viela  ror  pesetas  , 

Disponível  brasileiro  —  Uaíra  de  Londrea  sobre  Parla  A  vista  por  fronro*  . 


Torino  nmorleano  —  Baixa  do  8  Londrea  »obre  Berne  A  viila  por  franco* 


Londrea  aobro  liruxellaa  A  vl»ta  por  frriiw>*i 


HüJtü 

HONT« 

l»'r  dolliir  , 

4  stt.nn 

4.40.12 

lira#  .  .  . 

190.98 

120  »7 

jimMiIu*  .  . 

1 ,  .V.! 

#  Sl.&il 

franco#  .  . 

1  :n  .  1 2 

132.70 

mil  rõl#  .  . 

3-1 7|3‘4 

2-171.13 

marco#  ,  , 

30.42 

20.48 

por  florins. 

12.14 

12.14 

fr.inro*  .  . 

2S.S4 

20.78 

francos  .  , 

107.00 

107.00 

HOJW 

HONT. 

por  dollnr  , 

4,  SC.  13 

4. Hl. 11 

Uru#  .  ,  . 

i  2 )  00 

120.07 

pcsoinif  ,  . 

111.50 

34.30 

f ronco»  .  . 

131.3# 

132.  ^.0 

mil  r61i  .  . 

2-171?! 

2-17|33 

marco#  . 

20.43 

20.42 

por  florlnu, 

12.14 

12.14 

franco*  .  . 

25.20 

T?  *5.28 

frtinooM  , 

107.00 

107.00 

mo  o  »ão,  largos  o  dei;ort:nados.  loa,  onconlrando  o  ardor  cívico  do* 
Intelllgcncia  viva,  facll  percopção  verdadeiros  pàtríoU»  o  po*tulados 
e  optlnm  assimilação,  v.  exc.  era  qUo  a  sclencla  Inspira  o  a  Í6  conra- 


impulsas  da  caridade 


8ALKSIAXOS 


A  Sociedade  de  Assistência  ás  Crianças 
Lazaras  empossou  a  sua  primeira  dire- 
ctoria,  ouvindo  uma  conferencia  do  dr, 
Aguiar  Pupo. 


;üo.  Reallzou-Ho,  sabbodo  ultimo,  com  ram  nascer  n*  duns  n**oclnçõc#  d»; 
tnlrfto  nuando  ministro' nn  covrno  Mludos  fl0  Preparatório*,  mnirleuln-  ,mni  Rrandezu  do  nosso  Estado  o  pa-  grundo  affluencla  de  ptaaoiút,  no  sa-  senhoras,  o  quo  bom  demonstro  quqj 
’  *  %-a-se  v.  exc.  na  Eecola  de  Ouro  Prv-  nl  gloria  do  nossa  Pátria!  Iflo  do  Consorvatorlo  Musical,  desta  na  almn  da  mulher  paulista  ha  uni; 

do  sr.  Epltaclo  Pessoa  e  .anterior-  -0  Uç  onde  ia|||U  c0^rt0  #e  |ou.  Disso".  cidade,  a  posoo  da  dlroctorla  da,  oltar  para  Deus  o  Infinito  espnç^ 

mente,  como  alumno  saleslauo.  ros.  ^  "AasLitãncIa  An  Crianças  Laxaras",  para  o  culto  clvlco  ro  Brasil,  qunn- 

Por  occasiflo  dò  grandioso  festival  Dnladiihlnvldapiiblloador.exe,,  1>,s  0  :wurfi0  0  ”  _  em  cujo  acto  *«  flzoram  ropresontar  do  ao  congrogam  no  redor  da  b»n-|( 

organizado  po.-  «sti  AMOclncfio,  em  cujo  relevo  nnombra  c  empolga  co  v,c,rn-  UMU  4a  p,‘,ftVr,l  0  Dr'  dr>  o  sr.  proaldcnto  do  Estado,  os  s.s.  deira  do  combalo  contra  a  lepra.( 

hrn^fiHo  ,1.  nov.  .*,1.  «oe'íil  o  "j«nio  tempo.  Lamartlno  Mendes,  que  poz  em  ro-  secrolarlos  dn  Justiça  e  da  Agrlcul-  erguendo  n  sua  voz,  pedindo  aoc-j 

hcneflclo  ja  ,ua  nov.  .íd.  «c-l.  .  a  wcc»  quc  flagellavn  o»  norUilni,  leTr.  „  obm  d.  D.  lura.  o  .r.  chof.  Uo  Policia,  com-  curro  cm  |>rdl 

sr.  dr.  Pire-  do  R.o  fez  uma  »pr«-  nH  PMr#niUHI  ,GV  ....  .  ....  mondanto  da  Rcglflo  Militar,  dr.  horrível  moléstia,  cujo  crescendo,'] 


beneficio  dn  »ua  nora  «êde  «oclal.  o  ">«nio  tempo.  i^maruno  s.enucs.  quc  p*r>  -u.  - 

sr.  dr.  Piros  do  Rio  fez  uma  apr«-  A  ***  flogcUavn  o*  nortistas,  Jevr,  a  oxtrauHInarla  obra  de  D 

espcclalmcnto  os  cearenses,  era  o  . . ontc 


ciada  conferencia,  tendo  aa  tua»  pa-^  macno  c  Insoluclonavel  problema  da-  ,lo,,co'  cm  pro1  dn  0rdcm  d0"  Sn,c"  Paula  Sousa  c  o  nr.  presidente  da  em  nonso  pnl/.,  consUtua  um  dr  eeuà 
lavra.  rcpcrcuUdo  da  manclru  mal,  oucIIch  '.,ue  .K.odlam  t  .uprcim  *«CU«  rM.la  palco-  Gamara  Municipal.  mnl.  «írlo.  probl.n.n.  .1.  d.frw  «o- 

.nirc  o,  alamro,  .  «-.la, ono.  cuml  da  Republica.  Ua.  .  hto  A.  Iraacr  .Ioda  ioea.lma-  a  lr„ .  „  Alico  do  Toledo  Tlbl-  a  ,wl  ejoquenl.  or«;| 

talcelanos,  exaltando  e  fazendo  a  de*  V.  exc.  fo!  convidado  para  desen-  veis  henr  a  esta  boncmrrlta  Iwtl-  rlçfl.  OMumlndo  a  pre  luencio  con-  ^llc#  «lo  Toledo  TlbliJçfl.-l 

T  i  cujo  ardor  pela  causa  bom  Justifica1’, 


vida  Jualiça  ao,  rcalUodoru  da  ocllrldado  no  combato  ao  lu|c,-,0.  do  cujo  «lo  lín.  nhjdo  ho-  ,ãlv^°0í“" ^  °'h'  «»“  ,-om 

.rand.  obra  .a.cluua,  ..ado  opll-  '“l"  -mml-».»  da  nóvol  «eledade,  a  Z 

mistas  palavras  quanto  «o  futuro  da  reollxou.  Ma*,  começava  ahl.  exncta-  ser  apontados  A  bChemercncla  pu-  «o  considerarem  possa  da#  em  ccus  Q  preBença  da  repicsr«-n- 

Associação  dos  Ex- Al umnos.  mente,  o  período  de  Intenso  brilho  bilra  como  verdadclron  sustenlncu-  respectivos  lognrea  o,  a  r  n  o^a  p  -  oíí1^1q1  nn(|u(.||0  recinto,  do 

A’  sua  chegada  A  sfde  da  Asso-  da  estrclIa  pollUcadov.exe.  loa  dos  princípios  chri-tftos  profes-  Srt» ma  substancio b!  oraçfto.  governo  do  Estado  o  «Ift  capital,  o. 

claçfio.  ante-honicm,  foi  s.  exc.  re-  m  *  '  1 «luon  tão  brllhintcmento  p«Io  Irol-  ponao  cm  fõco  os  fins  para  ofl  quaes  fS®  S' 


A’  sua  chegada  A  sf  de  d»  Asso.  da  estrclla  poliUca  do  v.  cxc. 

.  -  . .  ». _  _  ‘  Em  1918,  após  uma  das  ranla  s.1'- 

claçúo.  ante-hontem,  foi  s.  exc.  re-  .* 

rias  campanha*  ]K>llucas  por  quo 
cebrdo,  no  sagufio,  por  elevado  au-  paf80U  Q  pa|z  a  unjuuraidado 


res  públicos  pela  moIuçCo  do  pro- 


mcro'd«  aralgos  «  admirsdore.".  sen-  <i«w  brasileiros  Ia  buscar  na  Çaropa, 
ido,  sob  delirantes  «alvas  .Ie  palma,  sagrando-o  nas  urnas,  o  nomo  do 


o  V.iz.  a  (|uc.l  uouilralilado  *ldav,l  O.  Ro«o.  «m^clo  do  bom  -o  lootallava.  a  «clcdaUo  d.  "^.o-  «n  ínülo,  .  con- 

alleiro»  la  buoror  oa  Çuropa,  o  da  vlrludo.  pXelro  rtjicuT oncoMm  oipllçl  cll°“  1  ^  »“ocl“‘l05 


ido,  *0b  delirantes  «alvas  dc  pa;ma.  sagranao-o  nas  urnas,  o  nomo  uo  A  Bua  brlUianlo  conforcnca  ver-  •  nr0DVi0  ,,ome  jsta  é,  2trrpm  du  «úzada  da  n.1-| 

”rr  rrr  cn;rvr  £ »- ã -  ■  °  —  -  -  ~ ™ 

saudado  pelo  sr.  di.  Celso  V*l»a.  «x-  -fn,|dílde  do  Brn„n  acluaJ  pnra  C(J,_  Rosco",  sendo  srandemente  sp-  2Se  lamldado  Irremediável. 

•Uumno  MoHatan o;  que  proferia  o  ■*-  Jocal.0  na  ,Upreraa  magistratura  da  plaudlda.  ff.rarn  «n-  8obl'°  pàfia  ra,,°  “ll  l'1®81"0*  MV 


gulnto  discurso,  vlvamcnte  applsu-  nação.  Pois  bem:  —  ao  assumir  o 
dldo  ao  terminar:  espinhoso  cargo,  aqucllo  lllustrc  cs- 

“Senhores.  tadlsta  foi  buscar  v.  exc.,  qua  então 


infanda  ítacttda  do  morphéa,  o  quo 
nSo  Impede,  dadba  o*  rocursos  quo 
a  nsüoclaçfio  po^sn,  d«  futuro,  an- 


lamldado  Irremediável . 

Bobro  essa  Taro  dH  qiioatho.  mq-) 
lhor  diria  o  eminente  profeesor,  dr.- 


noção,  rou  uem:  —  ao  ossunur  o  QmMramos  dal-a  na  Integra;  a  „tQn(jer  a  «ua  protecçflo  aos  u  T  J 

ssrr.^oTrr:.^  -=>  -  —  *  —  *  r— “ 


infles  laxaras  quo  queiram  ncompn- 
nhar  os  filhos  enfermos  «m  ho«p!- 


Ao  ter  escoDIdo  pela  bonevoltn-  *e  encontrava  complelamento  nfas-  -  •  •  nhar  os  filhos  onfcrr..«-  . . . .  ..  .  miHnrlcordl  l  o  Habcilorin-  ml*' 

cta  do.  mou,  duanco,  con.pobhcl-  v  /T”  *  'T  ^  SS> 

ros  de  cruiad»  par»  dc.ompoo har  *  .  Mnrl°  “udou'  *»  br'v“  oon.u-ulr  .  mantiver.  ma|,  i„(0n„s  .mro  o,  Iptojf»; 

m«UL  Basta  quc  olbomo»  para'  a  m0"  "om-  Tratando  da  «ltoacío  .m  qua  po-  «bo.lo.-la,  paro  osçlarcccr,  «ulor  . 

camentoo  roo  asaoborborami^— -^l.o,  >c.l«»  osculpturo!  dos  p.laclo,  cro  natteado,  sr.  dr.  Piro. .  do  Rio  .  bros  rotte  .  crianca»  Miar.s__.,_.o-  ****** 


ter  feito  uma  invoonçãu  n  Dnus,  pe¬ 
dindo  mlsortcordU  o  naboilorln;  ml* 


Tratando  da  «Uuaçfio  #m  que  po-  rabodorta,  parn  e*ol:«reccr(  guiar  i 
hres  mftes  «  criança*  kuaras  <•  vn-  protoger  a  todos  quo  *e  cmpt-nhnjr 
contram  aetualmento  em  noiúio  palz,  na  dlfflcll  tarafa  o.'  qu#  *«  propfli 


-  o.  ^porens  „o  assumpta,  em  doí ^  “"“V  ^  rHoc.cdodo  do  AssIs.orola  d.C.rón- 

vtrtudo  da  pobrota.  Io  rocu_;.splrl.o  •«  *•  ' *«  rnri"”'  *  nMl*  «nv^a^r.,  í-.«l-  „  b.ooHconcl»  .0  t„  Locaras: 


„  do  tulEor  invulsar  do  mo,t,-e  ho-  ^1°-  ’*  sootto  honrado  om  ,«ulr  M  pcBa- 1  Em  «trulda,  o  lllustrado  l,„l.  d., 

dl^  dovcr  déantc  da  dtacro.a'  tn.posl-  qoclos  publko,  no  BmoU.  do  uccOr-  Fina, monto;  o  sr.  dr.  Pires  do  *ta  £  ,"2"  dos  “mÍÍ 

CÍIO  dc.  meus  companheiros.  10.  or»  do.com  o»  nosso.  lote.  duro  fponas  lllo  onrodcceu  ss  reterone.-.a  qu.  ^  tfos  lJuarM>  Ml.  eontoroucla  sobr.  »  l.pru  no  D.u-' 

natural  laao.  .  quatro  annos.  E  a  força  premonto  ,ho  íoram  feitos  pelo*  oradores,  Vftn(l0.0B  do  contagio,  convplotaüdo,  sll.  produzindo  uma  peça  do  alto 

lltmdo  que*  tenho  *,0  cumprimento  ZFSSZZZ  «“»  ^  “'l 

dos  meus  devores.  n*o  Mrn  a  convlc.  t*vo.  com  «mor  o  ardor  cívicos  a  a  su»  vldn  collcptal  «iMtapu,  pro-  ■  „„  jq  »t«cado»  polo  Foi  muito  «pplaudldo,  toodo  d»:j 

çfio  de  quo  a  pobreze  do  meu  cipirL  pasta  da  Viação.  Mas.  foram  tantos  testando  n  soa  Imperecível  lUgba?  .  de  s  j  íQClo  eete  aue  as-  do  orlontnção  segura  uo.  prlmelroiij 

to,  Influenciada  pelo  dynamismo  e  tão  relevantes  os  serviços  prc?ta-  llo  aoa  bonemoritos  padres  salesU-  #,Knai0U  Dara  demonstrar  que  t*  passos  encetados  pola  novel  socle^ 

propulsor  do  minim  voqtado,  nlo  dos  por  r.  «re.  «o  i»U,  ,u.  «t.  nlo  „„  0  10mpr.  duo«  «ocloLo,  so  completavam  cm  dsde. 

fóro.  em  summa.  essa  forçft  my*to-  podia  mais  viver  sem  o  seu  valioso  nobres  fln*.  O  conferepol.U  foi  unanlm«mentíA) 

rlosa  que  acton  «obrs  rolm  de  modo  contingente  de  esforços  e  de  tra-  cunrdarfl  gratas  recordações.  F  lou  d  «ntlmento  <fe  piedade  felleltndo  pelo  vulor  do  «tu  traba;| 

decisivo,  impdllndo-me  par*  fronte,  bolbo.  Foi  então  quo  o  nosso  Estndo  B.  exc..  em  compnnhla  de  eeu  d0  nmor  patrlo  quo  f|ao.  tho. 


o.í  seus  passoa  ifo  psnenccnoa  su 
sentia  honrada  om  seguir  Oa  pegu- 


Em  seguida,  o  llluHtrndo  leillò  d# 


íóra,  em  summa,  essa  força  myate-  podia  mais  viver  sem  o  seu  valioso  • 

rlosa  que  actaa  sobre  ralm  de  modo  contingente  de  esforços  •  de  tra-  cunvdarfl  gratas  recordnçõcs. 

decisivo,  Impclllndo-me  para  fronte,  balho.  Foi  então  quo  o  nosso  Estado  8.  exc.,  era  compnnhla  de  seu 

o  o  tomor  da  responsabilidade  do  fez-lho  nosso  representante  na  Cx-  secretario  «Ir.  Paulo  do  Campos. 

desempenho  de»Sa  tarefa,  vcncerli,  mora  Federal.  r_.lrÁI, 

por.  certo,  a  Imposição  vchemente  da  A  o  gula  estava' em  pleno  espaço, 

voz  do  dever.  forte  e  vlgorora,  ílLuido  o  sol.  palmas,  sendo  acompanhado  at4  A 


por.  certo,  a  Imposição  vchemente  da  A  ogula  estava' em  pleno  espaço, 

voz  do  dever.  forte  e  vigorosa,  flUtido  o  sol.  palmas,  sendo  acompanhado  at4  A 

Desencontrado»,  contradlctorlos  •  a.  Paulo  que  lhe  bavla  solicitado  porta  por  todos  os  presentes, 
antllhetico»  foram  os  soattmcjpos  auxilio  eentiu  quo  este  auxl- 

quo  me  Invadiram  ao  pesar  a  res-  u0  devia  ser  mais  directo,  mais  . . . . . - 

ponsabllídndo  de  que  fui  alvo.  proximo  e  foi  busenr-lho  novamenle 

Venceu,  no  emtanto,  a  suave  pres-  na  Câmara  dos  DepuUdos,  para  en-  PA«AA  HiikllAA  iíã 

são  de  meus  companheiros,  empres-  treg.ar-lho  «v  governança  da  cidade.  rllír^  Hl ||||||!H  ^ 

tando  força  e  vigor  ao  desataviado  Babe  v.  exc.  e  sabe  o  lllustre  audito-  ■  1  UUI,UU 

da  minha  palavra.  rj0  a  idgnlflcaçllo  deasc  gesto.  A  ca-  -  -  • 

Os  meu*  slncoros  ogradeclmcntos,  pnai  paulista  4  o  coração  do  Bra-  o  hc.  coronel  oommandanto  gorai 
pois,  A  Dlroctorla  da  As*ociaçfio  dos  flIi  Delltt  d6pendo  a  vitalidade  do  ^  ..... 

Kx-Alumnos  ««l.sl.uo,.  B.  .1  d.  palz  Govern.l-a  é  pql»  In-  ""  Fc,5n  rcCcb'U  " 

honra  qu«  ms  foi  conferida  nflo  mo  wnar  0xygenlo  noa  ventrículos  doa-  «rammas  dn n  forças  cm  oporucPcs 
desempenhar  como  deva,  as  lulnlias  coracão!.  no  norte  da  Republica, 

sinceros  excunn*.  pi  nnf  nii«  q  Pnuln  rnnfl.i  ur»..«...i  A  d. kl-  .....  „  hsin. 


O  hr.  coronel  oommandanto  gorai 


■  i  da  InflPocCao  Saloalhna,  o  dlroctor^ 

Lycfiu  oo  sagraao 

m  ■  |  palavra  o  er.  dr.  Cario*  de  Mçr»*# 

Coraçao  de  Jesus  rr;  ’ran  - ,  o  jn-  % 

3  ü  orador,  ao  tormlnar  q  seu  dl*-. 

'  •  ourso,  foi  sincera  •  cnlorosámente^ 

A  SOLENNIDADE  DA  KNTRECA  applaudldo  pela  grunde  OB*l*leif- 
DE  DIPLOMAS  AOS  ALUMNOS  elo.  V 


DAS  ESCOLAS  MlOPISBIOWAlM 
DOS  SALESIANOR 
Realizou- so  no  dia  28  do  feverei¬ 
ro  findo,  no  Lycou  do  Sagrado  Co- 


sincero»  excuso*.  E‘  por  U*o  quo  S.  Paulo  confl.i  -checuel  A  Bahia  cem  o:  bota-  ração  do  Ueeue,  a  solenne  entrega 

i  ^3Untnl,u,mo  •tfI|0r'  A  slnccrl-  em  v  exc., «certa  de  quo  r.  exc.  por  ..  .  novidade  O  cot^n  ea-  úo  dlplomib  aos  nlumnos  quo  terml- 

dado  do  orpdor  obrlga-o  a  delinear,  eJla  batalho  rA  com  o  «mesmo  ardor  ’  ’  '  ..."  naram  o  curso  nas' Eecola#  Prbfl*- 

de  começo,  #•  «Meneia  do  sou  dlicur-  ,  iom  que  iuciou  nos  Uc-  6  opt\mo.  O»  soldados  es-  flonriefl  ftnncxa9  fi>jU0„0  concoltuo.lo 

80.  A  mim  mo  pareceu,  excellentlsel-  posto# por  que  passou.  Ião  ajUhuslpsmado*  com  o  trata-  cetabcloclinento  de  ensino. 

!52h<2f;i  .  BenhoreSs  JA  vos  roubai  por  de-  mcni0  d0  povo  bahlano.  -  (a)  ma-  A'«  8  hdras.  foi  celebrada  no  »*n- 

,a  fíüí  •  nmlc  o  tempo.  Ma»,  eu  Unha  ncces-  .•  nnniftB‘ pnmmnn,,nnf.  tu«rIo  do  Coração  do  Jesus,  uma 


n Mario  6  optlmo.  O»  soldados  aa-  flonriefl  ftnneXflB  ^|,e  conceituado 
Ião  ajUhuslpsmado»  com  o  trata-  estabelecimento  de  ensino. 


de  feWiribrtr  corto*  factos  occorrtdot 


Mdnde  de  exlcnder-mo  nessas  consl- 


«m  ...  »!d»  COlISrisL  Duas  cau«s  a  ,  „„  „Qcm. 

«Mt.,  d.  um  lado.,  as  aaudadts  do 


monto  do  povo  balitono.  —  (a)  ma-  A'«  8  híras,  foi  colobrada  no 
J0,-  nodolplto  Ramos,  .omman.lanto 


V  .  . .  ' — .  :  .  —  mente,  de  um  lado, •  o»  ssuaaacs  uo  -u  o.o  pauuimo  ccu  fiuraou  nrv 

na  «eJn?r^o  <|U0  faIel  0  d#  oulro  Udo  0  to  porto  hoje.  ás  •  horas  da  m*- 

cxcmplo  fecundo  q"uo’ «  6Ua  vlda°de  *?»Und?  *£.*' *^lcaCc*  nhã,  •  ainda  nflo  desembarcou,  o 
ostudant.  xeflccUu.  e.  ainda  r encete,  -  Èxc«llcntÍ*»!mo  '  sr.  dr.  Pire.  do  ^  A  I1"0*- 

nc*.a  casa,  chcla  de  tra#Sc9es  #  que  dlatamcnto  para  a/estacflo,  atlm  de 


intorlno.  ^  a0H  upprendUc*,  o  An  10  hora»,  rca- 

“0  õ.o  batalhão  deu  fntrada  nes*  llzou-so  a  missa  em  tteção  de  graça», 
to  porto  bojo,  U  I  hora.  «.  m*-  «lobrada  prlo  rovmo,  padr»  dr. 

",  aa»t«o  Liberal  Pinto,  com  á  aasls- 


fiU.os  do  D  Boeco  nh&'  *  a,nda  nS0  flMPmDnr?U>  °  tencla  do  parat.ybípho,  diplomados 

*  Exccllcntisfllmo  sr.  dr.  Pire.  do  *  tflrde'  "*u,hd0  !“«•*  ^rnillan, 

jn«j  dlatamcnto  para  a/oataçAo.  aüm  d#  Em  saguldn,  fot  reaberto  a  salQo 

Cumpre-me  .gora  agradecer  a  v.  aegulr  para  Uomílm.  O  estado  so-  £  S^eodto^às^O^ 
ac.  a  insigne  honra  qu.  no#  wn-  nlUr|0-  «  morêl  ^  ^na.  r-  (#)!  fi^ionaw 

í^'to^V^0Er^Alulnno# Íletía-  Arlhur  d0  Oodoy-  eh,fe  4o  #stado  A'#  11  horas,  nos  «alfle#  da  refel- 
Aoscciaçuo  do»  Ex-Alumnos  Baiesia-  .  _  ,  T.*r««.  .rraci.iou-aa  o  almo- 


ostudont.  zeflecdu  #  ainda  rertee te,  “  Exc.UcntissImo  sr.  dr.  Pire.  do  ti¬ 
ne*  ta  casa,  chcla  de  tradlçOca  »  que  »  dlata 

vive  do  culto  da  memória  fulguran-  _ _ ... _ _  „ 

tc  o  4napngavcl  do*  lllusfre'mc«D.  ^  eumpr#-»#  W™  “grad. ec#r ■  a  v.  aegul 
que,  na  terra,  recebeu  o  nome  de  D.  a  honra  qua  no#  con  nlUr 

Uoseo  feriu,  em  vindo  presidir  a  íe«U  da 

Quantos  vorsos  sautUdoa  lo.pl-  A-oc,"'io  Eo-AIuodo.  Bslc.la-  ^ 
rarsmíl  «I  termo,  r.bu.c.f  0.  J-  hm  m'“  Mm,ut  ,m  f 
fmrablo.  fl*  vrlh»  Losltantn  .  ”'u»  consodo.,  mH  '•««•  trroí.-  ^ _ 

quadrlnhasiemoi  o#  escaninhos  du  rtd°'  .  .  .  _  . 

blbllolbecss  Braillelras,  «om  0  mee-  hfio  devo*  *)0r6m’  »«rroln»r  “  - 

mo  cuidado  «  ancledade  com  qua  o  BbM  PaI“vra"  aue  recorde  a  v. 
gnrlrapalro  .epara,  aparto,  força  a  ao  selecto  aud.torlo  que  tio 
remexa  o  pedregulho  otcí  ta  do.  yro-  feneroeomente  me  ouv#  um;  facto 
ourando  o*  fulgidos  »  f.iwndlados  «ceongpí  ha  poucos  anno#,  neste 
diamante*,  *1  tanto  fliessjmo*.  aa  »“blent#(  sob  aat#  #cto,  en-  0  ç 

/Mudada*  aarlam  tanU»  que  at«  c*tf-  o  carinho  •  oa  applAutoe  dos 

narlam  saudade»  da  outros  *aud*-  ,ntu,,  conaocJos  a  a  graça  f##clnsn-  Q  , 

de»!  ta  das  eenhoraa  qua  noa  distinguem  bor«i 

H  o  que  4  a  infância,  a  vlfa  acel-  '•«»  a  su»  praeança.  Ha  poucos  an-  Tn 

dentada  do»  collegfae#.  pim  o  ho-  T-  •xc-  ,m 

mom  que  gslgn  a*  mais  alta»  posl-  Aonítranola.  taslnava-no»  a  querer,  A  , 


Foi  umn  encantadora  festa  qqa 
dcixnrA.  certamonto,  gratai  recorila't 
ções  no  espirito  de  tudo»  aquelles  qu# 
a  aiwlsiíram .  , 

-  • ;  -v  •  >Uv*P 


Um»  MRtagem  do  dr) 
Pires  de  Rio 


DECLARAÇÕES  DO  GOVERNA  DOU] 
DE  ROMA 

ROMA,  1*  (A)  —  tentrevistndo  pelaj] 


íerlu,  tm  ^ Arthur  do  Oodoy,  ehefo  do  estado  A'a  11  horas,  nos  «alões  da  rafei-  dador  Cremonosl,  governador  d 4 

ife&ÔtS:  ntstar  4o  Do^m.at.  F.UIUU-,  Z  g  . . — ^ 

da  velha  Losltnnln  c  se-  ®tu*  consoc,0>'  ml1  '•**■  taf00®*  ,,  ni,,in,|,|,,,mm  grado  Coraçfto  do  Josue  offsrecau  ao*  te  A  monsagom  quo  recebeu  do  tw 

"«o  porím,  tfrmlnsr  as  m,-  ,  •****”  *  T  «r.  ^sf  F.r-  ..  «lo,  pr.f.lto  ^ 

táo  -  ancledade  com  qua  o  nba8  PJI“vrai  »«m  '‘u#  ™cord#  *  v>  Il  TLiflp|l  Nessa  occa*lão,  u»ou  da  palavra  capital  da  0.  Paulo  (Brasil),  a  d s, 

ro  et#ar#/  aparto,  força  e  .Mc-  no  *cl_cf.t°_audi.t0„°  U  I  tifllM  •  um  do.  alumno.  que,  em  nome  dos  portador  o  «r.  Walter  Moc- 


O  Qül  UTFORMA  0  ninço  BK- 

TEOSOIOOICO 

O  tiBpc,  bootsfli,  ai  asplul,  st4  4>  14 


eeus  colíegas,  agradeceu  a  presença 
do»  oonvldtdos.  entre  0*  quaes  ao  a- 
cha  0  paranympho  sr.  dr.  Carlos  da 
Moraes  Andrade. 

A’s  80  horas,  no  Theatro  do  Ly- 
cau,  raollsou-sa  a  cerimonia  «olen- 


qual  foi  portador  0  sr.  Walter  Moa- 
chi- 

Disse  ò  oommendudor  Cremoneol 
que  as  saudaçõas  do  lllustre  preftH 


•«r»  W“  S1»»  aipVom0.".  .o‘,  z.  >»  * 

tÍSJI  íersl  X»  **’  mnos  que  terminaram  0  curso  pro-  1  populaçflo  de  Roma,  »ro  nome  db 

A  «a^t^  nldl#*  da  fcontin  M  «1-  fls-lonol,  que  . fio  oa  ••fujntea  »r».  oaulliU.  «0r.a»a  em  termoè 


çOai  no  selo  da*  sooledade»  culta*?! ,  «AdR  ve»  malA.a  Instituição  mltila-  pjtki  |0j  4,  «,.9.  «••  r+in  *  m  •«!■#  4»  Francisco  Assis  8antoi,  Joflo  Baptls- 
Bxiidad «•?  SAniente  saudades!  “Eao- U#-  D%atí  io  dIa> ,  ,  ^  ta  Santoa.  Antofilo  Reynaldo  Pinto, 


povo  paulista,  expraas.'  em  termoi 


dades  do  tempo  que  passou  0  que 
11  Jo  voRa  rua!*!",  como  0  d!»*e  0 


Ainda  reaosm  «m  nossoa 
as  palavra*  da  v.  axc.  j 


nwoBl  4o  dia.  Santo».  Antohlo  Reynaldo  Pinto,  gUenient#  ilgnlflcatlvos,  a  oa  voto», 

tmaça  prorevel  fu  *  horas  d  1  boates  .  -  NlooUn,  typographoo;  Jullo  ,  ,  „  a  „  jd 

ás  |4  borai  d«  bajsi  . .  iLmvnUía-  Franolaco  A-  I  *lu®  fBa  pela  f«,,clda(5#  dt>  P<>vO  H»“ 

Mio  oacebortc,  .UoMvd.  Vss^^U-  a _ _  ' 


iiJq  voltg  tpaJs!".  como  0  dIs*o  0  as  palavra*  aa  v.  axc.  p^vrai  Mf!o  faeobtrl0t  Im^tíI.  Vzbioo  varU-  Bcrnaraino.  ímoiypiovu. 

Uueta!  Saudades  que  trazem  «a  cheias  úe  sabedoria  qua  eetaraotypa-  60  ocaprorato  X  BebiJMtdsdo  aa-  grestl,  Roberto  Pacclone,  AfosUnho- 

trlatfs  «mogacs  das  grandes  Alt-  ram  olara.  ^arfelu  a  llmpldamante  psrlc»  á  aornal.  A  Mapcrativa  #bwa-  Ricco,  Jronr«soros;  Jos4  Geraldo  81- 
grias.  qu»  proveram  aa  maxlmas  ax-  A  luefdcx  do  eaplrllo  d»  r.  «c.  2ÍM*J  toSSüSSlrWl-  m0cB’  A,frtdc’  CclandromJ,  Lourcn- 

ntna/taa  ..  .miKu.fn.~s»  •  m..u.  Palavras  qus  nflo  ficaram  sdxoenta  .  M  *  rn  Moura,  oncademadoree;  T^uro  Pl- 


ploflõos  d#  an»husln«mo  e.  multa  vex.  Palavras  qoe  nflo  ficaram  edmente  ^  tft  »c*tc.  I  * - - - 

rebentam  eni  convulalvo»  prantos!  *a ate  recinto;  forám  Méxa.  Grlm-  Ro  Ilttoral  será  b  «otepo  mele  loboètrto,  |  nheiro,  fundldor  do  typoa 

V.  «xc.  por* ou  pelos  cosa*  de  D.  param  montanhas,  descoram  vallco,  *oa  *»rí*»  ■  cb«»a«  loc««»  de  nru  dm 
IJ05CO,  en»  rnoU*  a  garrlúko  dt  sou»  f#rcorreram  earnplnns  vordojantes  0  jdr^«‘0*=<I0  *““•  *»t0*  *  t0DPcB 

condiscípulos  e  o  louvor  do*  m**»tr««.  «ao.  oa  foram  bcbldaa  rellgloaomcr.-  *  'rtatrritars  He«rá  proxio*  A  »w 


Uano.  deixam  de  ser,  pela*  vincula»' 
ções  de  sangae  do»  paullelna  com  #1 
povo  da  Ilolla,  uma  slmplca  manU] 


Em  nomo 


de  aou s  collocas.  falou,  feelnqfio  do  cortoxla.  pnra  «er, 


Era  alndo  t  ave  implume  f^ua  ap«-#  (e  pelos  povoi  cultoa  de  cidades  cl-  J  razi 


A  Jttspcrstwa  ficará  proximo  4  »w 


nessa  eccotlSo.  o  sr.  Pedro  Serio- 1  ío  que  uma  bella  «xpresaflo  d»! 

1  ^rnpT./oV.^Sp^r**^  «0lM»rl.a,a.  Sftlstlca  •  cultural,  - 


COKUEIO  PAULISTANO  •—  Terça-feira,  2  de  março  de  192(i 


ã  admiravel  cohesão  nacional  em  torno  da  chapa  Washington  Lnis  -  Mello  Vianna 

Como  decorreu  o  importante  pleito  no  Rio  e  nos  Estados-O  resultado  conhecido 


Resultado  do  pleito  do  tfi*  1.'  de  março  de  1926 


«iciilou-so  cm  unm  meu*  qilOf  proihtenlo  da  Republica,  •  411  vo* 


renpn, 

lhe  foi  oífercrlda  polo  dr.  Raphnol  tos  ao  dr.  Mello  Vianna,  par»  vlo#- 
Plnhelro,  renpscUvo  prrehlcnR'.  «,  |  iimnhlcntn. 
tcmlo  feito  ii  sua  chnpa,  mcuardou 
a  chnmrulH  do  seu  nome.  instante# 
dopoU*.  ora  s.  exc.  chamado,  Exi¬ 
giu  neu  tlíiitii,  nKslQtioii  o  livro  o 
oollorou  nn  urna  sua  rstllil*. 

Abraçando  o  dr.  Jlaphuol  Pi¬ 
nheiro.  o  senador  Antonio  Ateio- 
do  rrtlrou-ac  depois  cm  automavot. 

—  o  dr.  Affonsn  1’rnna  Junior, 
ministro  du  JuMlçu,  permaneceu 
lodo  o  dia  no  «eu  Rublnete,  nflm  do 
nllendcr  u  toilui»  nn  providencia* 
que  poi  ventura  ho  lornniiKem  prerl- 
shn  com  rrlnçAo  no*  trabntlíò*  do 


<X>HKKU  ANIM ADIKfllMO  O  PLKI- 
TO  KM  lIAICItA  MANHA 


Preside  alo  |  Vk»  |  Dopstudo 


MUNICÍPIOS 


DISTR ICTOS 


Woahln- 
Rton  Lul* 


IlAP.n.V  MANSA,  1  (A)  —  Tran*- 
oorrou  nnlmndl**dmo  o  plello  do  bo¬ 
jo. 

A  chupa  Wmihlngton  Luls-Mello 
Viunuu  foi  «uffrngnd*  pola  unanlml- 
dndo  dos  cloltoroH,  tondo  o*  cnntU-, 
«lutou  obtido  417  votos  cm  d  a  um. 

Xo*  dUirlctoa,  cujos  rcsultndoi 
a I ml ii  nfio  silo  conhecido»,  subo-ss 
<i no  houvo  grande  concorrência,  As 
urna*.  clovumlo-sc,  nsslm,  a  mu- 
ftiilfioo  resulindo  o  toinl  da  apura¬ 
ção  noslo  munlolfilo. 


WASHINGTON 

1,17  lf 


BHILEMZINHO  .  .  , 
VIlfPA  .  .  . 

BR  AZ . . 

BOM  RETIRO  .  .  , 
BUTANTÀN  ,  *  .  . 
CAMBUCY  .  .  .  .  . 
C0N80LAÇA0  .  .  . 
JARDIM  AMERICA  . 
FRKGUEZIÀ  DO  O*  . 

lãoeado-itaqubra 

LAPA . 

LIBERDADE  .  . 

OS ABC Ü  ...... 

MOO'CA  ...... 

PENHA  ...... 

PERDIZES  . 
8ANT'ANNA  .... 

8  AN  TA  IPIIIOENÍA  , 
SANTA  CECÍLIA  .  . 

8.  MIGUEL . 

HE’ . - 

VILLA  MARIANA  .  . 
TPTU/.NOA  .... 


AglUlOM  . 

Albuquerque  Lins 
Altinopolis  ..  .. 
Amparo  . ., 

Angatuba . .. 

Anhcmby  . ,,  ,.i 
Annnpolis  .....  ..  . 

Apiahy  . .  . 

'Araçariguama  ,,  „„ 

Araçatuba . . 

Araraquara  ...  .... 

Araras . . 

Areias  . ....  ,. . 
Ariranha  ^  .... 
Assis  . 

Atibaia 
Aválty 
\vanlintnlava 


Mineiros .  ....  ..... 

Mira  sol . . . 

Mocóca  . . . 

Mogy  das  Cruzes  .  „ . . 

Mogy-Giiassu' . . .  .... 

Mogy-Miriin . . 

Monte  Alto . 

Monte  Aprazível  ...\. . 

Monte  Azul  . . 

Monte  Mór . . . . 

Natividade  ...  . . . 

Naznrctli . . 

Nova  Granada  ...,  . . 

Novo  Horizonte  . . . . 

Oleo  ...  ....  ...  ,. . ra •••••' 

Olympia  ...  .  . 

Orlandia  ....  ,. ..  ...  . . 

Ourinhos  ........  ...  ,. ..  .... 

Palmeiras  . . 

Palmital  ...  . . 

Parahybtina . . . 

Parnaliyba . . 

Patrocínio  dc  Sapucalty  . 

Pederneiras  . . 

Pedreira . 

Pedregulho  .  . . 

Pennapolis . . 

Pereiras  ........  ...  . 

Piedade . 

Pilar  . . . .  . . . 

Pindamonhangaba  ...  ,. .. 

Pindorama  .  ...  .... 

Pinheiros  ...  . . 

Piquete  . . .  . . . . . 

Piracaia  ..  ... .  ... 

Piracicaba . . . 

Piraju’  .  . . 

Pirnjtthy . .  . 

Pirassuiiunga . . 

Piratininga . .. 

Pitatiguciras  ...  . . 

Platina . 

i  Porto  Feliz . .  . . . .  „ . 

Porto  Ferreira . 

Potyrcndaba  .  . . . 

Presidente  Prudente  ...  ....  „ 

Promissão . . 

Quittó . . 

;  ..Mcluz  . . . . . . . 

I  t^cdempçâo . . . .  ...  . . 

Ribeira  ...  . . .  ...  . . . 

Ribeirão  Bonito  .......  ...  . 

Ribeirão  Branco  ...  ....  .. 

Ribeirão  Preto  . . . . 

Rio  Claro . 

Rio  das  Pedras  . 

Rio  Preto  . . 

Sallcsopolis . .. 

Salto  de  Itu' . ,..  ...  .. 

Salto  Grande  do  Paranapánema 

Santa  Adèlia . ... 

Santa  Barbara . 

Santa  Barbara  do  Rio  Pardo  . 

Santa  Branca . . 

Santa  Cruz  da  Conceição . 

Santa  Cruz  do  Rio  Pardo  .... 

Santa  Isabel . . 

Santa  Rita  do  Passa  Quatro  .. . 
Santa  Rosa  ...  .... 

Santo  Amaro . .  » . . 

Santo  Anastacio . 

Santo  Antonio  da  Alegria  .. 

Santos . 

S.  Bento  do  Sapucahy  ...  ,. . 

S.  Bernardo  . . . 

S.  Carlos .  ...  M ..  . . 

S.  João  da  Boa  Vista  ...  ,. .. 
S.  João  da  Bocaina  ........  * . 

S.  Joaquim  ......  ........... 

S.  José  do  Barreiro . 

S.  José  do  Rio' Pardo  . 

S.  José  dos  Campos . 

S.. Luiz  do  Parahytinga  ...  ... 

S.  Manuel  . . . . 

S.  Miguel  Archanjo . - . 

S.  Pedro  ...  ...  . ...  i. ..... . 

S.  Pedro  do  Turvo  ... .  .. 

S.  Roque  ...  ...  ..  I.  .  .  !•  •  .  .... 

S.  Sebastião  .......  m  .  ... . 

S.  Simão  ...  .  ..'i. .....  ...  x 

S.  Vicente  ...  » ....... . .. . . . 

Sarapuhy  ...  ,. .«  «...  .. .«  ... 

Serra  Negra  ...  « • .  *«• 

Sertaozinho  ....  i. « •; u ■ .  i*..,  * . 

Silveiras  ...  ...  «...  ...  ....  .. 

Soccorro . . «.o. 

Sorocaba  m.»;.,  ...  ....  u  •*  i.'.a 

Tabapuan  ...  ■■ ....  •..  i>«  i.*. . » 

Tabatinga  ,...  ,... 

Tambahu  ...  ...  ... 

Tanaby  .  • .  •...  •  ••..«••»  u:*a  *•• 
Taquaritinga  ..  .. . % 

Táquary  ...  ....  . .... 

Tatuhy  .. .  •  <•••,*• 

Taubaté  M . .  .. ..  ... 

Tietê . . 

Torrinha  •  ..  .  ...  ” 

Trcmembé  ...  ....  ...  .... 

Ubatuba  ...  . .  x.. ..  ... 

Una  •  .  '•  '••‘«A  «•••  *1 

Vargem  Grande  t.«r 

Villa  Americana  .  .. . .  :. . .*  u. 

Villa  Bell» . . . 

Viradouro  wir.i,  >  •  •.  x.»  « 
Xiririca  . .  ^  n  . .  .  «.-.a 

Yporanga  m *•  x  .  •  i»a.  .•  •  »  ■me 
Ytu'  W.«i*  K*«l  “JA  *■* 


O  lUWfLTADO  DAS  EÍ.F.I<#IM 
KM  OAMfllS 


C.NMPOl.  I.o  (A)  —  A*  olotQflca 
cMIvernrn  multo  tintmndo*,  **ondo  o 
MBUlnto  o  rf.siiltado  m*«ta  cldado: 
Dr.  WuHhlnKtiin  Lula,  437  votofl; 
dr.  Mello  Vlimna,  427  voto*. 

0  jilolto  fo|  dlrlBldo  pelo*  d»pu- 
Ip.lo»  Lulr.  Guaraiifi  o  Th  ler*  Car¬ 
il  i»'to. 


Fornm  mtti*  turde  conhi*r,ldoii  on 
HPBUlntcn  rebulindo*:  ll.u  «pccHo, 
Hunta  UÍIa:  WanhlRton,  SS:  Mollo 
Vlaimu,  05:  S.a  secção  —  fandola- 
ria:  Wnnhlnston,  05;  Mollo  Vianna. 
00;  C.a  ueceflo  —  Sacrnmonlo: 
Wanblnfílun,  101;  Mello  Vianna. 
105;  i’.o  secçflo  —  Santo  Antonio: 
WanhlitRlon.  GO;  Mello  Vianna,  C0; 
l.a  iiecção  —  fíiinto  Antonio:  Wa»- 
hlnpton,  82;  Mollo  Vianna,  83;  G.a 
«eeçAo  —  Santo  Antonio:  \Va«hln- 
irton,  71;  Mello  Vlannn,  103;  3. a 

«coçfio  —  ln\J4:  Washington,  80; 
Mello  Viu n na.  80;  4.a  «eeçAo  — 
Jacarcpufniã.  WaahlnRton,  Cl;  Mol¬ 
lo  Vianna.  G2;  G.n  «ocção  —  J.ajron: 
AVoablniíton,  23;  Mollo  Vianna,  23; 
7ji  «eeçAo  —  Limou:  prwhlcnte: 
WaahlnBioii  Lul*.  31;  Wcuccalftu. 
1;  Mello  Vlannn,  l;  parn  vlce-pro- 
Hldrntc:  Mello  Vianna,  35;  Miguel 
Bouto  1;  em  brnnnco.  2;  G.a  nec- 
çflo  —  Olorln:  VVnxhlngton,  03; 
Mello  Vlannn,  Gi. 

1'clou  resultado*  ati  ugon»  co¬ 
nhecido*  thiM  elclçOcs  l»ar.,i  Inten¬ 
dente*  iminldpneH,  occupnnt  os  prl- 
melroM  locares,  no  l.o  dlKlrleto,  os 
onndldntu*  Cnnilldo  l*ef«ioa  e  Conta 
Pinto,  e,  no  l.o  dlstrlcto,  o»  candi¬ 
dato»  Mnurlclo  do  Lacerda  o  JoAo 
Baptlsta  Pereira. 

-  O  pleito  para  u  encolha  ilo* 


•sr.,  ii'h  . 


O  PT.KITO  KW  I  RinUIlGO 


PRIBURGp,  1  (A)  —  O  resulta¬ 
do  lottil  do  pleito  do  hoje  foi  o  «o- 
tfulntdt 

WnshliiBlon  Lul*,  401  voto*;  Uel- 
lo  Vlimnu,  400  voto*. 

l'ultam  o»  roBiiltado*  do*  dlatrl- 
cto*.  A  oppofdçAo  nuo  compareoou 
A*  iirno*. 


bdimuial  . ,  m  wiu,  riiit  »;».• 

Bíiitry  ...  !»••.»  i. Hi 

Barra  Bonita  • . «.  i*  ■  *i  h:*.. 
Barretos  i.-.x 

Batatacs  .  . . . 

Bauru  • .  «  ^  u:»..,  I.  .  •.  I*...*, 

Bebedouro  i.  .  •  nr*.,  ••*.  •)  u  ....  i. 

Bernardino  de  Campos  . . 

Bica  de  Pedra  . . . 

Biriguy  . .  ...  mÜ  » .  *  r« 

Boa  Esperança  ,.,A 

Bofctc . i... 

Bom  Succcsso  ....  . . . 

•Borborcina  «»•.  •.  i»  •  •* 

Botucatu' 

o  • ».  i*:»’..  '•  •.» 

Bragança  . » i.  .-.,  *  ■ *  •  • 

Broclowskl  ...  . . 

Brotas  ...  I.  oi  !«.•  . . . 

Ruquira  . . . .  •• 

Bttry  ...  ...  «.'• .  "  *  • 

Cabreuva  ...  .  <••. .  . 

Caçapava  ....  . . . 

.  •  •  ■  •  •  •  i.  •  *  i.  * . 

CaconUe  ....  . . . 

Cafuláudin  . . 

t.iijmu'  •••  . . 

Campinas  . . .  . . 

.Campo  Largo  de  Sorocaba  . . 

Campos  Novos  . . 

Cutiauéa  .  ... 

Cândido  Moita . 

Çnpâo  Bonito  do  Paranapánema 

Capital  ....  ...... ;  . 

Capivary  . 

Caraguatatuba  ...  . 

Casa  Branca  ...  . 

Catanduva  ......  ....... 

Cerqucira  Cesar  ....  ...  ...  . 

Chavantcs . 

Colliua . . 

Conceição  dc  Monte  Alegre  .. 
Conchas  ...  . ; .  . .  •  •  *  • 

CraVinhos  .  ...  •• 

Cruzeiro  . . . . . . 

Cunha  . . 

Cotia . .  •  •  •  • 

Descai vado  . . . .  *••• 

Dourado . .  •  • 

Dois  Corregos  ...  . . 

Espirito  Santo  do  Pinhal . 

Espirito  Santo  do  Turvo  .... 

Fartura  . . . 

Faxina  ...  . . . 

Franca  . . .... .  ....  . •>  » •  «í  •• 

Glyccrio  ...  ...  ...  '«. . 

Grama  . . . . . 

Guará . . .  •  •  • 

Guararema  ...  ...  . 

Guaratinguetá  ......  -  •  ,•  •  •  •  » •  • 

Guarchy  .. . .  . . . 

Guariba  ........  •  . . .  •.•••• 

Guarulhos  .......  . ....  i.  •  •  • 

Ibirá  ...  . . .  •••  ■••• 

Ibitinga  ,. . I.:...  •••»«.  i. .  •  • 
Igarapava  . . .  w,»  .. . ..  y.. •  • 1 

Igaratá  ...  ...  ....  ....  . . 

Ignacio  Uchôa  .  . . • 

Iguape  ...  ...  ....  . ....  . . 

Indaiatuba  » . ..  •.  •# . .. 

Ipaussu’  . . .  .  ..  . . 

Itaberá . . >••• 

Itahy  (S.  Antonio  da  B.  Vista) 

Itajoby  .  . . .  >•  •  •  >• 

Itanhacn  ....  . . .  . 

Itapcccrica  . .  ‘ .  •  • 

Itapctinlnga  ...  .... 

Itapira  i. . ..  ,. .... 

Itapolis  . . .  •  • 

Itaporanga  u.  .. .  . . .  •  •  • 

Itararé  ........  , . .,  . .  •  • 

I  ta  ti  ba  .  „  I.  ...i  ...  •  •  • 

Itatinga  ....  ......  i... 

Itu  vera  va  i. , ...a  .»:•* 

Jabotícabal  x.'..  i.  .«.  «•«* 

Jacarehy  . . 

Tabu'  ...  . vi  ...  . 

•Jambeiro  . ... 

Jardinopolis  ...  . . . 

Jatahy  ...  •• 

Joanopolis  •«:<*.  <»'*  •  *  *  »<  i.x». 

Jundiahy  ....  ...  . . . . 

•JuqUery  . . .,  «.  •  •  *'  *t  >..•••  '»• 

Lagoinha  . . .  ..  . .  .. .  •  u.«>  ••  •  • 
Laranjal  •■••••  J 

Leme  .. 

Lençóes 
Limeira 
Lorena 
Mattão 


Na  capital,  obtiveram,  lambem,  voto*:  par 
Brasil  —  313;  para  vlce-preiddenlo.  o  ar.  Bi 
leputado  federal,  o  *r.  Taulo  Gonçalves,  9G. 


O  UKSt!I/rADO  EM  VASSOURA» 


VA880L'Il.\8,  1  (A)  —  RooUia- 
rnm-Mo  hoje.  com  grunds  nnlinaç&o, 
ii*  olelçfle*  para  pre«ldcnto  o  vloo- 
proMlilento  da  Ropubllc*. 

O  rumiHado  conhecido  daa  S  acc- 
ç3(*  denta  oldnde  6  o  «egulntor 
Dr.  WnMhlntftori  LuU.  232;  Mollo 
Vliinttu.  232  voto*. 


Eleição  dc  deputados 


Deputados  federaes 

PI.KITO  PARA  PREENCHI. 
M»;.NTO  DE  DUAS  VAGAS  NA 
REPRESENTAÇÃO  PAUT.IS- 


4.o  DISTR ICTO 


r.eallxaram-ke  honlem  nos  l.o  e 
3.o  ülsiricto*  na  elelçBes  para  o 
preenchimento  das  duas  vaga*,  ve¬ 
rificada*  na  repreaentaçAo  paulista, 
na  Câmara  Federal,  pela  ronuncla 
do*  *r».  dr.  José  Pire*  do  Rio,  elei¬ 
to  prefeito  de  S.  Paulo;  e  dr.  Iler- 
culuno  dc  Freilos,  nomeado  minis¬ 
tro  do  Ruprciuo  Tribunal  Federal. 

Pela  CommlMAo  Dlreitora  do 


|  M.  Del  ||  Brcno 
j  Plctli/a  ||  Ferra* 


D  AR  RA  DO  PlRAlir,  1  (A)  — 
O  resultado  até  ntfora  conhecido,  da* 
olelçfloa  de  lioje.  6  efíte: 

Washington  Lul*.  848;  Mello 
Vianna,  GIG  voto*. 


Concha* 


Monto-<M6r 


RESULTADO  DE  MAI8  UMA  BBC- 
ÇAO  ELEITORAL  DE  D.VURA 
DO  PIRAI1V 


çOun  foram  liiatalada*  legulmento 
na  hora  legal. 

-  A  (•|i|'0»lçilo  fluminense, 

conformo  deliberação  de  dlvcruow 
chefes  político*  nuo  n  orlontom. 
concorreu  ao  plello,  Muffrugando 
oh  nome*  do*  candidato*  da  Con¬ 
venção  Nacional  dc  notornbro  ulti¬ 
mo.  Entro  o*  elementos  optioslclo* 
nlNtun,  quo  votaram  om  Nlcthoroy, 
vlam-so  oa  *r«.  dr.  Raul  Volgo,  cx- 
preflldonte  do  Estado  do  Rto;  dr. 
^laurlclo  do  Medolros,  ox-deputado 
federal  o  ex-*ecreUrlo  geral  do  *r. 
Raul.  Fernando*,  e  os  ox -deputado* 
I-eão  o  Fcrrolra 


DARUA  DO  PIRAItV,  t  (A)  •— 
O  reaulUido  do  mais  uma  oecedo 
eleitoral  6  o  «egulnto: 

Washlngtoi  Lul*,  IG 4  voto*;  Mol¬ 
lo  Vianna,  104  voto*. 


Resultado  pub.|  4.307  || 


Total  conhecido!  G.781 


J.o  DIBTRIdO 

O  *r.  dr.  Ataltba  Leonel  obteve 
a  aegtiim*  votaçGo: 

Votos 

Capital . ;  ..  . .  33.938 

Bauru'  . .  8 SC 

Santos  ..  . .  1.159 

Ourinhos . 177 

BólUcntu’  . . ..  2.033 

8.  Vloento  ..........  190 

8.  Bernardo .  819 

Itapotlnlnga  .,  ..  ..  ..  1.158 

Bury . ..  922 

Concha*  010 

Agudos .  014 

Tleté . .  ..  ..  379 

8.  Manuel . 908 

Santo  Amaro  ..  . .  321 

Pamahybi .  194 

Sorocaba  .  7(1 

Ipoussu' .  301 

Ccrquelra  Ceaar  ......  374 

Santa  Crux  do  RJo  Pardo  791 

Itatlnga . 411 

Faxina  ..  . . ..  012 

Conceição  do  Mur.t0  Alegro  419 

Itararé .  053 

-VpjIs . 932 

Quatft .  161 

Bernardino  ds  Campo#  ..  61S 

PmravuasKu' . 419 

Itararé . €51 

Xtanhaen  ..........  9V 

Iguape . .  ..  ..  1.647 


10.0  DTOTltlCTO 


EM  IT«\PECERK1A  —  RICSUI/TA- 
DO  DAS  ELEIÇÕES 


ITAPECBRICA,  1  (A)  —  IUaIK 
zaram-se,  hoje,  nosta  cldada,  -ím 
ololçOos  pnra  preHldcnto  e  vlce-prel 
aldonto  da  Ropubllca,  com  o  seguln- 
to  rosultado:  dr.  Washington  IaiIsv 
284  votos;  dr.  Mollo  Vianna,  Ml 
votos. 


Rlbolrdo  Preto 
Ignacio  Ucbúa 
Mh-ONOl  .  .  . 
fiortfiozlnho  .  , 
liuvorava  ,  . 


csladuaea  Souna 
Aguiar. 


RESUI/TADOS  CONUEOIDOS 
NA  CAPITAL  DA  IIRPUBM- 
CA 


Resultado  publicado 


EM  MONTE  SANTO  —  O  RESUL¬ 
TADO  DAS  EI.KIÇ9B8 


Tota!  conhecido 


RIO.  l.o  (A)  —  Os  resultados 
até  agora  apurado#  nonta  capital 
dfto  ao  nr.  dr.  Washington  Lul#, 
C.874  votos  •  ao  sr.  dr.  Mello 
Via ii ii s.  G .  860. 


MONTE  SANTO.  1  (A)  —  A#  flel- 
çOc*  aqui  roallzadas  para  pr##ldtnU 
o  vlco-presldonte  da  Republica  ti¬ 
veram  este  resultado: 

Dr.  Washington  Luls,  411  voto*; 
dr.  Mollo  Vianna,  411  votos. 


O  RESULTADO  DO  PLEITO  EM 
NOVK  8EOÇ5E8  KLEITORAES 
DO  DI.STRICIO  FEDERAL 


O  RESULTADO  DO  PLEITO  EM 
JUIZ  DE  1’O'RA 


O  PLEITO  NO  DISTIt ICTO 
FEDERAL 

RIO,  1  (A)  —  Roallxaram-se 


RIO,  1  —  RosulUido  conhecido 
«té  È8  21  horas  de  9  «ccçOos,  faltando 
ainda  o  resultado  do  221  socçées: 

Para  presidente:  —  Washington 
Luls  —  1.004  votos. 

Tnra  vlcc-prosldento  —  Mello 
Viana  —  1.049  rotos  —  (liavas). 


JLTZ  DE  FO'RA,  1  (A)  ■—  Rea- 
llsarain-so,  anlmadainonte,  a*  olel-, 
ÒOc*  para  prenldonto  e  vice-prsul-; 
dento  da  Ropubllca,  havendo  funo- 
clonado  8  socçflcs. 

Foram  09  seguintes  09  resultado* 
apurados: 

Dr,  Washington  Luls,  886  voto*, 
e  dr.  Mollo  Vianna,  884. 


A  NORMALIDADE  DO  PLEITO 


O  RESULTADO  DAS  ELEIÇ5E0, 
EM  PASSA  QUATRO 


PASSA  QUATRO.  1  (A)  —  O  ro- 
■ultado  total  das  ololçOc*  proeldon- 
claes,  ncBta  cldado,  foi  0  segutntoj 
dr.  Washington  Lufa,  418  voto*;  dr, 
Mello  Vianna,  413  votos. 


Total  conhecido 


3.0  DISTRICTO 


I  No  Estado  do  Rio  vtanxa 

19  hora#  |  BULLO  HORIZONTE,  1  (A)  — 

Tém  sido  Innumeros  os  tçlegram-' 
mau  onvJndos,  hojo,  úwta  capital. 
ARARUAlíA,  Lo  (A)  —  O  r#-  no  presldento  Mollo  Vianna,  ;qu#  ■#. 
do  dlrl-  aultado  da  eleição  proaldendal  do  encontra  actualment#  om  Agua* 
s  come-  l.o  dlstricto,  deita  cidade,  dou  420  Virtuosa#,  a  propoidlo  da#  elelçOe# 
papel  •  voto#  ao  dr.  Waahlugtoa  Lul»  para  em  qu*  *.  cxc.  6  cundliato. 


Foi  a  aegulnto  a  votaçlo  obtida 
polo  dr.  Fírmlano  Pinto: 

Votos 
179 

156 

613 
971 
419 
•19 

1.119 
1.177 
1.061 


O  PLEITO  EM  AIIAIIUAMA 


Palmeiras  ..  ,,  , , 
Mogr-gunsau'  .. 

8.  Joio  da  Boa  Vl»ta 
Ituyerava  ...  . .  . , 
Casa  Branca  ..  . , 

Amparo . . 

Rlbelrio  Preto 
Sertlorinho  ..  .. 
Caconde  ••  .»  •• 


Total  conhecido 


Eleição  dc  senadores 


COLONOS  PARA  A  LAVOURA 


Reosbemoa  hontera  comraunlea- 
do#  de  resultado#  d*  mal#  00  se¬ 
guinte#  municípios:  8.  Bsnto  do  Ba- 
pucahy,  8occorro,  Conchas,  Ubatu¬ 
ba,  Porto  FelU,  RlbMrto  Preto. 
Angatuba.  Aa*ls  Botueatu’,  Bra¬ 
gança.  Campinas,  Guararema.  I(â- 
tlnga,  Jundiahy,  Mineiro#,  8.  Ma¬ 
nual  Quatá,  Xbltlafa,  Araras,  Ja- 
carahy.  Monts-Môr,  D  secai  vado, 
Santa  Crus  da  Ooncttçlo,  Bertle- 
tlnho,  Faxina  •  Pltanguelraa. 

Com  esses  resuludo#,  aio  oa  •#- 
gufnte#  00  totaes  conhecidos: 
Oampoi  Verguslrt  .  Â  .  41. SH 

P.apha«4  8aapal#  ...  41.111 

VlcctU*  .  .  .  .  41.114 


Continuando  o  Departamento  a  receber  do  centro  e  do  norte  da  Eu¬ 
ropa,  principalmente  da  Bessarabia,  na  Romania,  famílias  de  Immigran- 
tes,  destinadas  aos  serviços  da  lavoura  do  Estado,  a  Agencia  Oífidal  de 
CoUocação  —  funcciona  nos  dias  uteis,  das  8  ás  10  e  das  12  ás  10  horas 
—  oontinua  a  receber  pedidos  de  famillas  de  colonos  e  avulsos,  pára. 
serem  attendidos  na  prdem  de  aposentação.  Aquelles  pedidos  poderio  ser 
feitos  pesspalraente,  por  carta  pu  telegramma. 

DR.  EDUARDO  ALVES  GUIMARÃES 

Encarregado 


»  •' «  iúca  j,  >  U  itir.*  m# 


^  Toul  conhecido 


I’nr.i 

r«m 

lirviMciitf 

vlce-pfcnUIcnlu 

CORREIO  PAULISTANO  -  Terça-feira,  2  de  março  dc  1Ü26 


Ghronica  Social 


\T  Em  Pctropolia 

'  lUSTROFOLIB,  1  (A)  —  Volnrom 
ÊÊÊ  ololtorcM. 

Wío  illitrloto  do  Cnwcatlnhâ  voln- 
f#m  É17  olcltorc/i.  I 

IV-1 

No  Amazonas  ' 


lnniromrlM  u-edu*?  do  >r-  NI®**10''  Mârln*  da  Bllvêlr*, 

vnmvcnanoo  trovem*  da  Dqiwwu  u  vi*u«n- 

Faxom  aiuioi  bojo:  oia  •  Capturai,  •  da  d.  Isabel  Ma- 

O  manlno  Coimo,  filho  do  ir.  ltag  Allvatra,  profaaaora  dai  hco- 
João  da  Oliveira  Ancedoj  i**  punidas  da  auarnrenu»,  a  aobrl- 

o  monlno  Aloy,  ilibo  do  copltflo  nj,A  ^og  jullo  Alberto  da  Dar- 
ITyfflno  Dor«ea  doí  Bantoi,  do  l.o  r0C|  Mcrlvta  da  Daletacli  da  «ou- 
Dainllido  da  Força  Publlcu;  t>o«,  #  g*  CaplUo  Rodrigo**  Blo, 

a  senhorita  Maria  da  Lourdei,  oommarvdaaU  da  faceta  Mlttiar  da 
(liba  do  ir.  dr.  Oscar  da  Almeida,  captuwi  do  Oabloata  da  lavaailga- 
mlnlitro  do  Tribunal  da  Contaa  a 

proffliwonv  do  Jardim  «la  IfiRMOln,  Comparaoeram  ao  enterramento  oa 
denta  oapltal;  ira.  dr.  Armando  Ferreira  da  Rosa, 

a  ura.  d.  Maria  do  CaiUlbo  Ma.  g#i**ado  da  Vlfltoueto  e  Capturai, 
ubado,  aepoia  do  ar.  dr.  Alcantum  ár,  jot4  Martinbo  Chavoa,  «ommto- 
Maobado,  lenta  da  Faouldada  da  mIo  ^  raeraa  Dele«acla;  Damdari- 
Dlrelto  do  B.  Taulo  a  senador  anta-  t0  j^agn,  eicrlvlloj  Alclndo  de  Al- 
Uunl;  .  molda,  por  al  a  por  JoDo  Vacai. 

a  ara.  d.  HrtioflüiM  Padroiw  Ru-  fUarda-Uvro*;  d.  Leopoldlna  do  Al- 
tra  a  Bllvn,  oapoaa  do  ar.  Joaquim  meld*,  Jo*d  da  OHralra  Junlar,  pra- 
Dutra  o  ffllva;  (euooru  d.  Omillla  Barbos*  Bando- 

n  ara.  d.  Cnrlota  A.  B*ll«gnr4*.  val#  Lauro,  de  Camargo,  profeooo- 
flliia  do  finado  ar.  Nuno  Lola  Del-  m  do  grupo  OiOoUr  do  DeHmalnlia; 
legnrda,  a  profeaaora  do  grupo  ou-  pr0Uaaora  d.  Alayda  Tbabau,  lluth 
colar  "Marechal  Reodoro",  deita  Houaa,  por  al  o  pela  ar.  OiwaJJo 
capital!  de  BouKi;  CamUlo  Alol  o  *ua  aanhe- 

o  ar.  Lula  Oonoaga  Dar  tona;  ra,  d.  Marta  Alol;  capitão  Rodrlgue» 

o  *r.  Agenor  do  Aqulno  Lolle.  noa-  JMo,  Xnnooenclo  M.  da  tamargo,  b.J- 
no  dedicado  corrcmiondoiito  em  irada  da  Forço 'PuhlIcAS 
França;  va  «  «ulmarito*  aub-chofa  dor. 

o  rovmo.  oontf©  Adoolfò  Alfredo  Inipoctorci  da  Dnlcgacla  da  JW**- 
Km  VI, Mio  dn  li.lla  Vtatn.  viu  •  Cnplurw  o  ,Dcl*IfcTl 

toa;  Lovy  Tnmdrfio,  João  jieonqu*. 

Dr  Raul  Fernandes  Josd  Oo,noa  d‘l  B,,vn-  Mftnuel  rí,Iro 

vr.  naai  rcrnwiuus  d6  oilvai™*  HnlvíUtor  ClnncUni»»©,  I 

Àébn-RO  neeta  capital,  acompaubtl-  Jonfl  Uorgea  o  outras  pM*oa"> 
ilu  .la  «un  «um.  a.pow,  o  nr.  ír.  Bnlr.  u.  muUnn  oaría,  o  n.r.., 

notavam-na  na  quo  Unham  o»  aegulu- 
trs  dedicatórias:  Baudadta  do  «eu* 
paaa  o  Irroflua:  Haudade.»  do  aeuii 
tios  João  a  Ablgnll  <1  prlnws  Lull  « 
Oomnr.;  irommmBflm  da  Delegacia 
do  Vlgllnncla  o  Capturn»;  Homena¬ 
gem  do  Itutti  do  Housa. 

<•  ❖ 

Kiiltoccram  nesta  oapltal.  no  boo- 
pltxl  da  fianta  Casa,  Hcbostido  do  IA- 
mn.  do  22  anno«;  Jurooo  MUmly.  de 
3„  bmíllctroa.  o  Kmtlto  Kalk.  de  3®# 
ullcniAo. 

Fallcceu  hontem  em  Itatlbn  o  *r* 
Josfl  ItodrÍBuea  Loutd,  capJtaUet.v  re- 
ildento  naquella  cidade. 

O  cxtlncto,  quo  era  multo  catl.no- 
do.  possuindo  voato  circulo  Uo  rc- 
laçOoi  na  aocledaJu  llatlbeneo  o  nct- 


AnturkX)  Jacomlnn  —  15'  oatu  nol- 
ta  quo  ao  rcallw,  no  oalAo  do  Con- 
«ervntorío,  o  (cativai  rrlMIcu  do 
vlolonhw  pttrlelo  Amorlco  Jncoral- 
no  (Cnnliftlo),  dedb-ada  A  Aw»och- 
çflo  Uo*  runuolrinart*,1*  do  Uaticoa 
do«'.a  cupltal. 

Alim  da  CanUúto,  tomaido  parta 
nuMA  (cata 
Tmplcclone, 


D  niwui/rAim  i>»  i-lkito  na 

<)A1'ITA1( 

MANAOB,  1  <A)  — •  E'  o  aoKuln- 
|a  b  reaultado  do  pleito,  renllwdo 
■•ata  capita),  hojo: 

Wanhlngton  Luln,  1.063  yotoe; 
Maílo  Vlunirn,  1.06'J  voto*, 

Na  elolollo  para  doputndo  federal, 
■  dr.  Lincoln  Trates  obtevo  1.010 
totoa,  tendo  Imvldo  outroa  cnndl- 
■atoa  ineiioa  votados. 


•SEXTA-FK1RA  DESTA  SEMANA 


o  Vlqllnlntii  Krneeto 

o  maostr.»  AÍccWade# 
Corrfu.  que  farA  oi  acomp.inhainon- 
mar^ce  «  mala  livtm  punlçio  da  tu*  au  plano;  o  irnur  Kü*i'  Carta- 

lho,  ac i ria  Ofei  Louro,  ftetor  Twt- 
X) Ira  TtaatM  e  a  mnertrlim  Elvln» 
Segundo  apurou  a  luiorldudn.  (|Ue  fArA  llQüinpanlnv- 

Marlbr.  Hachinano.  qur,  “num  gfnto  Iliçn.0g  p^no  dm  cançõei. 

4«  jtlfâadn",  acompanhou  a  vlcllma  o  prorrarnma  é  o  mrulnte; 
ao  homiUal,  6  a  mulher  de  IttbírtO  TrJ.mlra  purt«.  —  Vluluo:  I.a 

. . . . .  « *7;  SS  ãü 

moni  n.  II».  vrvwloo.u  o  u.  um  ^ (VllUu  cur„.trIü,  _  A. 
•mire.  Maio  nlnda:  a  draditoia  vl-  jac0mmo.  ja  “Descru.: lao’*  t,Tau* 
ctlm*  nSo  £Pra  oolhlJa  pelo  tutomo-  argentino)  —  Juíkm  llenlloob; 
Vpl  por  vo) ta.  do  melo  dia  na  fim  t  a  "i/irenata  Aruba'*  —  12.  FfO*- 
Bnnt*  IphUcerla.  como  M.rthr*|  tU%MJ£eple$M  -  S* 

»rrm  ertr  na  lioaglUi.  maa  c  deenstra  írua„  (KriUUr)  _  viuUnoj 
ncoorreu  U  primei tm  boroa  da  ma-  -Anjan.c-  jft  t j,>fnp!tonla  Mi¬ 
nha,  prl&A  C  c  nielu,  pouco  mala  ou  panhola. 

menoe,  no  largo  do  Paymnla'.  em  Segunda  parto.—  1’rlo  aefor  Trt- 
A  ltA  aHrA  lícitos:  7.a  Alonologo  de  12- 

Tallfi;  l.a  -Aolu  :ando" 


Com  14.000  bilheteo,  divididos  cm  dccimos, 
r listando  o  bilhete  36J000  na  Administra- 
qão,  n  rua  Anhnnjcabahu',  24 


O  TLHITO  EM  MILICM 

l  (A)  —  A a  elelçflea 
para  proaldente  e  vloo-prcnldente  «Ta 
HopubUoa,  ne*ta  eapltal,  decoria- 
ram  atoa  multa  ordem  e  regular 
etnlmapao,  aponur-fla  chuVa  quo  ca- 
hiu  durante  o  pleito. 

O  rMultadto  parolai  conhauldo  d« 
11  ffOocOe*  denta  capital  6  cito: 

Para  proeldcnte;.  Washington  r-lil", 
l.««0  Voto*!  para  vloe-pre*tdeiil7, 
Mello  Vlannn.  1.650  voto«. 


No  Paraná 


Jeonor 

tTang.»).  do  Hlvlrft  rraxoreai  í.a 
-Tjmnna'*  (CnnçRo  bratllclra)  — 
pelo  tenor  Udu'  .Carvftlhoj  10.a  "Iji 
Mon  teria 


pela  aotrlí 
ll.ft  -Itarrota  llinRClo,, 
lo)  —  polo  tenor  Kdu* 
2.a  “lábios  rôio*''  — 
•ntlno)  —  üolo  do  j|o- 
Do  aorrl*o  da  mulher 
»  £lorw»7  ffnngo  do  »a- 
Houto;  I4.a  “Viola,  ml- 
-  (Samba)  —  Vlolío. 

MAU  IA  IK)  OAftMO  —  TOM 
drcpertndo  o  mala  vivo  IntcreiM  no 
publico  paultaiono  o  proxlnio  con¬ 
certo  da  iicnhorUa  Maria  do  Carmo 
Monteiro  da  silva,  quo  *o  realltord 
dt-poh  d*  ainanlifi  no  Tbcatro  Mu- 
nlcipa  I. 

A  rcaprlto  ôa  gmndo  planloUh 
dcetncamos.  Uo  “Xntrrnatlonal  Jour* 
nar.  do  l*nrle,  o  n-gulnfo  artigo. 


nomoc  arcaldencla  da  “altru^tlca’' 
■cnhora  quo  ncoroiM»nliAra  a  vlcil- 
iua  o  quo  havia  declarado  aaolm. 
trr  procedida  «luiplenroento  por  um 
Kttin  natural  do  piedade,  pola,  «a- 
Modo  A  Jntvella  da  ana  rfeidoiKla. 

?.  depa- 


“1'C.Ufi  UI/ritA'*  P.M  MONTKVI- 
DE'0  —  A  SUA  TAHTIDA  1*AKA 
nuicvob  AlltKS 

MONTKVIÜI-VÒ,  1  (A)  —  Tor 
riuo  Ultra- 


to  parou  o  vrhlcuio  e  ne)Jo  rovoioou 
a  vlctlma.  condutludo-a  em  dlrejçJb 
k  entra d.\  de  Santo  Amaro,  na  f^PO- 
mnça  je  vo!-a  tomar  a  «I  oa  morrer, 
para,  depop*.  poailvolmentr,  oecultar 
o  eadaver  o  íurtar-«e  X  reeponcoM- 
lldade  pelo  homicídio. 

Rodando  parto  do.  dia  cOn;  v  vSell- 
ma,  quo  Jncontcitavelmento  ncceiel- 
tava  do  um  «oceorro  mediei  de  ur¬ 
gência.  e  nada  lendo  con^fMjjdo,  Ra- 
roníloa 


SANTOS.  1  —  Ilouto.n,  X  nolto, 
por  volta  da»»  31  horna,  deu-oo  nmh 
uma  ►ronrt  «k»  Mingue,  no  Oubotfio, 
reaultnndo  u  morto  d«  um  doa  con- 
lendorefl. 

Jonqulm  Torelm  da  Silva  o  Do* 
inlngo*  Theodoro,  trabalham  na 
coiwtrucc&O  do  uma  ootrndu.  i»a  ill- 
la  Brukcr,  no  CubutBo; 

Còinu  fôiwo  domingo,  liunuin,  « 
i.íto  tmbalhnh'n*m.  on  doói  rerolvc- 
lam  tirar  o  dl:-,  jmiú  bohor,  e.  cer- 
i«-.i  dr.*  21  hora»,  ratavam  cm  «Jitndo 
dt  «Mubrlagucz.  l’or  quálquor  moti¬ 
vo  futtl,  o*  dbll  ra  doravleran»  o  *n- 
cArhI»*oru1rt*Lo’  numa  verdadeira  lu- 


No  Interior 


OOCátUlÒ  da  partida  do 
para  lluonou  Alrer,  oh  *eui  tripulan¬ 
tes  foran»  wiudndoa  Mm  njfiltldfo 
<luo  sa  nplnbavn  no  cae*,  torundo  a a 
-erelnn  por  longo  tempo. 

O  "Tlua  Ultra"  fui  esroltado  «I- 
mulUneomcmo  por  nvlGr-a  o  imvJos 
•lo  guerra. 

O  PROaitAAlMA  1»K  JLRt.T.TÇAO 

AOS  ÀVÍADOIIES  IH28TA.VHOICS 

KM  DCKNOS  AIRES 

líUENOS  AIRKfl,  1  (A)  —  Foi 
nvganlzod»  *»  aegulnto  profevniuma 
para  a  reccpçRo  dou  aviador**  hr«- 
imnhoeíi: 

12  hora*  Chegada  do  "riu*  Ultra", 
conúucldo  pelo  innjor  Franco,  te- 
nento  Durau  o  mceanlco  linda. 

ÍC  boroa  —  Vlcltá  dos  avLuluros 
r.o  departamento  do  Tollela.  otido  so- 
rAi  entregue  a  cada  um  unta  inodnlha 
do  ouro. 

ic,30  —  Ylfrlla  ao  Conaiiho  Na¬ 
cional  da*  Mulheres. 

1 X  horas  —  Visita  no  Club  Tro- 
grefifo. 

15.30  — 
mn*. 

21  hora* 

lon. 

Reunião  das  fux-ledadeo  hespun bo¬ 
lo*  rU  província  do  Hugo.  aqui  Jtel- 
denttn,  oflm  do  trabalharam  pelo 
prcfiCgul monto  do  "ndd  . 


O  RlüSmVrADO  DAS  KLEIÇ0KS 
K.M  gUKLLZ 


X  rdn  Santa  IphlgenU».  n 
rdra  com  a'di*dltòsa  vlctlma  cabi¬ 
da  do  bruçoi  ua  Bargctn. 

do  Martha 


QUKLUZ,  1  (A)  —  O  roaultudo 

do*  clolçbCB  nqul,  rcall/ada*  lioji,  O  dr.  ltaul  Fcmniidr*  ao  Mirar-/.'!- 
para  u  Bucceindo  pi-Cfcldenclal  da  X  alguiu»  dia*  #m  8fto  Poulo. 
Itopuhllca,  fi  entn: 

V/uHliington  Luln,  26»  votus;  Mol- 
lo  Vitinnn,  26»  votos. 

BãO  ainda  deitconhecldeu  oh  ro 
ftuUiidOH  do:'  dcnmlfl  dlíitrlato*. 


O  gcfcto  do  pkdado 
Hachmann  nta  deixou  de  *cr  lou¬ 
vado  no  hospital,  ma*,  apenas  e«ta 
eofabclcclmento,  o 


ao  retirou 

facto  fo!  communlcado  X  policia.  ao*  ou 
Para  a  Santa  Co»a  dlrlglmm-re  do  qu< 
Inimcdlatamcnto  o  coimnlesarlo  o  «  çnr-rrO. 
n.odlco  legista  do  aorvlço.  impliui-  Deixe 
t no  o*plrlto  «lo  ambos  a  con-  Mar 
vlcçlo  do  quo  o  vlctlma.  qno  pa-  come!' 
rccc  scr  do  nactonaüdndo  hevpanho-  oi!o  «1 
Ia,  havia  atdo  colhida  por  um  auto-  xaruln 
movei.  dondo 

O  cooo  despertou,  como  6  natural,  a  aoqi 
profunda  Indignação  conlr*  o  do*-  6s  au 
ainuido  “chauMcur-,  quo  dc.*Ko  mo-  colJoct 
do  ahandonãra  a  *ua  vlctlma.  oo  nura  c 
nKlo  dJa,  «m  plena  rua  BaníA  Iphl-  pitai, 
genln,  rua  commcrclai  e  «je  Intenso  da  tt 
movimento.  ur,ou 

Moa  a  autorlda Jo  dirigindo  as  suai a  c “cr‘ 
pesquisas  par*  o  ponto  onde  «o  dt-  A 
x!a  ter  occorvldo  o  d<Aa«tro  nada  ,hf*  ' 
põdo  apurar:  nenhum  Jon  morado-  *uj  r 
res  daquotla*  redondeza*  prcHcncld-  ^  TC 
ra  o  aiccldonte.  ninguém  meonio  che-  '  a  n 
goo  a  ler  visto  a  ÍMdllflst  vlctlma  r  ls 
Martha  naB0 


ARontpanlmilo  do  sua  exmu.  famí¬ 
lia.  chegou  hontem  a  «rtn  capital  o 
ar.  dr.  Visa  Sobrinho,  deputado  Ks- 
tadual. 

O  dhnlncto  parluroemni'  acaba  do 
rcgreawtr  pelo  “Conto  Vordo'*,  de 
uma  attrnhento  viagem  ao  Oriente, 
ondo  o  sou  espirito  Intclllgcnto  e 
obsorvadur  pCdo  apprehcndor  multa 
cou*a  Intorcccantc,  pltlorcsca  o  ln- 
atnictlvn. 

em  8. 


ta  capital  .dolxa  viuva  a  «ru.  d.  I«- 
bcl  Iyouza  *  o*  acgulntM  fllhoa:  te 
nliorlta  Maria  do  Carmo  LonxA  o 
dr.  Mario  llodrlguos  Louzl.  concei¬ 
tuado  clinico  ncata  capital. 

•h  ■  ♦ 

Falleccu  *nt«i-hontom  ®  f®l  hon¬ 
tem  aopultado,  no  comlturlo  da  Frc- 
guezla  do  O',  o  ar.  José  Tebtelra 
D&*U>a,  egrioultor  o  rcilUento  «m 
Taipas. 

O  finado  dulxa  viuva  a  ira.  d.  An- 
tonla  Vieira  o  oa  seguintes  ÍUhoi.  to¬ 
dos  casados:  Antonlo,  Maria,  Lco- 
nor,  Carolína,  Erneatlnn,  Oullhcnuo 
o  numerosa*  ncbxa. 

♦  -> 

Falleccu  hontem,  Xa  16  horas,  em 
Cabral!*,  o  Jovên  João  Goulart  Pen- 
teado,  filho  do  ar.  Lupcrclo  Goulart 


Joaquim  X,orr|ra  da  flllva.  obsér- 
vundo  quo  ostuva  perdendo  a  pui-ii- 
dn,  fí  icou  do  uma  afiada  faca  e,  por 
>I.UftR‘  vexé*,’  ospetmt-a  no  ventro  do 
tendo  morto 


o  ItKHUWrÀWO  DO  PLKITO  NO 

miM) 


Thoodoro,  quo  eablu, 
it-pt-ntliia. 

Aprovoilando-so  da  confixta  cita- 
lielèclíld,  Joaquim  Pereira  fugiu 
nfwo  tendo  sido.  ntd  agora,  encon> 
trado. 

O  eadavej*  do  Thoodoro  foi  con 
duvido  para  n  comlterlo  do  Hn< 


JLVlíJA,  l.o  (A)  —  yy  a  »c 
gulnto  o  resultado,  ntfl  agora  oc- 
nhooido,  dns  cloSçSCB,  para  prc*l* 
dente  o  vlcc-prcttldcnto  da  Ropu- 
hlicn:  Washington  Imli,  1.134: 
Mollo  Vlannn.  6.969;  J.  3.  Stabrn 
171. 


Ao  dcbcmharquo  do  e.  cxc.. 

Paulo,  compareceram  numei-03«>3 
amigos  o  admiradores,  quo  lhe  fo- 
rara  apresentar  cumprimento*  do 
bocu-vlndas. 

Nascimentos 

ívoeceu  n.a&ta  capital  no  dia  24  do 
fevereiro  fiado,  o  golante  menino 
João.  filho  do  nr.  profcsaor  Jo&o 
Cn  mbtaghl,  dlroòlor  do  grupo  eaoo- 
Inr  "Arnaldo  Barreto",  desta  cWa- 
de.  *  do  sua  esposa,  ar*,  d.  Emitia 
da  Bilva  Caubiaghl. 

Passageiros  dos  nocturnos 

Do  Rio  para  «.  Paulo  —  No  no¬ 
cturno,  vOm  os  srs.  Durvnl  T.  Bran¬ 
co,  Pioro  Cluxol,  dr.  Antonlo  Caval¬ 
canti,  Edlaon  VIánnü,  drr  Carlos  Al- 
Voranga,  B.  Boltão.  Ernesto  Soslte, 


Ylhlta  ao  Circulo  do  Ar 


Solrío  no  tbcatro  Co- 


IIOMKNAGKM  DK  UM  JORNAL 
DAR  I  ANO 


UAJ1ÍA.  l.o  (A)  —  O'  "Diarlo 
do  Noticias"  pnbiluou  hojo  uma 
edição  õtpedfth  dedlcailà  ao  sr.  dr. 
AVoaltlngton  Lula,  candidato  A  pre- 
•Idoncltt  da  RcpubVca. 


m,\  necÉFÇAO  a  RAMO*  I  , 

J9LUHCO  NA  MüNldfPAJJDA-  - 1  »  - 

DB  DE  MONTEVIDEO  "RAID"  lIFfLIOPOUg-OIDADE  DC 

MONTEVLDE’0,  1  (A)  —  Foram  OARO 

LEsagcIro*  do  "PIúh  Ultra"  para  CAUIO,  l  —  Uma  esquadrilha  do 
ueno*  Airoo  ob  nrs.  Concertai  Tu-  quatro  aviOea  mliUaro*  levantou  vOo 
na,  eccrotarlo  da  embaixada  da  c«ta  manhã  do  ITellàpolIfl,  aob  a* 
eapanhá  noquellâ  capital;  o  ca-  ordeno  do  commandante  Paul  Ford. 
tão- ‘Tm ws  o  e  o  industrial  Fcp-  -A  oaquadrllha  vnl  tentar  o  "rala" 
ind  Garcia.  aoroo.  Ida  c  voltot  do  Hellopolls-Cl- 

Af fGrrrtda  no  moJor  Franco,  dado  do  Cabq  —  (Havas) .  * 


O  DEPUTADO  OCTAVIO  MANGA. 
H Kl  11 A  K  O  PLEITO  PRI%T< 

-  DK.NUIAL 


nherlia  Monteiro  Oa  biíva: 

“Virtuoso  quo  conlieco  todo*  ca 
«pgredo*  do  atra  ovto,  quo  poa*n* 
Ifaturalldado  o  temptoamonto".  — 
(Fip«ro). 

"A  ito^/a  maLs  considerável  du 
éoncurao,  artista  completa,  tempa- 
ramonio  .nlmlravelmento .  brilhante, 
profundo  poder  do  exprewiao 
•‘charmo’'  suave,  flammcjante  e 
“dellò",  tudo  i*fo  dlrlgjdo  *ow 
multa  mestria'*  —  <La  Press*). 

•*Adni  ravcl  natureza  de  urtUta, 
compreh.nsâo  maravilhosa  do  *en- 
tldó  da  peça"  —  l‘'L'Oeuvro"). 

“T.-Htemunhou  verdadeira  tne*- 
irla  do ' «entlménto  o  do  mccanha- 


cahlJa  na  aargola.  como 
Hachmann  teimava  cm  affirraar. 

B  nesse  ponlo  terminaram  as  pe*- 
qulMi*  dò  commlasarlo.  sneumlndó 
expontaneamente  a  direcção  da*  dl- 
Jlgonclas  o  er 


S/,0  SALVADOR,  l  (A)  — 

O  deputado  Ontavlo  Mangabel- 
rn  continua  a  zer  multo,  vl- 
eitado,  tendo  logo  após  a  sua 
ohcgadn,  entrado  cm  contacto  com 
o*  prlnclimefl  chefes  político*  desta 
capital  e  dos  municípios  vizinhos, 
concitando,  por  «eu  Intermédio,  o 

eleitorado  a  que  compareça  Ah  ur-  Francisco  flllva,  Glno  Crobucecrl, 
nos,  afim  do  votnr  nos  candldotos  Rodolpbo  Llnia  e  Manuel  Pires, 
naclonaen.  No  trem  de  laxo  viajam  ob  srs: 

Díiranto  o  dia  de  hontem,  o  re-  j oã0  Ramos,  Brvln  Facb,  Morto  do 
prenentanto  bohlano  na  Camará  Fe-  Cnatro,  Alexandre  Mancttl,  dr.  Hugo 
deral  roccheu  ne  visito*  don  dlre-  Cabral,  O.  Camponella,  era.  Paulo 
«tores  da  AsBoclaçfio  Commerclal  da  goares,  Lauro  Gomes,  dr.  Antonlo 
União  doB  VareJlBtos,  do  SynUleato  dIob^  loinllla  8.  P.  VIanno,  dr.  An¬ 
de  Agricultores  de  CactVu,  da  União  í0„i0  Mello  Nogueira  e  Àrthur  Odes-, 
.Çaixelral,  da*  CongregaçOea  doa  Ea-  cnicui. 

cola*  Superiores,  desombargadore*  D<J  85o  0  jilo  — 

do  Tribunal  do  Justiça  e  do  Tribu-  p^moiro  nocturno,  «cgulrom  os 
nol  de  Contos,  do  d.  Augusto  Álvaro  *i*clKel»'a  McndOH,  José  Cavale 
da  Silva,  arcebispo  desta  diocese;  By|V|0  pranchliú,  dr.  Caetano  I 
commandanto  (la  Ucglno,  capitão  de  j\u,«rto  Coutinho  Filho, 

Fragata  Cunha  Menezes,  capitão  do  a1vm  ,lkí  oarroç,  Arlatldcs  J . 
porto,  Ur.  Donlclo  Gomes,  delegado 
Uscal  além  do  outraa  personalida¬ 
des  do  (lostaquc. 

O  deputado  bohlano  votou  uo  dis- 
trlcto  do  Vlctorla,  ondo  ob  candi¬ 
dato*  X  presidência  o  vlce-presldon- 
«!a  da  Republica  obtiveram  1.011 
voto»,  cada  um. 

O  ridvITO  NA  CAPITAL 


dado  o  "chaüffeur"  João  Bapütta 
S:arner,  do  automovel  n.  «.064. 
Eòw  testemunha  prwnceou  o 
Achtllca  Golma-  dWMlre> 
x&cif,  delegado  de  Segurança  Pc*-  ror  fjm<  fol  ouyldo  noberto  ,ía. 
soai.  :  ehroann  que,  anto  aÀ  provas  eolhi- 

Com  a  Intervenção  dessa  autorl-  peia:  autoridade,  tudo  confcs- 
dade,  que  pOz  o  mnximo  empenho  oou- 

na  elucidação  do  myeterlo  que  pa-  j  o  InqUcrito  prooegue  c  vai  «cr 
reda  «nvolvcr  o  estranho  facto,  tu-  rcmcttldo  ao  Juízo  Criminal, 
do  au  aclarou  e  o  incidente,  Jd  cm  il  A  desditosa  vlctlma  do  desastre 
revoltante  pelo  descaso  que  o  e  da  revoltanto  Impiedade  de  Ro- 
•chaoffcur".  liavla  demonstrado  pc-  berto  Hachmann  continua  em  esta¬ 
la  sua  vlctlma,  awumia  a*  propor-  do  gravlselmo  no  hospital  Ua  8an- 
I  çdee  de  ura  caso  gravlselmo,  quo  ta  Casa. 


para  a  capital  da  Argentino,  uma 
recepção  na  muntelpfüldado,  sen¬ 
do  por  os  na  occanlflo  communlcado 
no  destemido  aviador  quo  serã  da¬ 
do  o  seu  nome  a  uma  rua  ou  praça 
desta  capital. 

O  major  Franco  £ol  enenrregado 
do  saudar,  em  nome  da  cldadd  de 
Morrtovidéo,  os  alcaides  de  Madrid, 

El  Ferrol  o  Pulos. 

II AMO. Y  FRANCO  LEVANTARA’ 

MONTE V UjE'0  TARA  BUENOS  J  avlüo  quo  íol,  polo*  mesmo*  aviado 

AIRES  I  rcs'  baptleado  com  o  nomo  do  “Fe- 

MONTBVXDE'0,  1  (A>  •-  Foi  Esporam  0Ues  quo  pcJerúo  uter 

annunr.lado,  ft  ülUma  hnra,  qu»  o  rnp  nQ  aorülh.on,<>  ,l0  Ctuydoii,  noa 
avião  “PJ..U  Ultra"  somente  lo-  |a  cap|laj(  donti*o  do  cinco  dln.t  - 
vantarã  vOo  As  13  hornn.  rumo  do  (Havas). 

Buenos  Aires.  T  — — — 


A  U  U 1  A*  UI  Uf  4uu  kuumnu  w  v 

"rnld"  circular  Uellopólbi- Cldadd  do 
Cabo  —  (Havas) . 

"nAID”  BOSIBAIM-LüNDItKH 
Londres,  1  —  Os  Jornacs  desta  ou- 
pltnJ  nnnunciara  quo  dois  avladoroa 
Inglozcs  deixaram  cata  madrugada  a 
cidade  do  Rarachl;  no  terrltorlo  do 
AB  13  HORAS,  PE!  Bomhftlrn,  na  lnd.a,  a  bordo  do  um 


KM  ITINNA 

'  1  —  Realizou-so  hon- 
Pclo  leni  o  pleito  eloltoral  po.ru  a  for- 
*ra:  mação’  da  Cafanra  Munlclpu). 
untl,  a  eleição  correu  èora  toda  a  H- 
Man-  Wdado.- 

José  Fóram  eleitos  oa  Bcsulntcn  candl- 

6Qn’  dtttOB. 

Coronel  Maurício  Moreira.  Justl- 
no  Ollvclrn,  Manuel  Lobrclro  Fi¬ 
lho,  Furqulm'  Leite,  Amurai  DlnU 
o  Gabriel  da  8IIvn. 

EM  lTtEfil DFNTFS  PRUDBNTJ:  E 
SANTO  ANASTACIO 

PRESIDENTE  PRUDENTE,  1 
—  O  pleito  de  hojo  foi  bantant* 
concorrido.  Compareceram  C04  o- 
loltore*.  Foram  foltoa  os  Jutaoa  do 
paz  do  todos  oa  novoa  dístrlctos,  e 
todo*  oa  voroadores  do  município  do 
rcccntemeiite 


caloroso*  e  merecido*  elogio*  *1- 
não  quo  X  Senhorita  Monteiro  da 
Bilra  tão  moça  quanto  bem  dotada, 
â  rlcu  do  um  brllhanto  o  magnifico 
fiituru. 

*  *  • 

&\R.\U  Ml  SICAL 

pelas  ülttinc 
Clella  Serva, 


aé  Ramo*  Figueiredo,  A.  Flguelre 
do  Almolda. 


AB  nOMEN ÀCSÍN8  AO  MAJOR 

FRANCO  TE  SEUS  COJIPANKEI- 
ROS 


do  o  Carlos  P 

No  segundo  nocturno,  partiram  os 
srs:  dr.  Waldomlro  Nunqa,  Joa6  Lu- 
dovlco  do  Almeida,  dr.  EsUmlslau 
Guschl,  Nelson  Dia»  Aguiar,  Tlto 
Land,  Antonlo  Faria  da  8llva,  Joar 
quini  R.  do  Araújo,  Diamantino  Coe¬ 
lho,  8.  Noronslcy,  F.  Bouto,  F.  Mon¬ 
teiro  do  Andrade  o  família;  Caseio 
Carvalho  o  fumllla,  dr.  Marlano  do 
Castro  líarro*  o  senhora;  o  Hugo 


Orgnnizadu 
.4  professora*  AHco  • 
reallza-«e  depolN  do 
amanhã,  no  salão  do  Conservnto- 
rlo,  um  sarau  musical  om  qu*  lo- 
mavflo  parto  as  auos  alumna*  .Maria 
Dulcu  Resondc,  Alda  BrcrnUr,  Elza 
Rudgo  o  Laxlnla  Vlottl. 

O  progrnnmra  organizado 
osso  concerto  6  o  seguinte: 

l.a  parto  —  BcurUtU  —  * 
dl  bailo";  PadcvcwRlcy  —  “ 
q  fantiquft-;  filndlug  —  w 
grotesca":  Vllla-7*obo»  — 
clilncllo"  — ' '  Maria  Dulco  T 
Dooihoven-Hublnateln  —  “ 
turra  das  Uulnus  do  At 
Gliick-rleUman  —  “Ballet  C 
•  bre»  heurose*”:  Chopln  • 
cturno  em  sl  maior";  Clir 

—  “Automno";  Brnhmu  — 
húngara"  —  Alda  BrMjgor* 

parto-—  Sehunrann  • 
plllon:»'  (Dozo  caprichos)  —  Elru» 
Rudgo;,  Dandrlcu  —  "Conjcrln  doí 
passaros":  O  gorgclo  —  O*  amora* 

—  An  uupcla»;  Chopln  —  “l.a  B*I- 
la.inn.  Pniil^nn  — ’  “rmrrrtmniíi”! 


CIUTKOA  DE  S.ÍO  PAULO  to  como  a  sua  Imprensa  mas  tam-  1 
uma  tarefa  Ingrata  a  do  orltU  hora  nHo  »o  dcJxa  ombcllccar  pela 
calral.  81  elogia  quem  não  me-  Immeredda  fama  do  artista*  som 
encómio*,  dcsagvada  ao  publl-  valor. 

il  aponta  ligeiro*  deslizo*  no  ÀUraHldo  polo  rumor  da  recla- 
Iho  do  algum  artista,  fica  c»te  me,  csae.  criterioso  publico  enche  o 
/olracnto  offondido  ooh  scuj  theatro  no*  primeiro*  espectáculo* 
dres  ddlcfldisHlmos.  <l“0  Percebo  tçr  *ldn 

idn  ha  dias,  um  conhecido  n-  ludibriado,  lft  não  pOe  mnl*  o»  pt«. 
recriminava  quclrosamn-ite  a  Dahl  a  explicação  do  fraegmo  do 
a  paulistana.’  certas  companhia»  quo  chegam  a- 

Não  quo  cila  aeja  rigorosa  ou  companhadns  do  graúdo  fama.  fa- 

nintto  aqucin  do»  ncua 


MUNAS  GERAES 

Estrada  de  rodagem  do 
Juiz  de  Fora  a  Biess 

JUÍ»  DE  FORA,  Í  (A)  —  Serflo 
Ihlclndhn  ainda  osta  semana  on 
ohran  do  conslvucçno  da  cstrnda  do 
rodagem  mandada  abrir  pelo  go¬ 
verno  do  EHlado.  ligando  ;‘ntn  cl- 
dado  fl  villa  dQ  Bicas. 

Presidente  Mello  Vianna 

CAXAMBU',  1  (A)  H'  espora¬ 
do  nnmnhã  nesta  cldado  n  dr.  Mtíljrt 
Vlnnna,  prosldento  deoto  Estado,  e 
i  candidato  A  vlço-proRldcncla  da 
pubtlcfl. 

Estão  sondo  preparado»  granJ<.l 
f estojos  em  homonogom  a  *• 


fl.  SJVLVADOn.  1  (A)  —  A  «lOl* 
fflo  para  prosldento  o  vlco-prosldcn- 
lo  da  Republica  oorrou  e  terminou 
èm  completa  paz. 

O  dr.  üôes  Calmou  votou  no  dte- 
trlolo  do  Nazarcth . 

0»  rosuUadon  conhecidos  até  ugo- 
ra  nRo  estos  : 

Rua  BnRíioK  —  Washington  Lul«, 
160  votos;  Mello  Vianna,  108;  J.  J. 
Boabra.  48  votev. 

Nnxarolh  —  Washington  Luto,  7S5 
votos;  Mello  Vianna,  770;  J.  J.  Bea- 
bra,  7  voto*. 

Maré»  —  Washington  Luls,  Cfli 
Votos;  Molto  Vlannn,  007  votos. 

:  Ponha  —  Washington  Luls,  742 
totos;  Mello  Vlnnna,  731;  J.  J.  Soa- 
lr*.  28  votos, 

Em  Pernambuco 


para 


Santo 
cr ca do 

EM  IGNACTO  UCHOA 
IGNACIO  UCHOA,  1  —  Na*  clcl- 
çdOM  reallzadivi  honlom,  foram  olul- 
tu*  .vereadores  os  orn.  Jouqulm  Cu- 
murgo,  Jouo  Jllrolll,  Mailano  Silva 
João  Domlngucá  Rcllzardo,  Eçyúlo 
Manuol  Fernandes,  o  supplentv*’ 


Anastácio, 


r.*.a  aqucin 
mérito*. 

Nõndo  assim  o  nowo  publico,  de 
nada  valeria  a  actuação  dos  nosco* 
críticos  com  a  rfcamaradugem"  re¬ 
clamada  'péio  lllustro  nelor. 

E  nada  mal*  dlmcrnin,  nem  lhe» 
foi  perguntado.  —  M.  N. 

•  •  e 

KEGENA  PAG  ANA  —  Xo  dia  12' 
do  eõrrcnto,  chcgarti  a  flanlo.a,  n 
bordo  do  “MoMUIa".  n  companhia 
argonllnu.  quo  tem  como  primei¬ 
ra  figura  Regina  Pngnna. 

Essa  companhia  furã  »ua  estria, 
no  theatro  SanÚAnno,  talvez  no 
d’a  13. 

Traz  a  oompftnhla  Pogana  tB^ 
colhido  ropertorio.  ondo  flgoiram 


tico  cm  dlsponlbllldado  ha  muitos 
anuas,  levantou  a  luva,  rotrucando, 
decisivo: 

—  A  mou  ver,  à  Justam  ?nle  Isso 
quo  valoriza-a  nossa  critica.  Folgo 
om  proclamar,  quo  os  critico»  do 
São  Paulo  não  vlyom  oncafurnalu» 
nas  calxtia  do  tlicntros,  não  mendi¬ 
gam  favores  a  emprcMrloe,  não  fa¬ 
zem  declarações  do  amor  6a  oclrl- 
ze«,  nem  sflo  companheiros  do  con¬ 
tas  dos  actorcH.  E,  apezar  do  tudo 

. . .  t  Imo,  quo’  lhes  fdclllta  a  Indopcndcn- 

güiãdr  [c,n*  ufl0  »ta  exigente». 

1  Phcnojrtennra  cnnastfOe».  cheios 
do  defolto*  e  Inflado*  do  empáfia, 
porque,  envaidecido»  pelo»  calorosos 


A  MANIA  DA  VEfDCIDADK 
O  operário  JuMliio  do  Alcanlara. 
do  74  nmio»  do  odode,  canado,  mo¬ 
rador  X  alameda  Lorena  n.  121.  foi 
atropelado,  6»  10  hora*  do  hontem 
pelo  automovel  n.  0.947,  l 
por  EUJnb  Jante*  Robeon. 

O  Infeliz  neptuagonarlo  recobco 
extoruro  ferimento  eoiuuso  na  re¬ 
gião  parietal  direita,  ficando.  Ainda 
cm  criado  de  choque. 

Dopol*  do  soccorrld*  no  posto  da 
A/utlstencIa  n  vlcUma.  foi  removida  •  dei  Içada  tolorancla  da  lmpseaaa 
cm  ontado  gravo  para  o  hospital  da  d*  flão  Poulo. 

Bania  Ca*a.  Habituados  3»  cncumcanlc»  o  ca- 

9  0  9  lofaclcntò»  exaltação*  mentirosa  d';» 

Hontem  pela  manha,  um  auto-ca-  *«u»  morltos  negativo»,  cxtniobam  a 
n.-lnhffo  quo  transitava  com  cxcokk*  palUdoa  adlcctlval  paulista,  conalde- 
do  voloctdude  pola  avenida  Vantlcr.  rando-a  quósl  uma  oífensa^  pomo*!. 
foi  do  encontro  A  paredo  do  um  Parcco-lhca  uma  petúlancJa  Innò- 
urodlo,  derruliando-u.  mlnavel  dtzcv  Uo  apouco  de  genloa 

Psosavn  na  occaslto,  a  liungar^  13o  excclsosl 
Catharina  Sbongo.  do  60  anno*  de  E  quo  atrtvftnento  faltar  *o  bclj* 
1  edade,  casado,  rcsldcnto  A  rua  Uo*  mta  concedido  pela»  e^trellasl 
Oleiros,  n.  29.  a  qual  foi  aitlnililâ  No  meu  modo 
p*lp  desmoronamento  da  parede,  mal  da  critica  paulistana  ostl  Jus^ 
ooffrcndo  fractura  da  clavlcul*  cí-  tam«nt*  na  sua  condescendência 
querdn,  alôm  de  contunde*  «  «-  Criminosa.  alSág  mono*  nociva 
corlaçãcs  generalizadas .  o»  fndhn desconte*  «loglos  descabido*. 

A’  vlctlma  foram,  prestado*  ot  Não  «o  conformou  o  actor  com 
primeiros  curativo*  no  poeto  d»  a  opinião  do  velho  critico  «m  dú- 
A**l*tencla.  Em  seguida  foi  tlto  poulbllldade. 

Internada  no  hospital  da  Santa  Ca-  ^fni,  «pparcceu  um  “tertlus  cau¬ 
sa  em  catado  grave.  det"  qu*  fot  uma  e*pedo  de  Saio- 

_ ^ _  mío. 

— 1’ara  tile,  o  pode^d*  imyr*n«x 
•  .  — nnrv  ••  não  chega  «o  ponto  de  faxer  do 

PQ*  DB  ARRUZ  preto,  branco  •  vlca  v«r*a. 

A  Imprensa 


MATTO  GROSSO 

No  Exsrcito 

ÒÁMPO  QRANDE,  1  —  (Espe¬ 
cial)  —  O  or.  Bonoral  Mullan  il'An- 
grogne,  cqmmandnnto  da  clroum- 
scrlpcão  do  Mutto  Grosso,  que  tem 
o  sou  quartel-general  ne*t^  cidade, 
por  reto  dt  hontem,  deicrnílnau 
quo  voltasBO  ft*  mm*  fnncçOeii  o  *c? 
gundo  ‘  sargento  veterinário  Jnsô 
Gáhrlel,  qno  fOra  promovido,  ha 
tcrA^oS.  ao  iwsto  de  *e*undo-téncn- 
(o  6ômrals*lomido. 


O  VLE1TO  EM  RECIFE 
RECIFE,  1  (A)  —  Correm  nor- 
muljnonla  n»  cIcIçCqh,  tondo  o  dr. 
(Berilo  do  IxJroto,  governador  do 
Betado,  votado  no  l.a  secção. 

I  Não  ha,  por  hora,  Informaçfle» 
'«0»  pleito»  em  Alagoas,  Pornhybu, 
*  Rio  Grande  do  Norto.; 


da  partida  do  “PIu«  Ultra",  reail- 
zou-se,  na  Escola  Militar,  a  solon- 
no  ontrega  dn  Uma  aspada  do  hon¬ 
ra  ao  major  Franco.  Tor  essa  ocoi-’ 
bIüo  foram  pronunciados  vario*  dis¬ 
cursos  fra'crnac.1,  nondo  o  major 
Franco  o  sous  compnnhoJron  np- 
plaudldon. 

Em  seguida,  o  ar.  prosldonto  da 
em  sua  rosldon- 


Acomp.aifha  a  "t^oupo■,  um  qua¬ 
dro,  qua  tornarA  conhecido  do  noíf- 
60  publico,  dane**  o  cançãcs  reg‘o. 
r.aoa  orgentlna». 

Constitui à-Mj  uma  comnilasão 
do  JornollHU»,  críticos  e  autores 
IhPKtraCíi  para  reçobvr  condigna- 
mento  a  lllustro  actrls  c  sua  com- 
lionhto. 

♦  M 

W1U*.|M1L\  ALMIRANTE  - 
'A  companhia  Italiana  do  come¬ 
dia*,  dirigida  pelo  actor  Lulx  Al 
mirante,  foi  contrariada  pela  cm 
.  preea  Poachoaj  Scgrcto,  para  utv.\ 
Jo  ver,  o  grande  |  aloant€ot.  em  aio  Taulo  e  Rio. 

UGHP.VN1IIA  LYIUGA  —  Em 

quolabrij,  turX  aua  estrfia,  no  SanfAn- 
na,  uma  companhia  Jyrica  Italia¬ 
no,  d*  Qual  fa*em  parto  o»  tono' 
rcs  Lutr.  Marlctla  e  Joio  Clilala  • 
dramático  RomI  Oll- 


A  cxtlncta  era  Irmã  do  profei.ior 
Vlotorlo  Romano,  dlrector  do  grupo 
mcolnr  d»  81o  3oat>  do  Rio  Fâvdo; 
Ollvio  Romano,  auxiliar  dft»  ladua- 
Irlas  Reunido*  F.  Mataraxzo;  Alfre¬ 
do  Romano.  íuncclonurlo  do  Banco 
Italo-Bclga;  sra.  Herralnla  Romooo 
O  resultado  atfl  Braoco,  eoposa  do  *r.  Alberto  Bcac- 
elulçOc»  de  ho-  co,  c4lia  da  Companhia  Unllo  dos 
Reflnadoro»;  sonhorlta  HorclUa,  Ly- 
,ul»,  lil  votos;  dia  o  Orlsndo  Romano. 

I  votos.  Este  re-  O  enterramento  rcallzou-í*  hon- 
lL  tem.  0»  II  •  mela  hora»,  sahiudo  o 

•  (I  VA*-  feretro  da  rua  Andrubal  do  Naso!- 
monto,  46,  para  0  cemlterlo  da  Con- 
uòlaçflo. 

**• 

Roiilkou-Bo  anto-bontem,  no  c*- 
mltcrlo  do  Aiacã.  ã*  10  liora»,  o 
8*pultnm*nto  da  menor  Nica,  filho 


nela,  o  concerto  proraovHO 
alxo  Mario  Fattorl,  cora  o 
»o  dn  senhorita  M.  Oonfcn#  Republica  rocobou 
vc*  e  Celestino  Paraventl,  alumno*  do  çartlcular  0^v®f0Tl'a. 
do  dístlncto  maestro  8.  Tabarht,  e 
í  da  XcstcJadfv  vloliijiíln  MnhoiRa  d< 

Coelila  d0  Falei*.  3" 

O  baixo  FnttorL  qiiD  iw  mostrou 
.  possuidor  de  bc*na  dote*  vocwja  foi  O 
.  calorosainento  «pplmudldo,  do^rtdJ 
conceder  dlvcrnos  extr.u*.  Applauso» 
também  não  faltaram  d»  eein.ert* 
ta*  Gonçalves  o  Cecília  do  Falco, 
bem  como  ao*  srs.  Paraventl  e  Ta* 
barin.  tondo-so  e»te  ultimo  Incum¬ 
bido  do*  aconjpanbamonfo  ao  pln- 


No  Maranhão 


“FLCB  UI  Alt  A"  CHEGOU  A 
BUENOS  AIRL.fl.  PltOCHDEN- 
TB  DB  M0NTKV1DK*O  —  RA- 
MON  FRANCO  B  SEUS  OOM-. 
RANHEI  I  tOS  FORAM  ALVO 
DE  GRANDES  AÜOLAM AÇÕES 

BUENÓS  A1RD9,  l.o  fA)  —  A'* 

3.50  hora»,  chegou  a  esta  capital, 
roccdcnto  do  Mo.ntevlddo.  o  avllo 
Plus  Ultra",  quo  nmeriscou  6» 
3.5J,  em  Porto  Novo. 

Além  dos  avlftdorcfi 

— ..........  _  -  'ranço,  tenento  Purand  o  alferes 

~  " '  JUIZES  DE  FAZ  Rui»  do  Rada,  foram 

O  ar.  deputado  Alfredo  Ellis  rc-  do  "Plu» 
cebou  o  Bcgulnto  télcgramma  do  Blvera  Travleao, 

Prealdente  rrudente,  com  dota  do  r0  j0Bi  redro 
II  do  n»*  findo:  -Fernando  Garcia, 

“O  pleito  do  hojo  c*teva  muito  ^n^jjaida  da  nespanhn  nrata  capl 
concorrido,  com  o  comparccSmer.tn 
de  setocíntoa  o  quatro  elcltore».  , 

Fixemos  todo*  o*  Jolxo»  de  pax 
do»  novo»  dtotrlctos  o  todos  o»  * 

rcadorrs  do  município  dc  Santo  nn( 
r.aataclo.  —  Abrsco». 
conde»,  FcUx.’ 


Zangado 


Quem  nCO  gostou  do  amiuncl 
fcllo  onto-hontem 
pela  'oonhoclda 
praça 
mora 


no*to  Jor.iràl 
*  **  .  “Casa  Loterlca"  k 

Antonlo  Prado,  6,  vâ  acm  dc- 
ftquclla  casa  tirar  a  sun  dc*-. 
forra,  comrrando  um  btlhetlnlió 
do»  20  conto»  da  Federal,  quo  no 
Ratnon  |  extrão  hojo  o  qào  custa  apona» 
f.  Amanhã  por  61,  serão  all  des- 
•  (  '  i  paasagelrçn  lPibuldofl.  os  W  cpntos  da.  Federal. 
Ultra’  o  capitão  do  navio  Bpxtn-felra,  plano  ah*olutament« 
0  consclhel-  novo  da  loteria  do  Estado,  20* 
Durena  c  o  dr.  contos  do  rél»,  ftom  14  mil  bllhtN 
bccretnrlo  dn  tos  por  461.  melo*  a  221500  e  frac- 
çãfs  a  46500.  Sabbado  o  popubi 
plano  da  FodernI.  Por  206  dão-se 
200  conto*  d*  vfiti.  E*  J4  no  dia  11 
a  extraeção  dos  500  contos  da  Lu- 
trrla  do  Estado.  Jd  ha  poucos  tol- 
Plu*  llhete*.  •  quem  deixar  para  a 
i  m*  hora-  fto»  sem  bilhete» 


HM  VZLla  MARIL\ 


o  «oprano 
ver. 


0  prtiWfsli  4o  Estado 
em  Aguai  Virtiom 


Drimlro  Polto,  de  1*  annos  di. 
idade,  operário,  jnorador  em  VII- 
la  Maria,  rolou,  hontem  do  ma¬ 
nhã,  do  alto  do  ura  barranco,  oxlsten- 
f  naquollo  bairro,  no»  proxlml- 
Iftilet  do  *ua  ruldencla. 

O  operário,  quo  *oífreu  forl* 
coutu&lo  na  espadas,  Geando  *m 
estado  do  choque,  foi  medicado 
pela  Axilíttoncla  •  inicrnr.&«*  ns 
fiam*  Cos% 


Flano»  «  auto-planos  ollcmBta 


orienta,  aponta  o 
V  C  boa<  caminho  *,  qua^Jo  o  publico 

toor  4  ato  4  descobre  critério  *»eguro  ne£*ao  la- 
*  mato  om.  dl^çãc».  procura  «egull-s*. 

A4h#r**t«k  Fdm  dlMo  julga  por  conta  pro- 
BtdklEsl  4  prla. 

E  a  Imprenea  quo  pesa  na  balan¬ 
ça  d#  opinião  publica  é  oquella  qu# 
rtfleris  flelinento  «a»  oplnllo. 

Ora,  a  piaiêa  paulist*  4  toleraa- 


populur  n guarda- 


ÀUT7A8  VIRTUOSAS.  1  (A)  —  O 
pruldento  Mello  Vlonn*.  que  aqui  se 
encontra,  foi  alvo  hojo  de  estrondo- 
ia  manifestação  do*  alumnos  do  gru¬ 
po  escolar  daqui. 


*  harraoaluitfi  MANNBOBG 


Tlua  li.  Itaprilolnga,  44 
8.  PAULO 


OJâ4©, 


Kífcfc* 


CORREIO  PAULISTANO  —  •Terça-feira,.  2  de  março  cie  1920 


Vmo  fo|  O  qUn  MQfOVOli  O  no«»t 
vioc-«m»ul  ciu  Novu  York.  no  Jor- 
nr.l  ifu  mril.i  peio  político  •:  íirmn* 
cclro  ilnqtifdle  flrnlro,  r.rndo  nalu- 
irtlmtni*'  n  U.n»  lovAdo  pelas  mi«- 
KféUta*  n.i  iiavwi  cliariccUftrJa,  qut 
ím\  por  «un  v««/.  mu  corneto  Oiro- 
•;lo  n  continuo  num  o  lAntltuto  0o 
Café. 

Ondu  cntílo  o»  fünJ.»n;on’u»  A* 


.Oi  toUirammu,  até  «gora  w««-  «ld«nto  40  Bitado,  cooipartcau  S100. 
bldoi.  rtdo  oluru  Mfla  do  quo  foi,  am  !•».  d-  10  hora*,  na  S*  MOfilQ  «loL  O. 
lodo  0  poli,  a 'oltlfifto  para  pniid.n-  Ural  do  dUtrlcto  da  Ubordad.,  afim  rtm 
10  •  vloo-pfoaUiot»  4a  JUpubUça,  d«  parltolpar  4o  importante  pltlto, 

liontim  rcallimda. 

A  oonoorroncla  d§  dlallovoi 
dír«  baiUnta  aUa, 
quo  0  povo  Uraailolro,  por  Intornio- 
dlo  <1A0  sua»  força»  políticas  im  a- 

oUrliUd»,  Mub.  «»pr.h«a.r,  «m 

M.  0.  ....  «ull°  •—»•*>  I"*1» 

...  . . . . 0  "omo  a»  *• 


um  doo  mus  xnoU  conspícuo»  rr.em- 

_  ,  .  „  .  bro»,  a  flocledoclo  Jlural  Uraslltftri 

O.,oli  4*  YOl.r  f*'*  pm.I1.Mo  1  om^ta  M  IMlllula  d,  W4  d0 

,in  Ylo4-pre.ia.nl.  «,  H.pnbllc»  .  par.  gJo  p0r  Ur  efrl0  «Krlp,or 

volu  dtmonilrar  doputódo,  f.  axc.  foi  al»o  do  ima  quo  ao  demorou  no*  Eata- 

prova  4«  olovado  aproço  por  parto  4of  Uniaoi  uUlmamotüo  polo  copa¬ 
do»  mombroa  da  ro«aa.  00  quats  *•  w  4*  trti  matei,  censurado  •  Ina- 

Üiuto,  numa  correapoudtnola  ando* 
Jatado  do  BAo  Paulo", 
jropaganda  roaorvad», 
mui  •ibuiiamonto»  o,  mala  ainda, 
por  ter  deixado  oorrtr  a  *ua  rate- 
lia,  naqurlt#  palp,  of  ataquei  do 
McretRrlu  lloorer  &  no»a  polJttea 
oafctlra". 

Compre* noa  a  bom  J*  vardado 
Informar  A  Bocladada  Rural,  quo  a 
(olaildado  do»  concilio*  emlttldo» 
yclo  Wuitro  ccn*or  aobru  n  propa¬ 
ganda  -aclual*  do  Jnatiiulo  naqucl- 
lo  immonao  pali,  n/lo  px*^a  «lo  con- 
clderaçéw  de  catado .•  Jorunllstlcn, 
fcltso  por  lurlato  InUlUgents  o  Jo- 
.  0M>,  ir.be  ml  o  expor  no  acu  publico 
com  humor  0  elegância,  n»  Impres- 
cOeo  primeira»  quo  vai  lendo  das 
coutou  o  duo  botncus  do  alhalan 
torm».  Toe»  conceno»,  ctcrlplo» 


Divulgou  0  "Katado  do  «Ao  Pau-  ovidonto  quo  na*im  a.  •.  ■« 

IO»  do  honlQin.  ua  :aoc«Ro  om  quo  do  medo  do  twntlr  Jaa  claiacn  agri- 
hnbltualmonle  fn*  0  rogloto  do  quo  «ola».  K  llinHa-M  a  reclamaçOo» 
ao  paMa  noa  uoaaaa  AtfOohujSÓ*  do  conilnnUa  0  Inlorpollnodc»  frcquen- 
eltmie,  comido racflca  proCntlda»  pf«  toa  aobro  0  amproaUmo,  om  noma 
ranta  a  Liga  Agllcola  llrnallflra  da  lavoura,  como  »!  Mia  nttò  eatl- 
polo  dr.  r»ulr>  do  Morara  Ilarroí  vaaro  aonlonta. 

•obro  0  XualHulo  do  Cnfd  0  a  ar*  o  Intuito  principal,  porém,  duo 
viicaiBo  do  onipreollmn  da  d«»  ml-  curloaoa  coniddornçBea  quo  oatamoa 
Ihdca  Mtorllnoa  quo  .  roccnlemcnlo  fiaminam3o  o«â  na  Intriga  qua 
«ontrahlii.  quiseram  promover  conlra  o  iovoi'- 

Wo  ealrnordlnarlA»  ado  eoana  nQi  junl0  ^  lavoura.  Torqoe  Ú  Mtd|a#  prello  olvlco 
sowilí.ernçCca  quo  nlp  4  poavivel  a|lo; 

«l*aa  aem  eapauto.  K,  concluída  a  ^  4  Mtfrodo  que  0  governo 

•jjura,  0  qua  Irrealatlvolmcnto  oc-  Jo  ^^40  anda  É.  cala  dt  CTuproail- 
nrri  d  quo  0  dr.  1'aulo  de  Morara  mns  pura 
kvrrofl  bom  poderia  tor  comoqado  n 
i.uu  oponlqfto  com  «atoa  palavrnn 
finuca:  “rouco  ou  quânl  nada  «11- 

icmlomon  do  flnancaa". 

81  wo  neto  do  frauquwa  tivoaio 
•Ido  romnuiUldi»  InldulniMite  liln*  J  iiinnria 
iruom  leria  0  r caio,  quo 
IrnqBo  vlvn,  como  ao  v«rá,  do  qua 
a,  «.  catava  oom  a  vordado  no  con- 

ItMiar-ae  Ignoranto  flo  linpprlaiitt  r^uendo  com  enrteza 

nMumplo  quo  ae  abalançou  a  ira-  qiilrdiAo  do  ItBo". 

inr....  Quem  IcrA  a  gerlo  um  puulhia | «cu  propoMtò  do  OMcgurar, 

naola  dUcr  que  ttlrlbuo  deúdo  ,,UC|  nQ,.A  .iwanoralliar  u  eredlto 
logo  »o  InaUtuto  nina  hercidn,  qual  ,lo  MW  e  a  ac-;f.o  do  ves- 

a  de  pretender,  contra  oxprcen  pectlvo  i-ovcrno,  ãfllrma  que  euto 
«llaponlqAo  do  lei  federal,  eiqlttlr  a  c#t(l  tÍQ  empreatlmoti? 

“wnrrnnlA".  fiô  poderia  ter  dite  Quando  com.(ou  00  eterno  prólca- 
Uio  quem  por  completo  dcwonha-  ^u|t(Q  f4U0  0  governo  andanro  n  pro- 
ca  aqucllo  Jnotttuto.  E’  confundir  cura  0<J  0|n,lt,ro  Rjllt|0? 
oa  Anuaicnn  Iteguladorco  com  Ar- 
rnouna'  Gornea  0  pola  orgnnlwçfln 
ecmmcrclaca  com  a  «oclcdade  c'.v‘.1 
quo  A  0  InatUuto  de  Café. 

Km  o  liemcndo  erro  en  plica  n» 
deducçOco  quo  oo  «tculrnm. 

Aqucllo  proccaio  torna-«o  l.vitll. 

•  0  proteitanto  perante  a  I.lga  Ai:ri- 
c.ola  quem  0  proclamn,  porquo 
nctunlmcnte  0  for.cndolro  tom  fa.*l- 
dlnhelro  «obro  o 


prealdasU  do  £a(aUo  dta* 
dtl*o,  como  uma  nova  capiUBiaçAo  paobard  boia,  A  tarda,  oo  palaclo 
do  tnonrla,  da  traUlho,  d#  ordem  a  do  gorarne,  com  0  ar.  aaarotArlo  da 
JU.UC  O.  «*«,  PYlMtHlrn.»-  ,U",{n  * 
to,  rola,  a  vida  do  rcglmtn,  iiia  o  ar.  accretarlo  do  luiarlor  on- 
ha  muita  ainaaqoda  pela  demagogia  \lou  peramoa  to  «r.  deputado  Fla- 

uilida  Ferralru,  pelo  AJleeltutnto  da 
■eu  aogio,  capltAd  Porphlrlo  dc  Oli¬ 
veira. 


occorrer  ao»  creeccniea 
“deflelta"  orçamoulorloa.  comn  nln- 
guom  Ignoru  ft  facilidade  com  quo 
0  exeeuUvo  dcavlrttca  aa  dUpoalnflea 
a  oh  obJeoUvo-j  lagnoa.  E'  por  oritn 
dlixr  do  bontern  «  «aoo  da  tovn  dn 
I  francoa  Incorporada  \  receita  or- 
Qiio  ói  mercado»  prealA- 
A  a  domona- 1  mlr.lna  lho  cerrem  on  poria»  0  fira 
a  lavoura  Artttrádo,  a  novp  caco  da 
força  maior,  rujo  rcKiiUado  »*rA  A 
pnrllllia  d  oh  fundo»  do  Tr,ull'ulo, 


nrruncelri  dc  alguiw  Indivíduo»,  com- 
pletnmonlo  esquecido»  doa  acua  d«- 
veren  Inimudluloa  pnra  com  a  palrla, 
naçoMitava  do  uma  opportunldada 
como  efã  para  nfflrmur-ao  do  no¬ 
vo^  pela  Víintttdo  unanime  da  uaçilo, 
que,  lioiilom  provou,  prlan  urna»,  0 
cada  ve* 

nmlí,  o  principio  da  antorldado  con* 
Btltulda. 

E*se  principio,  nlli‘.«,  vnn  rendo 
prentlglado,  «lo  modo  Inequívoco,  dc-  j 
lo  governo  do  palx.  A  clcl«;f»o  Oo 
iiontem  cnuatltuo  um  Indka  eegu- 
ro  d«  quo  o  sentir  noclonul  e«tA  to¬ 
do,  eem  discrepando,  ao  lado  doa 
quo  propugnam  a  aoluç&o  conatltu- 
clonnt  dc  tüdoo  o»  nottoa  problema» 
Hootr.oM  ou  polli.coM  c,  ao  meumo  tem¬ 
po,  comlomiiAin  a  acçtlo  nofoata  do» 
di  capl-  Inlmlgoa  da  tranqulllldoílo  publica, 
ín  raulo  0  pronunciamento  do  povo  vem,  por¬ 
tanto,  multo  a  propootto.  Ha  uma 
mu  monte  coonK.na,;a„  uo  tendencloa  0  do  10- 
Puulo  do  íori;os  num  MCn{|,)0  unko.  O  Instln- 
>rcatlntoH 

«lo  da  defesa,  contra  quaesquer  rc»* 
trlcçOcs  A  fellrldaáo  collectlvo,  lo- 
vo  o  dom  magico  dc  collocar,  den¬ 
tro  dn  nicama  altitude,  a  soberania 
popular  0  os  acus  inandalnrloM  legl- 
llmoM.  O  ar.  Washington  Lula  u&o 
fl  apenas  o  candidato,  q»i«  sAo  vlcto- 
rloao  do*  uma  elolçáo  presidencial.  E* 
uma  oxpresSão  do  democracia  qua 
li'  um  i.jmbolo  da 


O  sr.  oacntarlo  do  Interior  vlal- 
(ou,  honicm,  por  Ulcgromma,  0  rr. 
Ur.  KJoy  Chover,  deputado  fedeni», 
>jue  so  acha  enfermo. 


"O  nr.  Accrulavlo  Iloovcr  cal  A 
e.iulvooado  (inundo  f.Yta  no  M:ruit" 
do  <:r.íA  no  llranll ,  0  lnntiluto 
•i«  i.'afA  do  H.  1'aulo  foi  creado 
pra.?kninonto  para  combater  0» 
"Irutta",  para  pôr  termo  «roflnl- 
l'VO  A  espoculnçao  dOBcnfrmdn  quo 
#0»  operava  nn»  incrcftduH  do  ccM, 
coro  prejuízo  do»  faztndulroti,  quo 
«mm  uo  iinlc.1.1  a  aoffror  0»  rli- 
iOH  da  ejrplora-jfto.  como  n»  goa- 
«rua,  cs  H.V.UW,  bic.,  tom  auferir. 
Jastoo  provonto».  NAo  sorA  mal» 
•pi^itAo  pam  01  «spcoulnJoroa  do 
cumprar  0  cafú  a  preço  rll  dou1 
produolorc-í,  pnra  blguns  raoxcu 
inr.íH  lardo  impôr  enra  mercado¬ 
ria  a  pveço»  ulovadoa  aus  conau- 
ml. forni. 

Longe  .jo  procurar  alb(  doa  pro- 
quo  por  incloa  artlflclaee,  o  luotl- 
tuto  procurn  estabelecer  o  equilí¬ 
brio  do  coiumorclo  legitimo  <!<mo 
artigo,  par  melo  do  uma  rcguJn- 
liznçfio  NyMivmaUcn,  do  accôrdo 
con»  no  nccMAldndns  roa  cg  do» 
morcadoa  conAunildorc». 

A  alta  do  oafd  d  uma  çon/.o- 
qucncla  cconomSca  da  caroslla  ce* 
rr- 1  dos  generua  ooloniaea.  0  ctiffl 
eu»ta  Inflnltamcnto  mal»  baracj 
do  quo  multo»  outro»  çcnoruo  i»ll- 
nicnilcing,  como  o  dni,  por  exem¬ 
plo,  c.ujo  preço  do  voada  udo  cuia 
alxHobitamento  em  rolaçAp  com  o 
preço  do  rUHto,  coiuldernnJo-so 
vil  0  anlnrln  da  mOc  Ou  obra  àiiia— 
tlca. 

A  alia  do  cafd  fl  tambem  uma 
eonttequencla  da  nitado  pcirnleo  » 
do  wvrvAo,  do  quo  a  Inp.lutorrá  » 
oh  ESTADOS  1JNID0H  riAo  o» 
maiores,  puro  nAo  dlxçr  0»  iinlco») 
furnoívidíircH. 

Minguem  ignora  quo  o»  Inntru- 
nientoa  Arotorlo»  alo  movido»  n 
petrolco  e  ca  transporum  por  auto-  ■ 
namlnhOuH,  por  vlaforrca  ou  ma¬ 
rítima  «lo  alimentado»  o.  oloo  on 
curvAo.  Enma  conbustlvbi  jJo  in- 
dliqionaavol»,  ft  Industria  bWÓsúM 
Òrt  iicu»  altos  proços  majoram  no- , 
ocfisarlamonte  0  oueto  do  enfé.  1 

AJgumaa  omprcMA  do  inmlnbo' 
•To  forro  est&u  pro.cudondo  n  o.'e- 
olrlfloaçAo  do  suo»  ré  dois  afim  da 
cvllar  ou  dcND-TOH  fonnlUavol.1  do 
ca rv Ao. 

A  MSP»  facto  ri! s  íhn  cmuH  nlmr.t 
njliutar  os  salário»  agrlcolus,  que 
'  ultima  monto  MUiiRlram  A  cifra* 
phttiitOJiUdiWt:  —  do  «0  tnll  rél» 
ante»  da  giloprn,  a  300  0  -tOO  mil 
réis  no  momento  preaonto. 

Tambem  mi  tarifa»  do  navcRÀ- 
ção  AUginentAram  consblcnvvcl- 
monte.  Oh  Imposto»  directo»  0  In¬ 
directos  no  pais  o'féra  üéllo,  nu» 
attlngem  A  producçAo  caféclrn, 
niigmeiitnrnm  vortlgbionamor.tf. 

O»  annos  do  1 03-1  0  1925  foram 
do  producçAo  vostrlota,  devido  A 
tromanda  ncrca  quo  assolou  n»  re- 
RlOci)  caféelrnfi  do  dlfforonte»  zo¬ 
na»  do  S.  raulo.  Em  192-1,  a  *‘U- 
fra  foi  tio  roduxlda  quo  multo» 
fazònlolro»  mio  olAanQarAm  lu¬ 
cros,  n&o  ohaianto  0»  preços  pre¬ 
tendido»  nltn»  do  café,  porquo  a 


ço»  Uo  ché,  nus  LMadon  Uiildoa, 
nestua  Irei  últimos  onnor,  veremos 
quç  furam  multo  brm  g.uitoa  eaaea 
mUhôcs.  Km  1»:?.  a  libra  Uo  cbA 
cuat&va.  nn  AroirlcM,  74  caittliaoa, 
e  o  publico  Ue  entAo  achava  qua 
tal  preço  constituía  uma  extorsde, 
c.  no  cinlanto,  ttso  publico  paga¬ 
va  o»  79  ccutliuo»,  embora  rca- 
mungunae.  Agora,  e«s«  mcsmtaalino 
publico  pngn,  nela  incaintolina 


lmparctaei,  carecem  da  relativa 
Idoneidade,  nlo  devendo  acr  ema- 
raduB  como  a  ultima  railo  pelos 
.'.ossos  humeus  do  estudo  e  reupoa- 
rabmdadP. 

Hl  o  lllcatvado  vlojor  patrício,  ao 
percorrer  c.l£UmAa  cidades  esladu- 
nldcmiQ  não  viu  uma  i0  publica¬ 
ção  «lo  Inatltulo,  um  M  onnunclo 
do  café  brrurlleiro  naquelUs  placa», 
não  oo  devo  espantar  com  loao,  pola 
v  Jnotituu»,  segundo  t  publico  e  no- 
torlo,  Htt  procurondo  rrsutarlrar 
a  sua  propaganda  no  pxtrangalro, 
visando  0  nusíO  principal  produeto, 
0  a  qual  fax  parlo  Intrqranto  do 


americana,  aobro  *  oom  “crimino* 
«a"  controlo  do  caté,  ao  deprehonJo 
quo  a.  a*  a»  muniu  talvtz  do  Jornacs 
u  rcvlstaa  tratando  do  todou  os  as* 
tuiupios.  menos  do  café.  BI  isso  ll- 
vcaao  folio,  Q  par  da  cont-rOncU  do 
qosso  cônsul,  quo  confcio*  não  ler 
AMlRtldo,  mns  “ter  a*d>  pronuncia¬ 
da",  embora  em  “Club  fúJJlRdu",  te¬ 
ria  a.  a.  lido  no  “New  Yorlt  Times", 
ds  9’do  Jauelro  drsto  anão,  um  brt* 


lidado  do  obter 
café  colhido.  Entrotanto  não  é 
0  quo  »e  oboerva  0  sim  om  pheno- 
mene»  deenrrentea  da  falta  do  nu¬ 
merário.  sé  atttnuadoo  depol»  da 
«parança  da  entrada  do  prortueto 
clrculaçflo  do 


Nu  ntaquo  uo  "giorluBo"  lustlluto 
do  OiíC,  por  ter  dclaadu  "correr  d 
rovalla  a  campunbg  contra  ew:c  p.*o- 
dueto  nos  Estados  Unidos",  coia- 
mentn  u  brilhante  Jornalista  0  facto 
<1  Nova 
onferen- 


flo  empréstimo  na 
noena  praça.. 

Ha  nlndn  n  ponderar  quo  oo  Dan-  rpallHIXrt0  ta|  «icstlncdn. 
cós  •  Armazena  Geraca  iitto  tCm  H  0  cx-candldato  a  mem- 

padldo  offcrcccr  cmprrotlmc#  l  ta-  bJ.0  rt0  Con9elho  òtâüor  do  Insll- 

»*  «  j“‘«  ,ttd-  lulo  ufflrnm  V*  o  ,ovcr„o  ,1c  tao 

mer  no  fmciKlcIro.  81  «to,  «nlro-  Iml„(,md0  R  flc.rc.,Kltó.  nn  lei» 

.»n,o,  nu  mm  «•  ,lMo  porlllliar  ,m  „rc«.<o  ,,ripr.o 

exccllcnto  algnal  do  quo  ha  grande 

pconncHdnao  nn  lavoum  tan!l«n  .  “  '•‘oac’  1,0  ,wrt,lUt0- 
o  volume  8o  «mpYMUmo  n  reler  >«»  •  >«  "«»"anw 

Jure»  «MÜ  «empro  promplo  p.m  *  n0  mom“- 

n  J.f.m  directo,  uuanOo  Mr  »***  W  om  «M  o  novorno  Po  h»o  Vnulo 
pnrlai(  oíCei-eco  A  lavoura  caféelra.  aom  Ju- 

Tae»  conclünúc»  tira.  o  adveron-  ron,  o  auxUlo  da  obrlgaçflai  cqulva* 
riu  do  DiãtHnto  pam  tvfíirmor  quo  |  loiitou  a  doa  íiillUOc»  do.Jlbiv» 
é  imllwpoimvel  a  r.rc.itiM ''dd  Nan- 
co  Agrlcolu.  Jíata  orcanimçao  n.ãó 
è,  todavia,  possível  porquo  a  lei  quo 
deu  origem  no  Instituto  nWo  P*-*r- 
mltto  ern  faca  da  leglalnçAo  federal. 

Hnvcrft  némonto  pcsoibllidado  quan¬ 
do  o  Conselho  resolver.'  o  o  Con- 
.  grce«o  concordar  em  modificar  r.v 
lUcálmcnlo  o  urganlwmo  autuai.  E 
Ir  no  provavelmonlo  torft  Jogar  quan¬ 
do  o  Instituto  poflnta  livro  do  onuv 
o  »cu  fundo  permanente,  capa*  de 
Acudir  A  defena  commcrclnl  c  ao 
çrcdlto  agrícola. 

Ala»  oooorrenro  JA  n  Jiypothcflo  o 

a  situação,  quanto  ao  cencor,  não  |  uo  Iiwtltiito  lenvA  força  do  um 

dogma.  K’  po«»lvol  discutir  a  con- 
yénlimcla  ou  íhoonvonlcnda,  no 
momento,  iln  eroaqão  Uo  Manco  Ag‘  1- 
coln.  Nunca,  porém,  «ltoouiuiCca  des- 
«0  goncro  so  compi  uhcnder."o  íôra 


artista,  quo  este,  eoimmmJcando  o 
ameaça  à  policia,  pediu  qua  o  acom- 
Píiiir-nsaeia  ntéJL  «t.v;Ao. 


"Existo  r.e/ito  pal*  uma  liltcr- 
pretnçlo  errónea  Acerca  doa  ver¬ 
dadeiro»  fina  do  Instituto  dc  Ca¬ 
fé  do  BAo  l’uulu,  pois  uquOlles  quo 
não  familiarizados  com  ua  oacllla. 
çOes  do  preço  do  café  em  tempoa 
passados  ,  o  bem  assim  com  a  ul- 
lernatlva  do»  pcrloJos  qo  proapcrl. 
dada  e  depraudlo,  ao»  quaça  aitítmi- 
Jclla  »  Industria  do  café,  nfio  po 
dem  dclzar  d«  recunl-^ccr  no 
coação  do  InatUuto  om  progro» 
•o  no  campo  daquclla  Jndustili. 
O  InatUuto  foi  crcudo  puía  pé» 
um  termo  A  «Hprculnçftn,  que,  çm 
torno  do  cxifé,  no  fa*  nCo  n.ua 
mercados  bra».Uctrov,  como  ,  n os 
estrangeiros.  O  acu  pr.ndpal  fim. 
portanto,  consWo  >a  eatublJlzftçhó 
do  preço  do  pródueto,  por  uma  u 
etuaç&o  Indirecta  noa  mercudos.  n. 
fim  do  orlur  que,  em  dolormlna- 
dun  fpocau  do  anno,  clica  estojnm 
ora  repletos,  ora  desfnlcndUH  de 
café.  Além  dessa  tarefa  dc  distri¬ 
buir  u  safra  do  uccérdo  com  as 
aolIcUaçOoa  dos  morcados,  o  Insll 
tuto  tem  a  do  oglr  coni«  uma  ver. 
dndoira  cooperativa  psla  asilsten 
cia  qao  alio  zo  prbpAo  a  prestar 
aos  lavradores.  N«B«a  funcçAo,  é 
o  Instituto  do  grande  uUIIJa^O, 
prlncipalmonto  no  Hraell,  cm  via 
ta  dos  Juros  elevados  cobrados  aos 
•mpresilraoa,  pois  ô  aobldu  quo 
variam  entro  20  o  25  por  conto  ofc 
Juros  cobrados  oos  fazendelrou 
paulista», 

Quando,  nu  anno  paaaaJu,  a 
.MissAo  Americana  dos  TorraUire.v 
do  Café  visitou  BSo  1’aulu,  lodo» 
esses  fnctos  foram  oul  lu  lnsamtn- 
to.  analysados  pelos  inembio»  da 
Mlx»Ao,  tendo  «Ui»  fletido  bem 
impressionados  sobro  «i  nítUrczA 
don  trabalhos  do  Instituto, 


da  ter  u  nono  cootul  en 
York,  folio  aptnoa  uma  c 
cia  cm  df-ícui  do  Inatltulo, 

Club  fechado  daquclla  cklnde,  u»a- 
diento  convite,  “rum  aqurlla  com- 
IMteucia  quo  dbtliiciro  os  BOMoa 
COfkMlM  oro  lodos  os  ramos  do  sa- 
ber  I ui  inano." 

Hd  por  ento  cnunclndo  so  dopra- 
bendo  que,  quero  taea  Unhas  escre¬ 
veu,  ai  esteve  em  Nova  York,  Qodou 
cornplefrimçnto  divorciado  Uo  eon- 
eulado,  o.  portanto,  das  nosoa»  cou-( 
sus  patrian.'  BI  não  fdra  omrtih,  nAo 
,  teria  cllo  usado  de  tal  linguagem,  ' 
roferlndo-so  no  nosso  cônsul  oa- 
quollu  cidade,  o  quo  constituo  fia-* 
graute  Injustiça,  pqls  duvidamos  <lo 
nação  qfle  esteja,  commerclatipsn- 
lc,  tuo  bem  representada,  cm  Nova 
York,  como  o  Kraall,  oo  qua  lenha 
funcclonartos  consulares,  all,  com 
a  compctencln,  o  amor  ao  trabalho 
c  Aa  cousoa  do  seu  pala,  como  o  ar. 

‘  llcllo  Lobo,  nosso  oonaul  geral,  e  o 
(sr.  J.  C.  Muolz,  nosso  vlce-con- 
nul . 

O  ar.  Hélio  Lobo,  sobro  scr  o 
nosso  melhor  cônsul,  o  quo  JA  de- 
J  via  estar  A  testa  do  uma  cmbalxa- 
*  «la  do  responsabilidade,  ô  um  des¬ 
velado,  nos  Estado»  Unidos,  pelas 
cousas  patrlns,  pola  trabalha  em 
prAI  do  Brasil,  inlntcrruptainonlc, 


«o  rcftfflrma 
autorldndo  quo  o  povo  erige,  para 
garantia  do»  acus  proprios  Olrcltoà  o 
para  a  posso  dos  seus  do  tinos. 

Oa  patcuHOs  aru’6p!ccs  da  nown 
Occadoncl:!  civlca  citão  desaponta¬ 
do-.  Nunca  fqihow,  modo  ,a° 
trondoBO,  oWculo  dcbscò  proplieu». 
p  J^rrtili  todo,  do  norto  a  sul,  cum¬ 
priu  o  seu  devur.  A  escolha  Jo  ma- 


o  «ou  fundo  pcrmauenlo;  quando  o 
Ifoveriu)  amlhí  ponslhlllfa  a  jiiagnl- 
fiva  operação  do  credito  '^externo 
ronlbuid\a  polo  Inatltulo;»  quando 
todo  o  dlplklro  do  emprcHtlmo  vnl 
Hor  ooJhvcodd  om  banéoT  chi  ttomo 
Uo  iustltutol 

Qim  óepócls  do  , coragem  podorA 
«cr  essa  quo  faz  MMlm  nffrontnr  dc 
publico  a  verdade  Uoh  factos? 

À  rc/n)0«lA  Impôc-ao:  s6  pédo  «cr 
n  do  dcspolto. 

NãO  protendomou  BUHlor.tr  r  aqui 


l»cra  que  o  Btudlo  esteja  prompio 
doutro  du  pouco  teropo. 

K'pcva-*o  quo  a  nova  organização 
*o  trannformfl  numa  vwdodelro 
“Trado  Union"  tcchnlca  clncmato- 
graphlca,  copar,  do  realizar  qualquer 
trabalho  dnemitOKvapblco,  a  exem¬ 
plo  dos  graúdo  ‘•studto»"  do  Los  An¬ 
geles. 


hucccwio  u o.i  Kstaooa  umuoa,  om 
uiaterta  haijoaria,  tendo  uni  depo- 
ntto  do  oaxQ  bUhés»  ao  dollarsl 
Outra  projirganda  quo  lovou  on- 
non  para  hc?  lovada  n  offoJto.  foi  a 
er.i  orél  des  companhia»  do  Mtra- 
•byi  do  fero’ o  virando  Impedir  a  cia- 
tendcticlosa»  c  par- 


boção  do  K*ta 
clhcb  quo  viriam  ferir  os  interesses 
daquclla».  E  por  fim.  a  propagan¬ 
da  da  defena  e  desenvolvimento  da 
Industria  do  onucor  no  pola,  por 


O  er.  d»*.  Ctilos  d«  C.unpo%  pre 


Inadmlaaiver  fcuharmoa  oa  olho» 
fi  nua  cloquonula.  O  dr.  Vaulo  dc 
Aforao»  Uarrofl  nempro  oo  revelou 
dc  " parti- prl»*'  contra  o  Tn» titulo. 
Ncnto  ponto  não  tem  sido  monon 
sincero  do  quo  quando  confcflsa 
(lUiinl  mula  onlcndor  do  fimiuçoH. 
8  s.  é  quom,  como  prcnl  lento,  ir.- 
nplra  a  Liga  Agrícola  o  por  Isso,  «d 
por  lnao„  foi  o.naa  noclcdailo  n  única 
quo  não  flo  congratulou  com  o  Innll- 
tuto  por  haver  conueguldo  o  em- 
prooUmo  quo  tão  funda  o  bcnoflua- 
montd  ropercutiu  nobre  o  credito 
nnolonal. 

Biinquolro»!  ccngrènclàtnH,  lavra- 
doroo,  nocledadcn  agrlcólna  do  Dão 
Paulo  o  do  Rio,  homenfl  do  nego¬ 
cio,  u  Impronoa  nacional  o  cxtnin- 
gelro,  o  lantoK  outros  elomenton  np- 
plaudlram  o  ompronllmo.  O  dr. 
1'aulo  do  Moraes  Burros,  não.  E' 


tomou  pomo  a  12  dc  dezembro  •!«- 
Rulnto.  Oplou,  no  conslstorio,  do  lé 
de  dcxcmhro  de  1920,  p“lo  bispodo 
do  V/OMOAÍ,  do  qtíhl  to-nou  P0:í4*j 
anno  seputnlc. 


n  lé  do  Janeiro  do 


ANNIVEltSAKÍO.  I>A  MORT’.'. 
I)D  GUANDE  JlKAfen.hTilO 
Pait-uti,  hontem,  nmln  um  annl- 
vorisirlo  da  morto  do  cmlncnto 
brasileiro,  conmlhclro  Itujr  Barboxa. 

IbxTHutdor  do  un\  tuknto  poro- 
grlno  o  do  um  des  mala  vaotoo  o 
focundos  preporoá  quo  pido  com¬ 
portar  o  cciobro  humano,  a  "Águia 
do  Ifaya"  foi  a<  nipra  0  grande  es¬ 
pirito  acatado  o  ruLhecido  cm  todo 
o  mundo  civllltado. 

A  sua  pr  lavra  magica  o  Irrefutá¬ 
vel  fcz-flc  ouvir  scinpro  na  defesa 
dos  mal»  sagrados  direitos,  nio  Oô 
Quando  so  on-  ,jrt  patriã,  como  ainda  do  toda  a 

ídl,  cm  transir  '  humanidade. 

I  Ao  relcmbrarmc»  —  .na  pa«a- 
kal  JoSo  Ca-  g0|n  ÚQ  ma_B  u,,j  tnclvcrsarlo  do 
•eu  passamento  -  -  a  vida  dessa 


rJno,  o  calorosamcnto  dlucutldoa 
pelos  "Icadcrx-  da  opinião  publica,  j 

Como  é  facll  do  imnglnnr-co,  o 
lAsumplo  propaganda  é  um  nxr.um- 
pto  complexo. 

Quando  o  escriptor  Rlneranto 
dls  quo  "a  propaganda  do  café  bra¬ 
sileiro  NOS  tem  custado  rio»  do  «11- 
nliciro",  í  claro  quo  aqucllo  iuw 
nlo  so  refero  ao  Jnstltuto,  pois  eo 
!  propagandas  do  café  tém  havido, 
bera  ou  mal  orientadas,  filha»  ou 
não -do  refiultndos.  toda»  cl!as  têm 
i-ldo  anteriores  a  existência  do  In- 
r.tltuto,  nlo.  *e  podendo  por  Imo  nt- 
tribulr  a  *to  a  menor .  parcelta  do 
culpa  por  Vqus  um  viajante  brasi¬ 
leiro  n5o  vfu  oniiundos  do  café  no« 
da  Times 


Ihoemo  porquo  o  Botado  o  granuo 
crodor  do  Instituto  o  n  lol  quo  au- 
tõrlsou  o  auxilio  fol.s/^la  e  provi- 
dento. 

Uma  Mtuaçflo  dcfu»i»  doiníla 
commóntoriM  o  innlnuaçõo»  como 
nn  do  dr.  Paulo  dc  Moraes  Uarr^s. 


rcncíii  num  clul  fechado,  ondo  ac- 
corrcro  có monto  o»  sutnmldadeB  fl- 
noimelrãs,  polItlcaB  c  os  demais  In¬ 
teressado»,  nuiuralmento  ligados  aoa 
uous  reRpoc tiros  ronsulodua.  o  por 
ondo  íacilmentò  obtém  Ingrctíio,  etn 
taCH  recintos. 

Basta  raciocinar  un:  secundo  pa¬ 
ra  ac  chogar  A  cònclunão  do  que 
uma  conforsncki .  realizada  num 
club  fechado  dq»  12.  Unidos,  o 
cujos  itens  prlncIpAcn  são  Imrnedla- 
tomeutp  divulgados  pelo  tolographo, 
tclephono  ou  radio,  pelo»  granden 
centro»  do  poJx,  tom  mais  offlclen- 
clo,  attlngo  mais  dcpreeaa  nos  seus 
fina*  do  qne  um  mecting  na  praça 
publica,  eem  Belccçâo  da  auditório.. 
Noo  E.  Unido»,  ba  sci=nre  um  pu¬ 
blico  excluslro  o  dvldo  para  os  mais 
variado»  assumptos.  Na  niflima  lio- 
ro  em  quo  o  nosso  cônsul  rcbatln, 
num  "club  fccbado”,  aos  utuqueo  do 
secretario  Iloover.  .-«allcavam-so, 
com  certeza,  cm  outros  clul»  fe¬ 
chados,  talvez,  conferoneixs  «ub- 
Btanclosas  sobro  engenharia,  poUtl- 
ca,  religião,  musica,  egiptologia, 
Himrt.  númlamatlca,  etc.,  o  sem  quo 
um  sé  dos  assistentes  bocejasse, 


Ao  seu  embarque,  rcprosbntnmlo 
o  nr.  prosidonta  do  Estado,  con  pa¬ 
receu  o  cupllão  Tonorio  dd  Brito. 
*  '£*  v* 

O  sr.  dr.  Carlos  do  Campos  ep- 
vlou  coiidolonclu»  oo  doputado  Fla- 
mlJiio  Ferreira  o  A  fomlila  do,  sr. 
capitão  rorphirio  Antunes  do  Gll» 
vclrn,  pelo  falloclmento  deste,  an- 
Ho-hontom  occorrido  nesta  cnpl- 


SKU  FAI;LKCUIENTO  NA  CAPI¬ 
TAI.  DA  ITAI.IA 


annuDclos 

Squorp. 

l*rosegulndo  no»  suas  consldero- 
refrro  o  articulista 


luminosos 


cr,  ca-ataqtica, 
qua  lho  íol  dltó  em  Nova  York  ter 
o  Instituto  conlractado  a  propagan¬ 
da  dc  café  noa  Estado»  Unidos  por 
Séé  nill  dollara,  dinheiro  caso  que 
oUo  considera  uma  “consldcraYcl 
imuiula,  aqui  <1&),  all  a  no  luíor- 


gonla  ora  1875.  foi  eleito  a  13  do 
novembro  de  1884  bispo  titular  do 
Magydua  o  Tlgarfo  aiMJstolIco  da 
Patagônia  a  30  do  setembro  procc- 
donto,  aendo  sagrado  em  TurJiii  a  7 
do  dezembro  frculntc. 

Promovido  a  arcebispo  ulular  do 
Scbàsto  a  24  de  narço  do  1*91. 


om  Bfto  Paulo,  eaiovó  em  vjslta  ao  CONTINUA  O  BOMBARDEIO  NO# 
prenldonl.  Jo  Hàtt. 

_  ,  ,  RABAT,  1  (A)  —  Os  aviadores 

líotrlbulu  «M.  cortoxla  ,1o  lll.i.  {raocBe,  contlnunm  a  bonibarJw, 

tro  diplomata,  era  rorno  do  sr.  dr.  03  rcjuctoa  riffenho»,  foxendo  for- 
CarloS  do  Campos,  o  capitão  Tono-  te»  InveMIda»  contra  oa  forças  ka- 
i-lo  do  Brito,  ajudante  do  onlsiis.  blln»  do  Medlna  o  do  Votínn. 

♦  ♦  * 

O  sr.  dr.  Carlos  do  Campos,  en¬ 
viou  cumprimentos  ao  sr.  condo 
Franclaco  Jiratoj-nzr.o,  pela  honrosa 
ilstlncção  quo  acaba  de  conferir- 
lhe  o  governo  da  Italia.  nomoaiidc-o 
titular  da  "Gran  Croct-". 

MÍ 

Partiu  bontem  paro  o  Ttlp,  o  sr. 
itan-.sey  Fatrlck.  encarregado  ds 
Negoclos  ds  Graã  Bretanha  r.nquel- 
ia  qeitltai. 


Até  hoje  ninguém  rsereveu,  c 
foi  publicado 


uem  tão  pouco- algo 
aqui  no  Uraill,  sobro  coso  dinheiro 
dado  a  terceiros  pelo  InaUtuto,  pa¬ 
ra  propagando.  (!) 

Quanto  As  cifra»,  porém,  quo  es¬ 
pantaram  o  notável  'scriot.ir,  oin- 
iU  jíiesmo  quo  fosaciu  verdadetraa 
na  informações  quo  lho  ministra¬ 
ram  cm  Nova  York.  devetnbs  dlxer 
qu«  podem  rilat  scr  niult.»  elevados 
para  outro»  fina*  ou.  par.i  outros 
paixes,  menos  ;pAro  propaganda 
çotmncrclsl.  e  propaganda  nos  Es¬ 
tados  Unidos.  _ 

&é  o  Postam  dLyendcu.  em  pru- 
iPOgonda  normal,  cm  1923.  em  ter- 


J  O  gvypbo  é  nos»ó 


nliunia  iuierfvccncia  podcrln  fév 
p  Instituto  «obre  os  preços  do  D«éÇ. 
t-iiilo  pelo  fncto  multo  nímplcs  do 
cã,»  ter  aquclla  organização  fun¬ 
dos  baatautes  parn  adquirir  exces¬ 
sos  ée  od.f-1»  cxlstentcj  nos  morrá- 
dos. 

Sé  agora,  o  IiwtUulô  obtovè  um 
craprefitSmo  nas  prnçM  londrinas 
o  a  prova  mala  cabal  de  quo  o  In¬ 
stituto  n«o.  tun  Ingerência  -ia 


NCM  Ciril ■MB  JOGO 


BUSCANDO  A  MORTE  fttgundó  o  decreto  publicado  a  14 

-  llontem.  cerca  - 

DcsgoBlOAV  da  vida.  a  Jo  ve»  Au-  novenjbro  seguinte.  A  Sinta  Sd  AmlH  ^  3- 

rua  Itabocn,  n.  20.  tflutou  suicldur-  Costa  nica  a  JO  de  Junho  a.^J905.  44  quaüj0 
«c.  U  12  horn,  homen,.  em  „c  deMrabro  4o  m5|  Iu|  ,w.  ta'p.1.  rua  Oa  On 

«ua  cosa,  tomando  forto  doso  dj  jn>  *jffrendo  frac 

«Uicr.  to  cardeal,  rscebcndo  a  •  de  descia-  HUcr<ia. 

,l:\  ,CCC°r'  bro  »Enlut.  o  cl,5n-o  .  o  Ululo  H  , 
rida  pela  Asiistcncia.  que  a  puz  dü  a>jísi«cc1i  •  ir 

d»  Pfiírq.  g.  Bernardo  (ka  Tbçrina».  do  qual  taj  üauu  Ca»x 


Agnbílú  PiÍuSiihí.  rcslden!*  A  rjâ 
Caetano  a»intb.  n.  7.  quetxcn  -4o  .V 
pòücla  do  ter  »'do  roubado,  eml 
um  club  da  rua  Moo  Viria,  na  Im¬ 
portância  dc  1:2001009,  que  tra¬ 
zia  un  carteira. 

A  policia  tomru  provtdznelaj 
lobr#  o  cabo  ’s 


guas  runccionanas  cousuiarea  un,  « 
Visto  como  a&o  ellea  verdadairaa  fcer 


* 


•j 


COKHEIO  PAULISTANO  —  Terça-feira,  2  de  março  dé  1926 


FACTOS  DIVERSOS 


mjRv 


.ioíiki:v.uu'u 


•  "piahliiiun,  no  prémio  •Fortuolo",  rauiotelephonia 

da  corrliln  d*  II  de  (mrilro  ul-  BOOIRDADH  RADIO  BDtKUDO- 


Ms 


Por  «mo  motivo,  d  oiuitriratrlaa-  colu  reunUU*  do  HimUyâ;  •  dr.  c»-f*ln»  piorada,  o  Clico  Ollmccha,  PIRACICABA 

U,  quo  4  uma  dia  Indlflfluâllflado#  Brenno  Noronha,  facultativo  presl-  cujo*  trabalho*  furam  nprurlndo*.  .  .  tl 

dt  m*U  prcitiglo  d»  OOM4  socloda*  dama  em  Ipauasu*.  —  Oa  nlumnoi  da  aoocflo  maaqulú  ,  ""7  v"!.’,","  ,  l,, «,* 

It,  raaabtu  ntaaa  dlâ,  doi  mui  aml-  — —  Em  vlaU  a  a*u  ounbado,  pro-  na  da  II.  Normal,  flxeram,  na  *o-  ,,ri  Mm<  rtr  l*'aiu  üc  '.--u 

01  •  Admiradora#,  u  inequívoco*  toJWr  Dlrcou  Fcndra  Ua  Hllva.  dl-  mnnn  do  21  n  n  «lo  femelro,  o  JJom»r  W  fundadora  ao  wuiaior^ 

prova#  d*  fympathla  •  Innuraaro#  roctor  dn*  escola*  rounldai,  aoha-io  recenscrunrnlu  da  população  cuco-  0  r,BU,A  1,0  #uo  ru,9V0 

MlirrAiair»*  a  «arita**  da  felicito-  na*U  localldndo  a  senhora  d.  Maria  lar  desta  cldnda.  no'»o  nii-Jo  floojfti . 

faím  Lina  da  Camargo  Tolodo,  rcildcnto  —  Na  !£«cola  da  Commorclo  do  —  Vnaom  onnoi:  o  nr.  Jocvqtilrq 


,i  Projecto  «lo  Inaorlpção  «la  D, a  cor-  Umo 
tida  a  ronllinr-#*  a  7  do  corrento. 
no  Illnpodromo  PaulUtanoi  p 

Grnndo  Promlo  "JoeKoy-Club"  — 

10:00o t  u  0:0001  —  DU*tnncl:«,  3.2U0  A 
metro*  —  Tabollíi  com  descarga  do 
I  kl  lo*  «O»  nascido»  no  Citado  — 


RA  FAUUffTA 


FOOTBALL 

A  MOA  DR  AMADOR158  DE 

mhuiiaMí 


I  mio»  oo»  nataldo*  no  citftao  —  A  dli nolorlA  da  Liga  do  Amadorta  monto  da  Dota*  4*  M« 

rrr poucoi  d,r 

Frnylo  Muorto,  VUlgoilo,  Aprompto,  encerrar  a*  Inicrlpçflo#  P»f»  “  *0-  rp,0  lrj0  «jVAdlo  Bqniehqato®, 


Para  «u  írradlAG^j  de  fcok»  *  ^  #- 

tfooiodada  itodto  ■áugfdm  M.  tu,  H  Z  «ui,  M4. 

Unta  orfonUou  o  ******  9H-  «OHvm  ffiknpi!o 

grommn;  C<*Vho\  ia  •« ipo  Bell# 

A'i  11  o  4*  10.19  bO(M  dkMlA;  viiUl 
monto  da  Dotac  di  JtfinBAMÍA%  Examitf  aqtgtiiatolofleoa,  1 10; 
iraiiiimümfto  da#  ootAQWi  «I  &*•  |«n*gl6  da  Mitori  a  polimento  da# 


rtàMiã 

*  XR  Ji  **  “  E«r®wou  U  oaptal  o 

«Xjfc ’.*oJíL  HalmDa'o  *'  í*  Ant°nl°  Mont*4ío  d#  AMr,• 
Pf" Cu.  w  tfuouí,,n‘'  dilogtdo  da  pollolA 
'  ,  ••  •TO*>0  «•u»  déata  cidade. 

i.n.  ~  vl°  ^#p  «*W»radH  eete 


oApitat  I  era  r,r^u' •  ItttpoMnlngii,  nmtrlculnram-io,  oito  A.  do  Abrou.  o  nr.  Anlonlo  fluedoa 

*  1  — —  Aoha-ia  gravemenle  auformo  anno,  conto  o  dei  nluninon.  do  Amarnl,  o  nr.  Alfredo  XI.  To^ 

0  nr.  Vlolorlo  Famno,  cnvnlhclro  «liiho,  wgiilu  pura  Hrto  Pau.  Indo,  o  pharinncontlco  nr.  Mlgiin^ 

aqui  multo  rolaelonndo.  lo  o  *r.  dr.  Vlrglllu  «In  .Mollo  lio-  l.ulx  rio  Houna,  proprlutarlo  da  Pbar- 

—  Oi  nra.  Kduardo  do  Clón  e  sendo,  conceituado  clfâho  aqui  ro-  cia  Normal;  o  *r.  Ainllcnr  rurlaiiL 

Chrlulovum  Mnniuc*,  rcipictivninen-  «ddentr.  commerclaulo  nrniu  eld.idtl  o  nr. 


te  ftibdelcgado  o  l.o  aupplonto,  or- 
ganlunua  para  oi  dia*  do  Carnaval, 
um  rlgoroio  norvlço  do  pollclainon- 


SERRA  NEGRA 


iio«  '  um  rigoroio  aorviço  uo  noiiciainon- 

n^átá*  ofiliSInto  doi  •PB°'  **  *Y*!x  dt>iU  c,án’  t0-  0r»CM  A  ouoi  medida»  6  qu*  tu-  dencla  d«  »r-  dr.  Arl.llde*  do  To- 


Boi  TatA.  Prlntor.  (Confirmação  do  olodade*  quo  do*oj.om  obUr  flllaçto,  K  oogulntoA  muAloifi 


InncrlpçOi*.») .  com  o  fim  do  participarem  do  cor- 

„rr.  ,i&,  -  um..  r. 

moiro».  -  HovUi.nl.  Inoo  II,  Hl-  Kmo  rcolutío  prendo-i.  t 
yol  ui.  Holcna,  Knratan.  Kaôl.  Ka-  tn  don  Jogo*  deita  tomporada 
bfll.  KnlúM,  ilocrt,  Toga,  D.  Jo*0i  uotormlnou  ainda  a  tuna 


fusrtLirw:  hi  r9:;, 


K»*a  rcioluçio  prendo-M  4  dlnpu- 1  DOK-trot. 

....  lamnarada.  I  I  ~  «**•<>*  -  -lottlao#  «  flo 

rna”  —  Ma*Uf. 


Da»  10.30  á#  lf.04  horaa:  AVm  tit  °  revmo*  arceam-  «•«,  ^  iniciou,  como  *uu-prcroiio 

1  —  Duarl*  —  “RI  rol  Jam*  Pertro  d0*  Bânloi-  cnvldan-  local,  a  colheita,  para  a  urrccudaçflo 

i-uot  e,forC°B  W»  M  aolonnlda-  do  Impoito  prodlnl. 

I  L  ciraaori  —  «•orriaoa  .  fl«.  fíIÜ?BU*  doa  tenham  o  brilho  roatumado.  —  Aoha-ao  om  convalcncenca  o 

:/L  \Z££L  \mM»i  —  A  Cb*a  Bancaria  do  >r.  dr.  A-  “  *°*  Fernando  quo  por 

í  —  aSf  —  "Iteott  d»  ia  -  **•“  J,U00**-,<  1,5  m%d®^  ílon«e*  da  Roum.  deu  praga  dtaa  ®,lov®  d®  c#ma-  Mo«° 

Lü.»-  *  *  d#  Oamporarlo#,  144;  ôbto-  raCando  o*  Juro*  doa  amproi.  muUo  ®»Hmado,  tem  rccobldo  Innu- 

4P"v«Leur  -  -Anh«4®  -  ***  Ü4»?»  ®L «VmZSunC  mera.  vl.lta. 

4  Ta  VAABeur  gSi,  d*  1 4rt4ro  «  ilmpoiA  dô#  de*  a*  CâtanJuva  m  Vlradmira  /»««» r>  “  0  Br-  Jol°  Cintra  •  d.  Rita 

-*‘tíotL  ...  _ _  ^  ”1  ®«~4*»o#  Alramo^  41  hlram  nei(a  nmc,.  PuP®  Noguolra,  tiveram  a  gentllraa 


S/««inr«  A.uSJr  .r  ^luíl  ChHatov«ra  Mnrquta,  rcipoctlvamen-  «-Idento.  commerclonto  neata  cld.tda;  o  nr. 

nM»*?'  di,0B:ad0  d®  ppUo*  te  lubdelegado  o  l.o  aupplonto,  or-  SERRA  NF.GRA  Wiíflomlro  Porlaalnoto,  a  proío^nra 

deita  cidade.  ganlraram  para  o.  dia.  do  Carnaval,  „  v  T  /  ,  d.  Maria  do  Pnrnln,  o  mo.Huo  üa-, 

•—  Vto  0*r  coVobradBf  oota  um  rlgoroio  norvlço  do  pollclamon-  ItOftlUuu*oo  ha  «Tln»,  i»»)U  a  preal-  fm,0  ,i0  ,ir  c»rloa  Tliomax: 

ipno,  nn  tyoM  MatHi.  detta  elda-,  tq^Oraoa#  a  aaaia  medida*  4  qu*  tu*  '^«clu  do  nr.  dr.  Arl.llde*  «lo  To-  “  o,oU®  iél 

do.  ..  aol|nn1dadea  da  Bimana  do  oorr.u  om  p.rfelta  pa*.  nlo  *o  re-  Ma  PUn.  n  primeira  nc».4o  dP 

Banu.  com  a  meima  pompa  do#  gliUndo  factoa  dougraduvel*.  Jury  do  correcto  anno.  ■onhorlta  Dulco  uuolionf.  aW 

dimata  annon.  —  O  ar.  capltfio  Arthur  do»  Foram  Julga«Toi  0  proeino».  .  .  Cnmno».  Pnchcco. 

Para  eaai  fim,  o  ravmo.  arcodta-  Htl*.  JA  Iniciou,  como  aub-profollo  — •  Aoha-ao  njituúelcoldo  da  en-  .  H  nfil,  nrkntto 

lo  Pedro  doa  Bantoi,  eitl  cnvldan-  local,  a  colheita,  para  a  urrccadaçllo  formldado  quo  o  retovo  no  leito  o  _ 

d.  ... _ _  _ _ _  ......  _ .41.1  ..  Mr.rnut  .1.  'Pnlm.ln  Arllllüe*  HUQI,  MU- 


Banu.  cnm  a  meima  pompa  do#  glitando  factoa  dougraduvcl*. 


Banu.  cnm  a  meima  pompa  do#  glitando  facto*  deiagradavel*.  Jury  *•>  corrento  anno. 
demala  anno*,  —  O  *r.  capltfio  Arthur  do*  Foram  JulgatToi  B  procenso*. 

Para  eaai  fim,  o  ramo.  arcodta-  Rol*,  JA  Iniciou,  como  aub-profollo  - Aoha-ao  reatobeíccldo  da  en- 

lo  Pedro  do*  Santo*,  eitA  cnvldan-  local,  a  colheita,  para  a  urrccadnçílo  formldado  quo  o  retovo  no  leito  o 


mata  anno*.  —  O  «r.  capltfio  Arthur  do* 

Para  eaaa  fim,  o  ramo.  artiodta-  Rala,  JA  Iniciou,  como  *ub-prorolto 


*r.  Manuel  Cario*  «lo  Toledo,  aocro 


bül.  KnlúM,  xtoen.  Toga,  lí.  JOIC.  Detormlnou  ainda  a  maama  oo-  r“  «Tk__0  ^  ^  a  t—  .  -  ... 

2r •  - *• « >8í 

Fulttrlntn,  Cachuolm,  Fanclula,  Fan-  r*  norom  dlaputadaa  aa  provu  oll-  4  Vaaaour  AaVl4  -•  gou  a*  tanaro  a  llmpaaa  ds 
farrn,  Tlmbuva.  Titla  Ruffo  II,  Ta*  mlnatorlaa  antro  o*  dâvoraoo  oon-  Fos-trot,  t##,  llj  ouratÍToa  4lrar#o#, 

(raxxinl,  Htdn.  Cprbolllõ.  (Confirma-  oorronte*  aoa  doli  logaroa  qu#  4#-  1  —  ""  0omB®  total  4m  lntonrwo^qa  «M. 

Cfio  «l«  InicrlpçOvf.) .  ,  d  proonohlmonto.  eiíiton-  U0Ji  — —  -ibímutU  D^nMrto  -Dtna  PinoUl 

Promlo  “lillno"  -  5:0001  o  om  ®  *  I  -  Godlntio  m  -Anartuia®  **.  ^  ffrupo  #iCOlar  d0  0 

1:000)  —  Dlatancla.  000  motro*  —  1®B  ®m  iun  mM,WR  d,VT°'  Tan«°'  cy, 

Productoi  de  2  anno»,  naieldo*  no  Ura  dellc*  **rA  conildorado  vç-  7  — ,  violra  —  •flarota*  **  (Bjemb#*  buooa##,  III;  estz 


doo  tenham  0  brilho  coaturaado.  - Aoha-ao  om  convaIc*con:a  0 

—  A  Cosa  Bancaria  do  ar.  dr.  A-  ir-  Joil  R®r®lr*  Fornando  quo  por 
madeu  Oomea  da  Boura,  drau  praga  dlM  ®alpv®  d®  c»ma-  Mo«° 


- Aoha-ao  om  convalc*con:a  0  larlo  da  Cainara  Municipal  do*ta  cl-  mn,1°  °°[r®l®p  n0Bll°  prftCR'  ® 

•r.  Jorf  P.r.lra  Fornando  quo  por  dado.  ^  "  F 

alguna  dlaa  oatove  da  cama.  Mogo  - Fw  ««nno»,  u  24  do  corronto,  param-noa  0  nnaolmonto  do  mota 

multo  estimado,  tem  rccobldo  luftU-  a  ara.  profeiuora  d.  7.c!la  Bvluui  Hl-  um  menino,  quo  recebcrA  n  uorao  da 
morai  vliltaa.  queira,  adjunta  do  grupo  escolar  lo-  Joaâ. 

—  ü  *r.  Jofio  Cintra  e  d.  IUU  cal.  - Acompanhado  dn  aua  cipoan, 

Pupo  Noguolra,  tiveram  a  gentllnxa  -  Bitove  na  olifudo  0  ar.  dr.  aoiculu  pnra  Pocoa  do  Calda*,  onc*o 


n°y*  —  Valaa.  Dlaponsarlo  "Dtna  PinoUl  Oam- 

I  —  Qodlnbo  •  ■AmarBUIA  ^4»^  ^  grupo  ucolar  do  Cambu- 


hlram  neilfv  nrtrn  nn*  ininpmusin  4  UP®  ssoguoira,  uvcrnin  a  gcnuirxii  —  miovo  na  ciuuui  o  *r.  ar.  «whuiu  «>m„  » "W" 

iia  mrrniftv  nfrÜúi  .»  _  úo  parttclpar-no»  0  «eu  casamento,  Franctaco  do  Araújo,  advogado  0  vai  paaacr  uma  tomporada,  0  it. 

Lõrabardl  °  ***  W'  Afl0  pü®  roallxado  om  Xtaplrn,  cm  3  do  cor-  Jornnllita  rosldonto  cm  Amparo.  Frnnolioo  Stolf,  Industrial  noila  ol- 


—  Tango. 

7  —  Vlolra  —  •Garota1 


Eitado,  N0m  vletorla. 


lanto  •  ao  dMtlna  â  InatIUlgAo  do  Fog-trot. 


Promlo  “Amiga"  —  3:000»  •  COO»  int«rlor  do  E*ta«lo  quo  ao  claaolfl- 
_  DlHInucln,  enr  no  conour.o  d.  .  ..r 

maca  nnclonnca  —  (Handicap),  —  ,  ,  . 

Plng.Potig,  05:  Alhambra  IV,  GB;  regulamontado. 

Bandc-lruntc  IK.  35;  Occn»to,  BB;  E’  Innovaglo  no  fqotball  paulta- 
ItnWUCO.  33;  Ald4,  B3:  Blbelot,  01;  la>  innovuQfio  quo  promette  oon- 
Bagmur.  63;  Jnccru\  Mi«O0k;  qul|Ur  plflno  eK|l? 

Âmoflcn no“l r^B  1 Quátldra,  B 1 :  Fox-  Foram.  do*»a  fôrma,  aUohdldaa 


«  —  HparapaAt  "Ma da#  mo¬ 
derna#"  —  uit btq, 

0  Doppeo  ‘  Bloonor'*  —  Fo*- 

Ij&aswm 

tudo"  —  ro*4fM. 

I  nr  vordl  4-  MRtgol*4fea"  — 


—  A  Camara  Munlclnat  dc*tn  pi  l'onle*  - Foi  anlmadUsImo  0  carnaval  dade. 

dtde  Umbom  ona  re»jmt*n«i.*  i<õ  -  A®  °"Co,a*  raunlda*  contl-  om  Serra  Nogra.  A*  rua»  princlpnoa  -  jA  rst/lo  funcclonando,  om 

aorlriilui  iifi  inii  nu»m  ainda  com  uma  cIbmo  vaga,  durante  0  trlduo  «To  Momo,  co  po-  umft  jnB  do  Externato  Sito  Jo- 

100  conto»  .tn  pAi.P  '*u®  dovorA  *or  cread.a  Immodlata-  voaram,  «o  animaram  com  tftna  mui-  ní<  n|  auiu  do  Curao  do  Propara- 

’  mento.  Com  n  elevada  matricula  do  UdAo  olegro,  quo  brincava,  quo  fa-  tork)B  liura  ft  E(lco1n  formal,  a 

APIVARY  DO  PARAÍSO  170  «lumno*.  urgo  providencia.»  do*  *la  o  corso,  ü*  olub*  abriram  «ua*  UirK0  d0J|  1JroriiMorPB  santo*  Veiga 

podorc*  competente»,  afim  ro  nno  «e  porta*.  O  clpcmn  rateve  regorgl-  %  ,,  Orlandlna  HodrO. 

Fallcccu,  om  I-aratiopoila,  no  dia  v®p  0  d,r®c“»r  contlgencla  do  dl*-  tanto.  Etnílm.  foi  nnlmadloslmo  o  Jla  n|nda  n|RUm,IH  Vaga#', 
rto  rnrr.nl,,  .  *r,  peruar  nlumuo*,  por  falto  de  mc»-  carnaval  cm  Serra  Negra.  nnA*rn„ 


Trot.  r.i;  Deslumbrante,  81;  Boppl- 1  na  biikbosUIm  do*  qqa^ 


na,  4S:  Jarôba,  4S:  lllapanla,  48;  a  e„a  ontldado  lomelhanU  lotoia,-  y0ME„  Val#a. 


opontaram 
nía  latoU- 


-  HoiaccAo. 


»XUÍM  bUMiw,  III:  ,«ru(h.  Hri„au  do  .eu  emprwimo  de  n“™  «»«*  com  ,lr"a  C'“M0 

6é  Aantea  Inaoroviltavol*.  144;  ob-  1>300  conto*  do  rôi*  ,,u®  dôVOr,i  ,or  errada  Immodlata 

turaode*  *  reatourAçO**,  43;  remo-  mento.  Com  n  olovada  matricula  d< 

C5«e  do  tártaro  •  Umpou  doa  don-  CAPIVARY  DO  PARAÍSO  1T0  alumno*.  urgo  providencia»  do 

ta#.  «9  —  Total  da*  SntervencfloA  podoroa  competente»,  afim  ro  nfio  « 

«t0.  Falk-ccu,  cm  1-aratiopoila,  no  úla  vcr  0  ‘,,rwrar  na  contlqenda  do  «II* 

Dlaponrario  "Concalclo  JUbelro  H  do  corrento,  a  ara.  d.  Iaaura  do  l*onw,r  «Inmno*,  por  folln  de  me» 
Braneo-,  no  çupo  eieolar  “Mar*-  Carvalho,  wípcua  do  sr.  Foltx  rjnto  lrM* 
chal  Floniano",  nfto  fuaoclonou.  do  Carvalho,  negociante  c  capltnlb».  IGARASSU' 

ül#pon*ar!o  da  Bacola  Protbnlo.  ta.  aqui  residente.  .  ..  . 


Branoo",  no  grupo  eicoltr  "Mare¬ 
chal  Floniano",  ntc  fuaoclonou. 


MUNDO  NOVO 


lia  ainda  nlguma*  vagas. 
uji  IntcrcMAdos  podcrfto  obtor-ln- 
forinnçOe*  &  rua  Santo  Anlonlo,  n. 


O  carnaval  aqui  nfio  paraou  defl•l2:,•  fln®  7IS*  du  **• 


3  —  Waldteufol  —  “Dana  toa 


eibljante.  43;  ArlHen,  43. 

Promlo  “Nativo"  —  3:500»  o  70ü| 
—  Dlatancla.  1.009  motro*  —  Anl- 


ra.  4  ttj  JJoothoVqn  —  "Adagio  aan 

Dolla  podem  advir  tnnumtra#  ubjio"  Op.  14. 

«ntricnn»  nara  o  snort  cm  s*ral  O  6  “77  plot  y».  **R#H#09#  Fuglti,- 


nal  Ma#co1lna:  A  finada  gosava  de  v 

Exame#  de  oavldade*  biiceao#,  amhsado,  neata  localidade,  aendo 
•Oj  atulc^ea  do  «lente*  temporário#  multo  «cntlda  a  «ua  inorte. 

40;  Idêm,  do  perrnanento#.  30;  ob-  —  Causou  gorul  conte 


Em  data  do  14  do  corrento.  f0|  percebido.  Aaxlm  6  quo  no»  tres  dia# 


Ileallxft-Ho  a  3  do  março  fu- 


A  finada  gorava  do  verdadeira  I  erettdtt  ft  |,ttr0chla  desta  Vllla.  Para  tf®  J,om®  bouvo  no  Central  Clnc- 1  turo,  (b  li  horas,  o  onlaco  matrl- 


flm,  aqui  eotorc  o  »r.  d.  Cario»  mi  lro»  Importante#  bnlle#  "mu#-  rnonlul  div  «onhorlta  Irma  Moral# 
tc  Costa,  blfinn  dc  Jlotucalü’.  «*  tluÇM  Kcrrax,  filha  do  «r.  <1r.  Corollano 


—  Fex  anno»,  no  d  In  13  «To  incx 
proximo  paunado,  o  sr.  ca pl tilo 


49;  Jauru  *  43;  Avany  w,  «v..*-*—  —  - - -  ^  .  77? 

vo,  48;  AtalnnUi  xí.  48:  Eotrella  deata*  agrqmio(ç8o*  quo,  no  loU-  . 

d' Al  va,  43;  Hnutllha  IV,  48;  Aml-  rjor  |,aull*U,  vfim'  pugnand^g  polo  1#cçao 

“Aruboyu"  -  1:000»  <■  ,cm  ouU**  ..»  -  C«v.lho  -UftM  olhM- 

809»  —  Distancia.  1.050  metro»  -  «Infio  o  do  conqutaUroiu  um  pequo-,  -  Tnngo. 

Anlmaoa  naclonacs  —  Handicap.  *-*  no  destaquo  no»  Jogo*  do  conourao  •  ■■■■ 

Dallla  VI,  G0J  Excclloncla,  60;  POA  d6  BUa  cla#M.  AQflOPIA^in  PAIT. 

Blraon.  55j  Queixada.  B2;  ArtUla  Mm<  com  0>w  medldft>  qu#  yfI0  >  »U- 


99 1  avuüoe*  ao  «lente*  temporário#  muito  Mentida  a  «ua  morte.  Duarte  Costa,  bispo  de  Ilotucalu*.  *2*  *luí'  Forra»,  fllltti  «lo  «r.  (Ir.  Corollano 

*•  3,f  ,dèm’  Bo  Tiermrmcnto#.  34;  ob-  —  Causou  gorul  contentamento  grnndo  a  nlogrln  dn  populaçQo  ror  0  cor'‘,°  da  terça-feira  foi  magnl-  Forra*  do  Amnrnl,  prefeito  munlcl- 

_  turaçflo#  #  rcitquraçOe*,  26:  cura-  nc»la  xooi,  reinando  grando  cnthu-  vfr  realizado  assim  n  sua  mal»  ar-  r,co'  *,nvendo  dlvon.oa  carro»  crltl-  p;,|,  com  o  nr.  dr  Epllaclo  flnn- 

•uDMi-  tiro#  dhreraoa,  81  —  Total  da#  in-,  alasmo  neata  localidade,  o  acto  Uo  dont8  nBp|rnç:io  cn»  o  allegorlco»,  entre  o*  qoac*  des-  tlngO,  estoncolro  no  Rio  Orar.do  do 

■oi#  a*  torvonçOo».  410.  goverm,  ordonando  o  proBcgulincnto  E*  ancloramciito  osperada  a  vin-  ,acftmo»  0  do  ®r*  aathftfc  crnproia-  ÍJul. 

oimi#"  *,rnâl  d.*  pe,°  ln*  d®  ramal  do  Paralaopvll#  cm  de-  da  do  rovmo.  vlgnrlo,  qu«.  pnra  aqui  rio  da  Jux  otoctrlra.  -  0  -r.  nonodlclu  Ferreira 

faiato  pujamento  do  #r.  condo  manda  do  outro  na  catnçgo  de  Vur-  «crA  nomondo.  curno  noj  prometteu.  Ftx  nnn0"',  no  dla  13  do  JJ5*  Prato»,  o  aua  osp^mi.  d.  Maria  Fcr- 

Aadrubal  do  Na#oSmento,  membro  «om,  da  «ecçfio  Bragantlna.  h  exc.  proximo  paunado,  o  sr.  capltfio  faz  1.ra(0H>  lCm  0  )ar  enriquecido 

^  So-  do  Contolbo  Bftcal  ao#U  Aaoocia-  Concorrera  crao  acto  do  palrlotl-  —  Chegou  no  dla  22  do  S.  Paulo.  'ft°  °®pn“pdc*  ewoTn'  'om  0  nasolmohto  de  dola  filho»  jeo- 

—  Sum  K-r®nboi  oi  Irnbalho*  co  govorno  do  Estado,  nfio  Wi  para  o  »r.  Paulo  niepenhoff,  com  bua  ff**£  ílftPOrrÍISLIl|J  ‘,,00,,•  roglatado»  com  o»  nome»  do 

COf  40,d  o  completo  desenvolvimento  do  dU  famtlln.  K,,zcb,°  0  B‘,nofl,cl0  DaN 

,  ftihA#» - • -  ver^  município#  «ul-mlnolrcut,  cn-  -  O»  Ignrawuenser.  tiveram  o  nm^tmí ‘®n- 

TELEGRAMMAS  I”®"0*  J.asu“ry  ft  Bfre-  ,pra”r  d0  reccf,’?.r  no  d,J prílongou  atO  a»  2  hora».  *  - No  dla  ?8  deste,  roa!l»nr-.o-4 

ma,  como  lambem  d.  dlveraa.  locn-  to  úo  ar.  prefcl  o  municipal  do  8.  -  Dft  r  B|)  d#  „Uft  v|#gem  na  «}do  nocial  do  Club  Piraclcaba- 

:*ATT  RETIDOS  ,dt  C,<  r°  Caplvar7  d0  ^•ral,0•  M.nnueI'  0  "r-  Ant0M,°  K  BüUsa  ArB_  dc  8.  Paulo.  JA  cato  entro  nô.  o  cr.  no.  uma  osecmblóa  gonil,  afim  do 

PAU-  progreoslsta  o  Importanato  nuclco  “ha.  Ju,lfl0  aomM.  BOrom  vontlladoa  o.i  Bogulnto»  as- 

-  -  N#  Repartição  Geral  do#  Tologra-  Prauarlo  o  produolor.  cuja  expor-  »-  »•  visitou  todo  o  dlstrlcto.  pro-  -  VIntfo  dQ  IlaJuby  ondo  rc.  ,,umm0B;  a)  _  lolíurò,  discunllo  o 


por  do!#  dlM. 


-  O  »r.  nonodlcto  Ferreira 

Prato»,  o  aua  OHpowi.  d.  Murla  Fer¬ 
ra*  Pratos,  tOin  o  lar  enriquecido 


TELEGRAMMAS 

RETIDOS 


'  m  rí.  Ondlni  com  V*- Ul “r- Tf,p  T  iam  #  nu  a  aaiflrroik T  «•P»rtiçõo  Geral  do#  Tologra-  »“u«no  o  prouuotor,  cuja  expor-  »•  °  -  Vindo  do  Ilajuby,  onde  re-  numptos:  a)  —  leitura,  dlsciiuSo  o 

5?r  ?|U-  Rntnlíin  ír  ISO'  Oracll  60-  d*  »er  l»o®to  om  oxooug<Q  y»U  Ll-  LISTA  DE  ASSISTEN-  pho*.  eatfo  retido»  telegramma*  pa-  taçfio  #o  acha  cerceada  pela  falta  de  mottondo  melhoramento»,  tne»  como  nKlo  Nlpvo  ncg|a  Q  fif  Gugtavo  áo  V0lncg0  da  nctn  n„tcr!or;  b)  — 

niáll  fio-  PaauoW  48'  Freira'  48.'  ga  Uo  Amadores,  o*  Club#  dp  Into-  l'‘  pf  A  TATOTARTA  .  ^1®c#i  Jord4°-  ^rab,  Monteiro,  melo»  do  coinmunlcnçr.o»,  principal-  o  abastecimento  da  agua,  concerto  o  MoracJI  jun|or,  prcutlgloHO  chefe  po-  leitura,  dlBcuasAo  o  votaçllo  do  ro* 

4.t2Sf%IMÍ  rtor  ampliaram  o  mu  campi  l  23»  '*!&***'  d°  n,Un,C,“‘°  °  inUn‘’  latorla  ^  d'rcctor,af 


—  Distancia,  1.700  motro»  —  Ani-  acl|Vi,|ad0  a  «»tfio,  por  cooooquon: 
map#  naoionac*  Handicap.  T  imbUltado.  a  aicanoarem 


V!Qrr>T.AV  •  ‘t’^3 LPotlcb,  arambergj.  Banto*.  Xavlv.  e  do  ligação  dlrocta  com  o  12*tn«lo  10  d®  l»mpadaa  para  n 
UOW  ' .  *»  I  PomeBtnmniir*  PAadriuna  \  u  _ . _  .  .....  n.iB  rua»  o  fazer  doa 


o)  —  lolturn,  dlsouawlo  o  votaçltd' 


S»tylo  "Sf  Dama  do  ÍLimduV  58;  m*'-  hftbmtod?®  *  Jt^um0  dof  |U»balho.  rnUra-  Corr4a,  RoM»n  Runge.  e,  da  noura  producgfto.  v®pn® 

Quclxiime,  54;  «apotjr.  61;  Don  Qu!-  a  mesma  aeconçio  evolutiva  dos  do#  «ò»  dl#i)ênOarlQ#  abaixo.  Au-  —  Fnl locou,  nesta  localidade,  con-  n,^*c' 

xote  II,  Cl;  Puruguayu,  61;  Prima-  club*  deata  cidade.  B  multa#  ou-  rant#  0  mOa  do  fevoralro  p.  pa#»a-  0«0..*nnl  ultui  m.h.  n.ü.í*  Undo  nptnM  11  anno’  d®  cdado'  no  -r-  ar 
jd»,  50;  Dombarda,  49:  Araboya.  48;  lrM  Vttntagono,  por  corto,  vlrfio  dra-  d®:  ,  ^  dl*  *'  d®  “®'  ®  «ntere.ranto  ^  dr 

Cnrmuta.  48.  .  ...  na  lnlciaUv..  oue.  com#  toda.  u#  ™T***°.  ^  ího.  Crysialux.  P^iTÍau ra  Co  m-  A°“  de  BUvelra,  ft- 


I1  rnnl  “Aloantnra  IIP*  -  3:000»  ^m#  todo.  o. 

*9  C00»  — -  Dintanclu,  1.100  metros  quo  TÍ#om  o  Intoroeso  gorai,  foi  optl-  I  raM; 
'p-  Anlnute»  oxtrnngelro»  —  HoritTl-  nmmonto  MCOblda  no#  clrouloo  |  Ex 
€»P.  —  Clulnda,  53;  Curumalon.  54;  nporttvoe. 


*V  ‘  F#çtOBtomoura  Paadrlan#,  Pancoe,  do  8.  Paulo,  escoadouro  natural,  quo  na®  rua®  0  f“zer  doacJ°  K0*  -  Também  oatlvcram  na  vllla  úo  parcoor  da  CommUuT#  do  Conto* 

lm*  £c)"»lÍ?‘  Corr^  Ro#Mn  nunge-  ú-  nossa  producçfio.  v®rno  f°  prcd  ®  °"do  »«ncclonam  QB  profCMOroJI  Dento  Siqueira  o  Vir-  *0bV8  a  escrlplurucfio  e  conta*  da 

Au-  Florlna  Montoora,  Anlonlo  Pereira,  —  Faltocou,  neata  localidade,  con.  «»  c*c*»la*  reunida#  Jocae*.  gl,lo  Pitombo  respeotlv-nroonto,  »e-  floclelado;  d)  —  ololcfio  da  Cora* 

'«»>•  «b  aíí M°m«0y n  IUí’  tondo  npena*  II  anno#  de  cdado.  no  orolar,°  0  u,®B°urclro  da  Camara  mljwno  Contna.  o)  _  alolç|0  e 

:i«c  «rupo  «cotar  rrua.M.  ^  aú^^^co Jo  d‘‘KI-  Mo“.  2»^*^  «o  Pnulo.  poro  o  ,oCr.r  a.  .ajun.q 


• . . .  •  “v  »».  «*»‘  Bllv.lr»  aul.ta.co.  I-flr-  —  Mor*.  L.  SIM.  prof«»r  Ar/  dc  |1UC0.  dn  ,r.  OCOuUco 

w  bao.  Armandavaa  Camargo,  Claraplt-  'e,r®.  agricultor  nqul  rc#ldento.  castro,  Luli  Gonragn.  Frnnclnoo  Or-  Kellnno  Calrnon  Nabuco.  do  grupo  oscular,  a  profog»ora  pl 

Exame#  de  oavldad##  buccara,  ^  Lopai  galdanha,  pabetla,  Apoito-  Ao  H0U  rapultamento  comparece-  ,|r  Lu,a  Condç  Ncslor  uaronl,  Do-  *  DTD  A  cqitmi  imp  a  raclcobana  d.  Maria  Lu  Ira  Facha- 


jCharlerol,  Vi-.  Gra«ia«lelro.  B3;  Va-  poHWOUKaA  DE  «poHTB  V8.  l“rac*?  0  ra®tourag0e».  36;  cura-  Braxatreco.  Dlcorco»U  .  Babelta.  Ex- 
«Inrqueacor,  53:  Sonrl.0,  53:  Nor-  **•»  ***«•*■  «7I  r.moçCo  de  fdderâ  para  Fernando  Munhc^  Jo- 

mandla,  52:  Lu  lrlnoera,  01,  Poo-  I  tartaro,  li;  Innpcaa  geral.  17  —  ^  para  P.ocha,  Meridional,  dr.  A- 

ela,  50;  Pirajfi.  50;  Sodapfi,  50;  Le-  6’0|  dUputada.  aate-hontom.  na  Total,  385.  Ml0  Lobo  amet.  II  rc.  Golvex  Ago- 


tomr-r1*8"  d0naU-'  ^  1,00  ^  Frftnc0  CQrvalho.  Belmlro,  rsm  »«n»ero.a#  pcMoas.  m|ng0I  Sanchoi  c  outro»,  foi  a  8. 

uuaçui*  o  reotauragoes,  10;  cura-  Braxatreco.  D!corco»U  .  Babetta.  Fjc-  —  B#tá  #ondo  aqui  esperado  o  #r.  Manuel,  onde  «o  acha  o  sr.  bispo  dlo- 


Ao  seu  sepultanioulo  comparece-  „  Lu’„  ConJc  Xcslor  IJaronli  Do.  piRAS^IINUNGA  raclcobana  d.  Maria  Lulra  Facha- 

ram  numerosa#  pcs«oas.  mlngo»  Sanchos  o  outros,  foi  a  8.  PIKAbbUNUNUA  .Ja  fo|  cbiHsIflcada  om  2.0  Jogar,  nl- 

—  Esto  sondo  aqui  ceperado  o  ar.  3[nn°ue|,  onde  »o  acha  o  ar.  bispo  dlo-  Itegrcasou  dessa  eftpltal,  ondo  es-  cançundo  bBl.6  ponto». 

Joaquim  Chavasca,  industrial  o  ca-  ccwn0(  agradecer  a  o.  exc.  a  crea-  teve  tratando  «le  negocio»  roforonten  __  j.*0|  claaslflcado  om  4, o  lo- 


.vantlsoa,  40;  Qulncona,  49.  oldado  de  Rio  Claro,  a  partida  de  Dleponsarlo  "Hoduvige#  Dupn 

Promlo  "ürraca"  —  3:600»  o  VOO»  foolbull  em  que  »o  onfrontarara  a»  no  grupo  oMolar  Barra-Funda: 
—  lilaliinah.  1.660  motro*  —  Anl-  turmae  da  A.  Portuguoaa  do  Bports, 
maca  exti^angulro#  —  Hantfloap.  —  jeata  capital,  o  Velo  Club  Itlocla- 
El  1'lbe,  57;  Orraca,  G7;  AlaorAn,  r0nao,  daquella  cidade. 

/BB:  ppçltoi,  65:  Sacarina,  63;  16*-  o  torneio  docorrou  anlmadg  e 
Iplomlor,  33;  Ualurlmj  B2;  Cambro-  C|lflj0  do  lntcreMe,  roglatando-ae. 
noite,  61:  Sunbaitor,  50;  Olialupa.  50;  tvflnaxl,  um  empato  de  l  a  1. 


Dleponsarlo  "Hodpvlfe#  Dupyat"  j  nor  Fonto»,  Nalnhtssa,  8orllgulo  e  Al  calldade  uma  uxlnã  própria,  a  for-  „r,  dr.  jatobVi. 


pltaliota.  residente  om  Ouro  Fino.  cfio  dri  nova  párochla  do  H.  Joaquim  no  no»*o  mun.clplo,  o  nr.  dr.  For- 1  gAr<  no  concurno  para  a  oadolra  de 
e  que  se  propfie  Inetallar,  nesta  lo-  de  IgaraMu*.  usando  da  palavra  o  nnndo  Costa.  iltuMradO  doputodo  c«-  p(irtVgu#z  o  Ciilllphasla,  da  E«co!* 


ve*  Almeida.  v  ça  o  lux.  de  quo  necessltamo#.  _  Aqut  estiveram  a  negocio  o»  cldndc.  w r  (Jraco  da  silveira  Santo»,  # 

Como  «o  trata  de  beneficiar  este  »r».  Luiz  Torqimto  o  Majbeus  Itíccl.  -  Tom  estnilo  bnntanlo  onfer-  br|||jontó  p0et,v  da  "MnnhH". 

difltricto,  oqporamo#  quo  a  actual  aquelle  rwidonto  era  8.  Paulo,  e  es-  mo  o  *r-  Domingo»  Thabc*  líor-  -  Ql  protC(Worc»  Adolpho  Cr.r- 

, 4  nrpnan*  onpnrâ»i\»  admlntetraglo  municipal,  tendo  4  to  cm  8.  Manuel.  narde»,  xoloso  o  correcto  aub-geron-  x.au,0  0  Fráncleco  Murlano  fla ■  Co#J 

frento  do  »eu#  dcetlno»  o  «r.  Álvaro  —  Rogrcssou  da  capital,  onde  so  lo  do  Banco  Agrícola  do  Plratounun-  ^  |Cnlea  ja  noara  Escola  Normal, 

- ^  •  de  Almeida  que.  clarlvldento  como  achava  cm  tratamento  do  *ua  snu-  a  úuem  foxemp#  o»  niolhorcií  yo-  I|cufca|a  do  fUn(iar  0  Athcnou  Jfelra- 

..  ,  .  .  é,  nfio  »o  demorarl  em  conceder  a  do,  o  sr.  Waddy  I*ar.  nogodanle  nes-  to»  para  prompto  rratabelee  mento.  l<Jc(lljtn0t  eMtnbelcclmonto  do  ensino, 

Rnlhinfl  nnr  lini  IrUfll  nccoMarlo  autorlaaçfio,  auxiliando  o  to.  :  _  r<T0U|‘wn  Tní.tiHn  ondo  pa  «tomnon,  «lo  nmho»  on  «o- 

UinillUU  t>U!  Ulll  IIOlll  coroai  Cmva.co  no  omprchen-  «pnPR*JFIRAS  ígS\  °  ^  ~«Vcr»o  úm  c««o •  «omplrt. 

dtmento  quo  ,om  om  miro  o  nuUor  PEDERNEIRAS  l  i&í!  Z  «•  «ocrlpturácAi'  oo,nm,.otal.  ooq- 

No  ho.pu.1  do  Ban.o  Cu.  d.  ^«onvolvlmonlo  d»  nonu  Induo.  “"^'^t^níunlciíít.  «r.  dr,  I.oonU«  do  Co.lro  Mondo*,  '"hHllodo.  o  dlnolpllnM  connox... 

*==a-*raras  ss-r . "  ?SS£S5SS  ... 


tn«T«:al  o  prefeito  municipal  desta  I  Normal  do  Campina»,  o  »r,  profea- 


Os  crimes  no  interior 


NA  «IRADA 


BOR  OCA  BANA 


Kltn  tí,  50;  Sultana  III,  49;  La  Pl-  ü.  K.  VASCO  DA  OAMA 
•'toaroiKi.  49;  Almnlara  IH,  49.  Foi  eleita,  ha  poucoe  dla»,  a  no- 

Premiu  “OulllpA"  —  4:000»  o  300»  Va  dlrectorla  do  Club  da  Regata* 
—  DUtonela,  1-700  metro»  —  Anl-  Va»oo  da  Gama,  da  A.  Motropollta- 
ingõg  extrangclrorf  —  Handicap.  —  na,  ficando  asolm  organizada: 

'  FnítlòlVo,  58;  ICiirahy,  57;  Cuifloa,  Prcoldonto  —  Raul  da  Silva  Cam- 


O.  K.  VA8CO  DA  OAMA _ _ _  - 

Foi  eleita,  ha  poucoe  dia»,  a  no-  COMMUNfOAOdRS  A‘  CHEFIA  DE 
dlrectorla  do  Club  de  Regata*  COLIGIA  F,  AO  GABINETE  DE 

INVESTIGAÇÕES 


64J  Ciro»,  r.4:  Oya.na,  03;  Abd-ol-  po*.  granou  nomem  a  uneua  ao  roucia, 

JCrlin,  51;  1410a,  51  ;*  Panurgo,  51;  Primeiro  vlco-prosldonto  —  Joa-  con«mimlcando  quo  numa  festa  em 


O  delegado  de  BocutotuV  tole-  lrlw  f(l 

graphou  hontom  Chefia  de  Policia,  J*i^cordla.  faUecou  '  1 

«...  to  madrugada,  o  soldado  Joio  de  pu 


— IlMilIxou-RC,  no  araphlthcoUo  da 


Álçgim;  51:  La  Garçonno,  61;  Gnl- 1  qulm  Poretra  Baltav  Junior. 


Espirito  Santo  do  R!o  Pardo,  da-  u,n®‘  de  28  annoa  d®  ®dad®-  êo1' 
auella  immtclolo.  n  «íranrrteir n  brasileiro,  praça  de  um  do# 


—  Para  o##a 


«nulu.  •«  Jf“c'  .ro  to,  r."’o«.r«  Nornli''  •?“  ££: 


-  . .  m  al)\m«1uncla.  «ro  ter.  pariu  uo  rcocnio  concurau 

dias,  os  «r#.  DonJamla  Blnific*  do  a  a  quo  niu  mede  «acrlficlo»,  «lo  porluguex  o  calliphaola  da  E«- 


numero»  profossoro»  do  município. 


—  AhlmaoH  de  .  qualquer  palx  —  Primolr#  secretario 
Mándleop  —  Edcm  59;  Fraylf/Mucr-  Ba. 
to,  .58:  Vlslgodo,  67;  Fortunlo.  55;  Bogundo  secretario 
Plyuyo.  52:  Come «I la  XI,  01;  TUcra.  m*. 


Travnndo-ie  grande  confUoto,  dl-  d®  tíko  Jol°-  proximidade#  ««"horito  Auta  do  Amaral,  cunhada  d0  terminar,  n  0  de  março  proximo,  -  Festejaram  «eu»  annlvcraa-  Junior. 


Segundo  secretario  —  Jullo  Ma-  verso»  populare#  flxeram  u#o  da*  d*  **yrtook‘ 


do  ar.  Anlonlo  Porolra.  vereador  4  u  prnxo. 


rio»  natalícios  o  nr.  Anlonlo  do  OH-  Com  Ilngungom  clara  o  persaael* 


■ua#  armo#,  sendo  um  menor  attln- 


A  vicUraa,  que  eetava  alcoólica-  nc«“  Caiuara  Municipal. 


61;  Piçhinmh  II.  49:  Nojlma,  49;  TI-  Thdvourelro  t 
lllnjt.  49.  Marques  da  Sllv 

A»  Inacrlpçde»  encorram-M  hoje.  Primeiro  lhos 
tu  15  o  ineilt  hora»,  om  ponto,  na  bolro  do  Paiva, 
secretaria  da  8ocludade,  A  rua  15  .  Segundo  lhe» 

«lo  Novembro,- n .  35,  8. o  lindar  (Pa-  Augusto  Mancho 
laeeto  Cérqulnho).  Primeiro  «Hro 


ThOsouroiro  gorai  —  Fráncleco  gl«!o  por  um  dos  tiro*. 
Marques  da  Silva.  •  •  • 


da,  doltora-##  no  leito  da  ««trada, 
•ondo  colhida  P«!o  trom  rápido 


ITATINGA 


^ ni'  qrí;:1n.Lzr.:«.aTrc.,ut.  JSL^^ssr-sr p,ri,aa 

âssxí xr*  ~  A"',no  STüSSrssjss 

Primeiro  «Uroclor  «I.  recata.  -  ro»  Jo.C  Canttd.o,  ^neo.  d#  S-  rA  'l^\n  aÍ  Fa  raranVem  coso  do  llcon-  qU°  a  R,ma  h“m“nÍ*  ^ 

Joaquim  Carneiro  Dlaa.  4  4  4  Transportado  para  e«ta  capUab  belrio  Plaro  município  do  Boca>uva,  h\ nlrarani ‘  em  renrto-n  sentir  e  aorofundar  todo*  o# 


Deefarte.  osUmo*  convictos  de  velra  o  Silva,  Importante  commer-  Va,  o  maestro  Gome»  mostrou  ao* 
quo,  em  brevoe  dla».  redernolras  da-  ciante  e  capitalista  nesta  cidade;  o  profeaaorefl  presente»  como  doVe  »er 
rfi' Inicio  ao  seu  calçamento.  »r.  Vicente  Laureano,  professor  da  er(Bjnfxaa  a  musica,  de»d«v  o  1.0 

Jâ  estão  eendo  atacado»  o»  tra-  Escola  Complcmontor,  o  a  prondada  anno  preliminar  até  o  4.0. 


Primeiro  dlrectar  do  «porte  ter-  e  0  gyr|0 


•  Besnào  «I»  coiiiihUaAo  «f.  corrUlit»  Segundo  dlreutor  do  regata»  —  Na  fazenda  "Borboleta",  em  Rio 

renllnida  hontom.  Vasco  «le  Carvalho.  Preto,  0  Italiano  Flrmln#  Bcanaro 

RosoluqÇcs]  Prtrnelro  dlrector  do  sporl#  ter-  e  0  Byrj0  Filio  lo  Ballba,  desavieram- 

lj  —  Approvar  o  projecto  do  Iiim-  rostre*  —  Antonio  da  811va  .Cnm-  „e  por  um  aj„„t0  <|e  conto#,  tendo 
.crlpoOen  para  n  corrida  a  realizar  po».  Scanaro,  com  auxilio  do*  mui  filhos 

ro  «Ua  7  do  março  corrente;  Segundo  dlrector  «lo  nporta  ter-  Fjrm#  0  Antonio  assassinado  o  *yrlo 

3)  —  Chamar  a  nttonçllo  Jo  tra-  «estre»  —  Adriano  ltodrlguc*  doa  a  fnCn«lns. 
tador  Protnolú  do  Barro»  para  a  ln-  SantM.  M»t#  facto  foi  l.ontem  communi- 

doolllilado  do  cgua  Fanfarra,  nas  Procurador  —  Manuel  I-crrel-  cado  fl0  CabIda'te  do  invcstlgaçdei. 

parti  Ja#,  o  ra. 

3)  — •  Chamar  n  attençfio  «lo»  Jo-  CommlMfio  fiscal  —  Aíbnno  Pe-  ,,,,,  .m-m.rr. 

oko»i  Lu  Ir  Jopla,  Kàlman  PopovlU.  rolru  «la  Fonsocq,  Armando  Vieira 
•Affonoo  Avlno  o  Tlmothòo  Baptlsto.  de  Caitío-  e  Wfjlflo  G.  Gannndo 
pola  maneira  pela  qual  dirigiram  Conde. 


Na  fazenda  "Borboleta",  em  RIo  ^  ^  *»  d^  "  “  ^ 

Preto,  o  I ta  lano  1-  rmlno  Bcanaro  ,M  j0fiad0rô®  ®  Dlrectorla  do  Sport  doBla  c,dad0i  irA  ao  Porto  Gambá-  Escola  Normal,  c  Jooé  Arame#,  oon-  J6  nun'r^  «í.  aanawtoa?6ea  dá1 

HUolo  Ballba.  desavieram.  ía:  •  Club  ItaUnguenso,  pela  Banda  Mu-  ,-mo.  esteve  ne*ta  cidade  o  »r.  «Ir.  tinuo  da  mesma  Escola,  tendo  «Ido  ^,pf 

n  ajusto  de  conta#,  tendo  .  #lc#l  Mrjor  Béllo  e  grande  numero  CJirirtovarn  M.  IvancUo,  engenhei-  nomondo»  para  »ubstltull-o»  os  sr*.  'ínSíumant • 

:om  auxilio  do*  mui  filho*  11 1 1  "  J  1  1  '  ****** **  *  *  *  I  4»  nnnulir  ■  mm  na  iirnmninhii.  I  __  .1  „  ha  I  <.,*uik  l.*l  rl.n.  Pnrplrn  a  (llvm-  I  lUslOOl.  AppOllOU  pUIA  O  SOnt  Irt0n- 


de  populare*,  que  os  «companha-  ro  do  governo. 


Este  facto  foi  liontem  communi- 


NA  RUA  TEIXEinA  I.EITE 


ram  alí  onde  foram  alojado*. 


Joaquim  Piorlanô  Porolra  e  Olym- 


—  JA  catAo  om  preparativo*-  o»  pio  Soare»  Teixeira 


to  do*  profossoro»  no  aentldo  do 


,0  novo  governo 
;  marannense 

(  -  T-. 

\0  OOMMA.VDANTL  M.VGALHAE? 


Agressão  a  navalha 


O  carroceiro  Pedro  Manuel  Ri¬ 
beiro,  do  I  anno»  do  edade,  mora- 


v.-ww  do  ^pérarlado  cor.vldnndo  o  povo 

1  .  A»  urna». 

\0  OOM2LV.VDANTE  MAGAlJlAES  A»,  palavra*  «lo  novo  prcsldento 
DK  ALMFIüa  TOMOli  l*OS$E  enlaram  bem  no  espirito  publico. 
UONTUAI  DO  ALTO  CARGO  I>li 

PRESIDENTE  DO  ESTADO  —♦###■»#  »  ■  «.«■«  ■  ■**  »-*■ 

_  H.  LUIZ.  1  (A)  —  ltenllzou-so  NA  AVENIDA  TIKADENTES 
•tojo,  A»  a  boru»,  no  Congrorao  do 

Estado,  a  «oleunldnde  do  compro-  —  J  ■  ■■— 

liilsso  do  presldonto  e  vlcc-presl*  f 

jdante  Magollifie»  «le  Almeida  e  (lr.  Colhido  por  uma  carroça 

Oeneitlo  Rego,  rcHpcctivnmento. 

'  A  cerimonia  reve»tlu-so  do  gran-  1  1 "  1 

«e  pompa,  comparecendo"  o  .arco-  o  menor  Bulurhytlon  Wnrwlclc.  do 
bispo  denta  «tloccHO.  d.  Octavlano  fi  anno»  de  edade,  filho  do  Thonms 
Porolra  do  Albuquerque;  offlclull-  AVarwick,  brasileiro,  morador  A  n ve¬ 
dado  do  Exercito  e  du  Arnmdn,  nlda  Tlrndontc»,  h.  9.  foi  ntropela- 
auloiidado»  civis  e  mllltorçs  do  I4n-  do,  na  munhíl  do  liontem.  por  uma 
.lado,  esorlptore»,  JovnáUiUui,  Tuna-  carroça,  quando  brincava  em  frçute 


Jflll  A  nn  IIITrninn  Repro#emando  a  delegação  do  ponjllhfio,  na  avenida  TJradentos,  -  Permutaram  »eu#  logari^  a»  Intensificar  o  cultivo  da,.-rnustoa.  de 

(VI Al  ü  llll  llvlrflllllt  club  vU1Un,e*  vieram  o  ar.  Deo-  íuctlltondo  a  passagem  livro  do  lo-  »enhorlta#  profc»»orn*  J.  Maria  Ju-  ft‘,lore>  *»ia*Holro».  quo  oa  tomo» 
ITinUl  UU  lllILIlIUII  lindo  Alves  e  outra#  possoa#  gradas  do*  o*  vehleulo»  e  pedestre»,  aralm  venal  Ilomoni  de  Mollo,  do  grupo  grando  quantidade,  fazendo  n  j 

■z  dali.  como  de  todo»  o*  agricultoras  o  ln-  -Coronel  Manuel  Franco  d»  Silvei-  oroahça  comprehcndor  a  bellexa  do# 

•  —  -  Ob  Jogos  quo  decorreram  »ob  ova-  dustrlae»,  residente»  na  parte  Infe-  ra",  desta  cidade,  e  d.  Nocmla  Ho-  lotros  patrla*  adaptada#  aos  canto#.] 

AMPARO  C0e*  continua#  dos  assistente»,  devi-  rlor  desta  cidade.  mom  do  Mello,  do  grupo  eecolar  de  para  «jue  possamos  no*  vanglotto#,, 

w  ,  .  ,  do  a  lancoe  emocionantos  de  ambas  —  O  *r.  José  Ramo»  o  a  nra.  d.  oiympla.  dnqulllo  que  fi  noxno,  o  que  Intellx- 

N9  dla  J.o  de^  março  proximo,  R|J  pftrlei  lormlnaram  rorn  a  violo-  Maria  Magdalcna  du  Silva,  fctolro»  -  DevorA  «or  Inaugurado  ;>or  monte,  não  tem  «ido  comprehendldo, 

real  Ira -He  a  elelçuo  úo  preaiúonto  r|a  g08  |ocaCe  peln*  vantagens  de  — -  do  mllngroeo  8.  Bencdlcto,  JA  os-  este»  dias,  no  theatro  “Sfio  Franclu-  por  muito»,  quo  »0  entendem  .qu# 

e  vice -presldonto  du  Republica,  pa-  2a  j  para  o  prlmoJro  quadro  olaO  too  trabalhando  parn  comjopulr  o  c0",  convenlentomonto  roparado  o  ó  o  quo  bom  nd  vomtdo  oxlrangol-j 

Ao  terminar  4  cuà  brilhante  ort-  ""*«a  ~  ™  o  quatrlennlo  do  3934  a  1950.  parft  0  eegundo.  maior  brilhantismo  no*  ícatejo»  em  adM>iado.  um  novo  clnotrta,  quo  terA  ro.  Perorando,  ».  ■.  teceu  um 

tio  h  exc  foi  caíorotainonto  np-  —  bom  como  para  preenchlmonto  de  A*nolte,  no  Tlieatro  "Dr.  Montei-  honra  ao  mesmo  santo,  a  realiza-  R  çenomlnaçtto  do  fParl#  Olnento".  bymno  vibrante  A  Patrii,  que .  #4 

plaudldò.  ’  O  carroceiro  Pedro  Manuel  RI-  dua®  vnsa®  na  CBm*i  Federal.  ro M#  om  Homenagem  ao»  vUllante*.  «m  28  do  abril  do  corrento  ff0  proprlodado  do»  «ra.  Telrtv  e  Boi-  fi‘  grando  quando  o*  seu*  filho»  1.1o . 

Durante  a  racep^o  a0  povo  fu-  helro,  do  I  «nno»  do  edade,  mora-  °®  dr'  Washington  JLuls  Pe-  reallxou-so  um  bailo,  quo  so  prolon-  «nno.  ler.  que  ap^ontarA  todo  o  confor-  digno,  «lolia,  A»  ultima*  palavra» 

loa  o  ír *  Jofto  Pricwlo  om  nomo  d«>r  ft  rua  Teixeira  Leite,  n.  47.  foi,  Iro1™  d®  8ou“  •  Fernando  do  Mel-  gou.al€  „lA  madrugada.  ITAPETININGA  to  da#  cara»  «le  dlvorsOo»  modor-  d0  macátro  0omM  ,orãm  coroado*. 

do  onernrlndo  ctonvldnndo  o  novo  hontem  fis  19  hora»  o  mola.  Inopl-  ,0  ^n"“'“'‘d,dal<J  4  .«Sgftg»  Ne*te  me«mo  dla  embarcaram  Eit4  8flndo  wiBnaõí,  pola  popu-  nM-  nM(|i  eJ$jc  0  circo  PA°r  U"'*  f(ft,0rn°“  ,W,Va  d* 

e  vlce-pre*1dei;cla  da  Republica,  com  domino  A  sua  terra,  deixando  1m?T  ..  „ma  ronrM*n,„rr,n  a  - Est&  n0Bt.a  *‘dB-  ®  ..  V.  A  "onhorl to  Ribeiro,  em  nome  da’ 


ITAPETININGA 


nadameneo  aggrcdtdo  a  navalha,  pe-  •  vlce-prefidenola  da  Republica,  com  destino  &  eua  terra,  dolxando  ,  -0  ,0CnI  lima  representação,  a  ^  ^to--nrato  c.da.q  o  A  sonhorlla  Ribeiro,  em  nome  da’ 

lo  ferrador  Josfi  dei  Monto,  morador  v4®  Mr  ■uffrngado»,  tendo  a  ajn.-  no  n08ao  espirito  exccllente  impros-  *  endoroçada  ao  *ra  dr.  Arllndo  0r,on'  quo  fton 1  Eacoi'  Normal  e  do»  preeontos  pro- 


no  n.  01  daquella  rua.  PQthla  foral  da  nnçuo,- quo  os  cn:.-  iuo.  LuB>  pedtndo  seja  a  nova  estação  trén’  .  |(fail0  0  ar<  dr 

Ribeiro,  que  recobou  um  leve  fo-  "Wcra-  figura#  emlnontomonto  re-  -  RogrcsMU  de  8.  Paulo,  onde  „a  8oiocabQna,  desta  cidade,  con-  —  ®BtJ” d“  ZZJ 

rlmonto,  no  thorax.  quclxou-ze  A  po-  prenentativa*  do  esprito  liberal  bra-  cutovo  alguns-dlae.  com  «ua  esposa,  Btrulda  no  torrono  da  Companhia,  Amlrl°  ^  .  0  Cabralea  o  » r 

llcla  e  foi  submettldo  a  exame  de  ®Hclro,  reunindo  cm  sl  a»  qualhla-  0  sr.  dr.  Isauro  Rolim  Ayres,  prefel-  que  faa  tunáo  com  a  rua  Alfredo  ~  *  ,  P  roilcoIcBQ  con 

corpo  do  dellcto.  dot  prlmordlaos  para  »  «11a  adml-  to  municipal  deata  localidade.  Mal»,  e  vio  no  local  da  antiga,  olar-  Ar).?-V  e  ln 


nunclou  um  pequeno  discurso  snu* 


Estova  nosta  clJado  o  #r.  dr.  I  dando  0  8C,t  ocoolar,  terral- 


A  Awiletencla  prestou-lhe  eoccor- 1  nlstraçfio  do  palx. 


Estfi  aberto  Inquérito  sobre  o  fa¬ 
cto. 


AGGRESS.lO  INOPINADA 


Anlonlo  Angollno  Ja  concolçBo,  con- 


nando  ]>or  lho  offerecer  um  aitlttl* 
co  ramallioto  de  flore#  naturae#. 

Estavam  preacnto*  163  proteiuio- 
rr». 

-  JA  estl  terminado  o  ««rvlço 

de  reconcoamento  esòèllar  do  nosso 
município,  serviço  esse  executado 


A  Prcfoitura  Municipal  prosegue  peIo(l  ,)rnfcajM)reB  Piracicaba,  aob 


Dois  tiros  de  revolver 


clonallfuno  estadual  o  fcdoral,  alu-  &  catil  l,OÜ  “eu* 
jiuno.i  «Ias  escola»  publica»  e  parti-  A  v|ot*m“  recebeu 
joularoH.  amigo»  o  correligionário».  tuH0  no  ®cc*P*tol.  n 
.  ror  oceaflifto  da  entrada  no  rc-  no  l,osl°  üa 
cinto,  o»  eleitos  foram  recebidos 

por  uma  conmiUsão  csp««?lnl  do 
deputados,  entro  grando  salva  de 

SUICÍDIO  DE  C3L\  mulueu 

A»  galaria»  e  tribuna»  estavam 

repleta»  «le  furniliao  do  escol  ma-  _ , 

ranhense. 

O»  ara.  Magnllifie»  de  Almeida  e 
Oone.ilo  Itego,  com  voz  firmo., pi-en-  IJa  vim  Ql 

taram  o  coinpromt.xHo.  falando  por  roil  5  Jll  j! 

essn  dccnslaõ  o  segundo.  V 

A‘s  9  hora»,  no  Valado,  doii-se  a  ■  “  ■?- 

corlmonl.a  «le  po»»e  tío  novo  gover-  Atormentada  por 
"o*  do»go»to«  íntimos.  G< 


A  vlctlnia  recebeu  ferimento  con-  Waldemar  Fonseca  Llrnn.  de  37  jlnonngom  prartuvtà  ’«  .  emlnenta 
tu»o  no  occipital,  n^-ndo  medicado  an,los  de  cdftd®*  morador  fi  rua  F*- 1  candidato.  o  quo  Anpiro  devo 
no  posto  «la  Assistência.  meralda.  n.  8,  no  »ahlr  de  um  bo- 1  «nconteatovels  serviço»  e  pelo  qual 


aoe  prlmordlaos  para  a  alta  aJml-  to  municipal  deata  localidade.  Mata,  e  vão  no  local  da  antiga,  alar-  «..mlelnat  n  ln-  Estavam  preacnto*  183  profe*#o- 

ulftraç&o  do  palx.  Seguiram  para  Thomaaina,  Estado  fUOdo-*e,  aaslm.  a  ôrea  a  s=r  apro-  ol4«d#  .  rC8, 

A  candidatura  «lo  sr.  AVnslilnslon  do  Paranfi,  orsra.  pharmaceutlCoa  veltada  para  nova*  linhos  o  doa-  auolr*  1  -  JA  eslA  terminado  o  narviço 

Lula  fi  aupremamont©  nynir >athica  Klalírl  Dl  Plero  e  Brenno  Rollra  *ios.  NA7ARFTH  de  reconcoamento  esoèVar  do  noaao 

ao  eleitorado  ampirensc.  que  lhe  Áyres.  Como  a  planta  do  novo  edifício  município.  *ervlço  esse  executado 

rol  auffragar  o  Tjçr.np.  e0a  0o  mu  —  A  serviços  do  eeu  cargo,  Mteve  apresenta  alguna  defeito»  na  opinião  \  Prefoitura  Municipal  prosegue  pelou  profeasore*  d«  Piracicaba,  aob 
companhelro  de  clmpQ.  cótii  a  satU-  neeta  "cidade,  o  ar.'  João  I.  3.  da  Mot-  do*  entendido*.  «  citada  ropreeento-  n0  serviço  de  reparo*  eip  alguns  aB  orjcniB  d0  |ntpector  eacolsr  dei- 
facçSo  sincera  e  enthuslasllca  com  ta.  ln*pector  da  Sociedade  Anonyma  ção  solicita,  tombem,  alguma*  rno-  tre0ho*  da  estrada  que  liga  esta  ol-  ta  Iona.  ar.  LtiU  Oonraga  da  Costa.  | 

quo  m  ei>plaudem  o*  homen»  qus  Hludebnker  dd  BrtUiL  dlflcaçfiwi  neees  planta.  dada  k  estação  do  Oancdo#.  Os  sr».  naalgnantc»  nnvo#. 

rabom  T«nccr  pela  lnteltlgenclã  •  —  Vlflfl*  de  Sorocaba,  onde  realde,  —  O*  moradores  do*  bairro»  vl-  -  Com  o  nascimento  «lo  ura  que  quiserem  fascr  Ju*a  aos  prerr.lo* 

polo  caracter.  acha-se  nesta,  em  vlalto  ao  »eu  fi-  ztnho*  ao  posto  telegrnphlco  •  Pel-  roílU3lo  menino,  quo  *o  chamarfl  COnc?flli1o«  .pelo  "Corrslo  Paulista-.1 

E*  natural,  pol».  e  multo  Jurto,  lho  sr.  dr.  Irauro  Rolim  Agrei,  a  xoto  Oomlde”  vfio,  também,  enviar  00hn-#o  cm  foflln  o  lar  do  ar.  no*  novem/nem  demorg.  proournr. 

qu.  4  oldcSo  do  dta  1.0  d.  Barco  '.™.  1-  !«>•>  1  ílrrel'J0  “‘.mV,"”1 I-rofc«or  Joio  Aaovodo  ^roudao,  „  nea„  ddad.,  ft  rua  Santo" 

fcioxlmo  ..-Ia  brlUiante.  porqu.  o  TIMBURY  T  .  .  f.  rX.  '«  d.  <HW-  '"rcc"'r  1,0  *rUp0  riC0'"r  P  ,  »'•  »»•  ••'fim  d.  tomar  «a- 

.ou  brÍlhWtl^0.aM*.mata  uma  ho-  TlMtJUK*  do, ^ ra».  poato  ft  cal.ftoria  da  «Ha-  ^  d0  ,„■»  ijW  ..nhor»,  d .  stsi  „u,  e„,MmnMnlJ 


TIMRURY  ped“l0'  "°  Mntldo.di  «er  rteva-  lUrcctor  grupo  eicolar  do  Pira-  Antoillp  n  .  53,  nfjm  da  tomar  «■- 

TIMBURY  dü(  case  posto  A  c.legor!»  de  esto-  cR|a  Q  |lQ  mia  cxra?.  senhor»,  d.  B!ffilMljrafl,  fJUC  CUBtAm  ^onxé 

InlcIou-se  nesta  localidade  o  re-  &o.  muUrt  ,..K,A  Acrlpplna  Brewcr  BrnndBo.  .121000.  de  hoje  a  .31  de  dezembro.; 

censamento  «colar  de  .  todo  o  dla-  B  uma  - VlaJaratA  para  Hão  Paul»  os  ToJoil  OB  rMig^nMon,  era  geral,' 


ut-  «“Uiaaok  u  rua  ju*-  canuicau*.  »  quo  Anparo  oeve-  - _  ,  ,1.  nnrn.ir.mn  naiioHfiS  bairro».  BUO  -  .  *  .  ""  “"«"""'«i  ”«n  Borai, 

meralda,  n.  8,  no  rahir  d#  um  b.I  I  tncunteotavel,  Mrv.toa  .  po>.  ,«ü  p^TaaTftU  “U-"“í  ™ 

(«qulm  daquella  ruo,  hontam  ft  nol-ljft  tom.,  por  Yrac,  o.  do  modo  tn.-  í;.,,"  ™  Ita  nirw  nova  Mtaqlo  rogular  movimento,  -oureiro  .  munldpi «1  » ■'"I'l«ndlja  -Srcclo  d,  Infornmcno." 

to.  rol  aegrodldo  por  Waldemar  anl-  qoiyoco.  monlfMtndo  a.  miau  >m-  MU°t?In7^ndM.  decorreram  aendo  qu.  o  poalo  para  qua.1  nada  Paul  SulomSo  o .  .w4  Abratm  .  «c».  do  "Correio',  eeecüo  oaaa  qu. 

toh.  que  lhe  desfechou  dob  tiroa  de  pathb*.  7  °  .  Womf>  «hfli  Bcrve  ditado#  negociante#  nesta  praça.  encarrega  do  faxef  compro»,  venda».' 

-  Êm  eommemoraçllo  .  dat.  T' nte  "  s  dl^de  f™gu^o.  á  _  Ó  Inle.o  do.  «ame.  d.  5.a  -  Comp.etou  mata  um  anuo  d.  orçamento.,  romcaaa,  d.  eaui.opoa 

Lima  foi  attingtdo  por  ama  das  da  promalgação  «la  Conêtitul«:5o  fl«*  1inVf>nr«to  moatrou-M  movimentada,  época,  di  E.  do  Pharmacia,  desta  exlatencla  o  Joven  Joaquim  M-  „  prcç()B(  •ncarainbairicntoa  de  pa- 

balo*  na  m««o  esquerda.  Republica,  a  Linha  de  Tiro  n.  104.  Liando-so  era  tudo  alegria,#  satb-  cldude.  foi  tranèferldo  para  0  dta  nhelro  Marlano,  auxiliar- da  corpo-  pelB  em  quaIllUrr  rCparttc*o,  pa- 

A  vlctlma  recebeu  aoccorro.  no  d„tQ  ctJade.  «ob  o  eommmndo  dA  tarrl o  *  15  de  março.  ração  musical  "Lyra  Lutorpe  ,  emento#,  recebimento*,  .depo#*o». 


No  rio  Pinheiros 


Atormentada  por  umr»  «erle  «lo* 
desgosto»  intimo*,  Oeorgina  Gomes  ' 


"  -  ceaia  cioaae.  íod  o  commanao  d<»  facção  a®  março.  iwswuhuwv»,  .ucim»»un, 

posto  da  Assbtencla.  8r<  tenente  José  Ferraz  «lo  Òltvel-  A  cnipresa  AInrquc#  e  Slmfie*.  pro-  —  Moradores  de  Morro  Alto.  sob  local.  levanlamento  de  cauçBe».  consultai,1 

Sobre  o  facto  foi  aborto  inquérito,  rB.  realirou  uma  impotente  passea-  príetarJa  do  nonso  cinema,  propor-  a  direcçlo  do  caritativo  sr.  J*ão  -  Fallcceu  ao  dla  39  do  me*  InJoripçBeJ.  registo»,  etc.  ett. 

tendo  Llrnn.  «lcclnrndo  ignorar  os  ,a  pejh*  prlnclpae»  rua»,  dcafllando  clonou  no  publico,  durante  a*  trra  Carneiro  Lobo.  fizeram,  no  dta  27  p.  paraado.  com  a  edade  do  61  nn- - Conforme  noticiamos,  reatl- 

motivo»  da  uggrcssflo.  0«  rapaxe»  gaihora mente,  aconpa-  npltcs.  esplendido»  rarau»  dançante*,  de  fevereiro,  uma  romaria  ao  A*y-  n0*.  o  »r.  Geremlia  Ramo#  Gonçal-  er,u-Be  dnmlngo,  o  ternelo  «porttv# 

nhado*  da  sua  banda  do  musica.  que  deco:Teram  em  franca  cordlaU-  lo  de  8.  Vicente  d»  Paulo,  onda  ou-  Vc*.  fazendeiro  ne#te  município.  8eu  entro  o»  taloroao*  quadro»  Cirloba 

r»  i.i_  i.  ftiiii  ui  miiiii  -  Q  erupo  drrrnn[lpo  uAracr  A  dnde>  o  roncurso  «le  «erpenllna»  •  virara  mt»ra.  ft*  10  horas,  dlstrlbuln-  Cnt»rro  esteve  conoorrldo,  eendo  o  *  XV  d©  Novembro. 

x  •  arte-1  di  Coiigrcçaçfin  Mariana  le»  “confettl"  excedeu  a  eflpÕeUUva.  Nfio  do.  dopol*.  genero#  e  esmola*  em  corpo  recommendado  pelo  revmo.  a  pugna  caracterlsou-»#  no  &rtl- 

llma  rrianra  forirta  %-ari  Lrevomcnte  a  cffeUo,  no  lica-  havia  o  que  chegnMf.  quantidade,  ao*  ajytado*.  R®»o  pndre  Bonto  Jbanea.  ^  melro  tempo  por  uma  forte  rcacção- 

Ullld  uHdillld  IHIIUd  llo  Variedade»  «lesta  cidade  unt  - Com  dMt,no  a  3.  Paulo  via-  gesto  a  eer  Imitado.  - Flxeram  anno.:  no  dla  23  do  ,i0  XV.  que  lofo  no  Inloto.  em  m#t# 

grandioso  fraüval  ^Tenef Icówto  o  Jou  o  professor  Mario  Quede.  d.  Ma-  -  A  kermea*.  realieada  no.  dia.  corr#ntft  a  wnhorlt#  Ra.nlra  Ban-  minuto  (le  Jogo  obteve  o  i.o  ponto' 

- * -  *  divereM  c*do’  adJunto  dai  MCoU*  rean,dM  d*  JârJJval;  e"  beneficio  do  A^lo  fnhll  fl0  u.  Luli  Rodrlgue#  por  intcrmcdto  flo  extrema;  esquorf 

CAHHJ  DE  VMA  ESCADA  .  nS,  JonS  ,oc—'  Par®  R,b'íri°  CUro*  d#  !’  Y?"?;  d!U  do®  dlractor  d°  °rgam  ,,a  Ao®  «  ‘ minuto,  â* 

„  ,  ,  la  d0  Pftrftn4-  •P8U,ram  °*  8rt'  í  d®  cabcnd0  “  “A  Folha";  noo  dla.  8  •  »  o*  Jogo,  CMcfto,  Centro  avante,  nura4 

H«ft»  ftuftuiivjupiuiL  uo  maioiuo  a  _  ,  ~  -  Hon.cm,  pela  manha,  a  menor  °  ’  8erophlm  Pedroso,  Jullo  Slmdei  e  deet*  eooledade  a  quantia  liquida  ,n. \foacvr  e  Sdioon,  ft-  «rr.'nsfla  fulminante  ínnrn  b 

lutant#.  por  vibrante»  ncclama-  O  facto  fot  commu..l«râdo  ao  ar.  Aiay.le,  do  4  annos  de  edade,  filha - Paraou  no  diu.  34  do  corren-  Mhori;  MntòrJUa  Bliaa  Ferrelr*.  d.  «:8t»|209.  ”  SS?SÍ  ^ L  S. iÕ  Quldco  uXCÍSÍ!! 

«Be#.  dp*  Cario*  Pimento,  delegado  de  eer-  de  Ricardo  Finelll,  reeldente  4  rua  *•  ®  imnlvcroario  natalício  do  #r.  cieraenlina  Siqueira.  DIdl  e  Inda  Ro-  —No  theatro  8.  Jo*4,  trabatoou.  ,hInho#.  do^  W-Eugonlo  Q  .  formidável  OCnrmtlJÍ? 

O  esboço  do  programma  r-olUlco  T,Ç0  na  c®nlra1'  *»«•  tomou  a*  ne-  Salta  Snlta,  n.  42.  cahlu  do  alto  de  Br-  Amadeu  Gomes  de  Bousa.  úepu-  dHgues  e  EU»a  Rei*.  durante  a  eernana  poseada,  a  com-  -  0  r#vmo*  padrt  Br.  Jo  ílrn.1  íf .  d»'B  ‘  0  ^Qt,°ba 

e  administrativo  do  novo  roverno  ce”arUu  pr®Tld*ncIa»'  uma  e34-nda  na  casa  do*  seu*  pae*.  tado  e*iadu#t  per  eite  «Uatrlcto.  -  Acham-*e  entre  nô»,  o  ar.  panbla  de  comedia  “Alma  de  Aa-  C‘im*r8°:  *°  °*°  '  maio/ em-  1  o  annto^r  inV^rdirí#  Ja? 

causou  agrado  qeral  ueta^  „r  .  Aíe"ttr  da 8  p”',uU“  soffrendo  fractura  do  braça  direito,  presidente  da  Companhia  Mog>ana  Nenf  B.  Biqueira,  residente  om  1U-  drada".  chl»,  esti  empregando  «  m*U*  o  l.o  P®nto,  i ^or  ‘"tonnedio  Bt  Joa. 

■ta....,,  1  ,ocaI*  0  «todaver  ainda  oã-  <af  #v  A  menor  foi  medicada  no  poito  dt  e  membro  de  Directnr!^  Político  petlnlnrs:  profcworas  FrancUca  —  Depole  de  uma  eérie  de  es-  penho  afim  de  oelebrar  o#  prinol-  quIm  VerdOpacs.  Sem  mole  nada  da 

-  contrad*.  *  .isjbteacla.  -  locai.  '  —  ‘  Scottl  <  Dur.allna  Cardoso,  dai  ea-  gectoculo*  nesta  cidade,  partia  ter-  paca  acto#  da  Semana  Santo-  ntavcl,  termina  o.  l.o.  ÇJiLo  tçmgq 


A  transmissão  do  poder  foi  feito  de  Oliveira,  de  40  anno»  d»  edade, 
rèlo  dr.  João  Vieira  de  Sou*a  FI-  tonçou-se.  hontom  de  rnanhã,  do  ai- 
lüo.  quo  produziu  eloquente  cUtcur-  t0  uma  ponte  ao  rio  Pinheiro», 
■o,  respondendo  o  dr.  Magalhães  dc  Alguiui  populare»  que  passavam  na 
'Almeida,  em  notavçl  peça  oratorla,  não  puderam  Impedir  o  go*- 

que  foi  interrompida  «le  Instante  a  10  Ba  trealoucada  senhora, 
tostante.  por  vibrante»  Reclama-  °/a'fo  fo1  colnmunlcado  »o  ar. 
çgo*  dr.  Cario*  Pimento,  delegado  de  aer- 

O  esboço  do  progrumma  político  li'”  l°m0U  “ 

a  administrativo  do  novo  governo  providencia*. 

«.-« 4-  «• 

FyaU4U^#.  contl  ado.  .* 


Uma  crianca  ferida 


CAHIU  DE  CMA  ESCADA 


«MmOTAfUA  i»a  Aimirrm*- 
n.v  tíiM.Muunn  u  oiihan 

IMIUÚOAM 
IHrautorlR  u«>  Vtyfalp 
TAlíuPA  MOV  Kl. 

I'nf4  n|tplkngflo  «In  Ltilín  un»Vnl 
nu**  «>mI radfiM  <U  forni  *to 
Mludiml,  oIm^iv  iiImh  nn  il ln|ioa|«; Af m 
vlilttnios  itohro  n  imiiftlo,  il ••  y y,r/»  »<r 
uoiiwltlnrailo  mi  nu*  d«'  aiiti rçn  wo* 
xliuu  fuiltro  n  ivijnhlu  •>«  l’J  dinhei¬ 
ro*  i»Or  hill  r'»!/'. 

HAn  1'nilln.  21  d*  fwirlro  •!»» 

4!.  A.  1’i'rdr»  Irfdlst*, 

8-rvbnlu  i|m  Ülructciiv 


niiveram  e*  hm  Manual  ti»  M»l- 
In  1'Valra,  rVaiicli-  i  o  AUii.ilüi. 
rji  i:no  Fia'r*  u  AiVinlÓ  «Io  Hou. 
"n  Forrriru,  du  M<nry  «lol  ÇhtMli| 
Mumiol  Jinumlleio  Frolro,  por  nl  ■ 
p»lã  fjrin*  Tavularla  e  Freires  Hw. 
in  'llnln  Fonorrn,  por  tá  §  pnln  ir. 
Ftunclico  Freira,  talou  ilo  H.  I'*u- 


•nm  a  auperlorldadi-  «lo  XV  por  1 
*  A  MC'ifiii«4tn  Pi"»"»  rn^ciorUowoo 

por  tjma  eantrn  tffCíMIvn  «luo  onvio* 
Senso»,  qua.  «ml  3  {gfpM  rto  Jajji. 
•nmntnm  a  pnrtW».  »»"r  ,n*?í7»i® 
‘«o  Kwlmr.  . 

F.ii»mi»niTo*»“'  ■»  n,mrm" 

tantos,  •  o  Jugo,  0«lÍtmMQ«  por 
Ateuni  tampo,  immi»*"'*  nr,‘ 
mo,  i,m  «nf.ulon.Uj».  onnamn- 
i».  r«"M«  «n  1»>«-  "r'  W 
CtatT,  <IU«  rto  mostrou  multo  W* 
cIrii  «In  «Ui  nriuucA"- 

TWn.liMiu  u  pnrllda  «mm  nm  om- 

Kfilc  do  í  IV  2. 

ij  XV  Jnguti  d  o*  fn  lendo  do  mu 
"jjájá"  «In  oxircioa 


oln  no"*«  altliíde  o  ar.  Nuieliti  Tono. 
II,  qun  pulando  montor  Unin  grahdo 
offlolna  dn  «apniolit». 

—  No  JtnUdonrn  Munlalpni  3o 
Hflo  1'rtiilo  foi  nlmlldo  um  boi,  orlou* 
lo  da  fazenda  do  ar,  Kmlllo  Modal- 
roa.  alinatftili»  fiix.mdolrn  am  Njoitc, 
RlUiilo  d«  Mano  Uroww,  |ie*ottdi>  31 
anolrn»  n  2  hlloa.  O  referido  bnl  foi 
vendido  polo  ar.  FranHnco  NnvFr 
üu  Coala.  fiMniiiloIro  nrato  iiimilc* 

pio. 

BATATAES 

Fwl  i  nthrnnlr,ndu  n  Imanem  do  fl«- 
grado  Coroçflo  do  Jcdiifl,  n  31  (10  cor- 
roiile,  nn  ro»idoncla  ju  ar.  Joaquim 


Notamos  sobre  o  faralro  iiiuHáa 
ooiOiia,  dvniro  alia#  na  augulnioa: 
HoiiionsBom  dn  colonla  hoNjianVlo- 
ln,  Homanagoin  da  fanillln  Alun¥» 
tíiiiulAdaa  dn'  HlithnsSnlia  n  nho«, 
tfiiudadtft  dos  compadres  Frangia* 
oo  u  A  dei  u  Ido,  Ha  miados  da  Totd, 
A/U*  a  filho»,  Hnudndao  do  aua  *»• 
poa»  a  filhos,  o  llomrnsgam  da 
Kranrlsca  do  Almaid*  Mollo, 

Iiontrm  a 


ESCOLA  NATURISTA1 
DE  S.  PAULO 


a  piolo  «lo  ar.  Joaquim  do  nnnos 
Mello  f)NL\  niiumMUnda  com  i>  nas*  gllln  1 
"Imanto  da  íinm  flUilnlio,  d*»  d. 

SERRA  AZUL  bHnho 

K»llveinm  ikiU  localidade  oa  3faUa 
a  rs,  «Ir.  Adnlpho  curlo,  niMlóit  em  JJJJ* 
h.  Himflo.  e‘  .lo*.'  Jorna  Nogueira  droin 
.liinlor.  Imito  do  ohlmlcn  nmlvllcn  * 
dn  Karoln  dn  IMiarnijfij*  do  pjiw  0,ofin 
Fino. 

I’(irn  reíter  n  Niaoltt  nilsln  d.»  coppr 
foxonda  ‘•Cntlimutdro”,  n««tn  rttórl  •  í'nton 
«do,  foi  numeadn  «>  «nrihumá  l.wbel  l,roln 
rcréira  d n  Cru*. 

—  Knlgo  mu  uo.<n  do  licença  f»«  1 
negiiIntvM  adjuntas  do  nOMO  grupo  ] 

•  itrular:  dd>  Aiilonlet*  Mattoa 
íiunrynnuoa,  Mnrln  Cunno  Hlqíitf'.rh 
lieis  n  Afro  flouvô*. 

—  O  ar.  Aunei/»  Ctfhlli  K^uro  rto 
ar.  Alcides  Mufllii*.  tem  o  «cu  I  tr 
em  liiuocldo,  ilcsdo  13  do  tnex  p.  :»• 
o  naaelmoulo  do  dois  meninos. 

—  rorrernm  nnlmndísalmoa,  m*»- 
in  viiin.  os  folguedos  carnavalaaroa 
«lo  presente  nmin.  Pora  maior  ronJ- 
oo  dn  tans  festejo»  ti  Momo,  os  srs 
Ahlonlo  Itoan  Filho  a  T.upernln 
lupp».  erga nlwi ram.  no  IfolloiCluu- 
ma,  3  pompoaos  bnlles,  «os  qun tfò 
rompareceram  os  melhores  elcm  v.- 
tofl  dn  aoeledndn  «crpkxulenao, 

—  A  populnçflo  local  teve  o  pra- 
yer  de  fiprotdar  mugnlflons  pe«;oa 
que  *  hftndn  nUMlcal  d*  fajcemlfl 
Helln  Visto,  prnflclentemente  diri¬ 
gida  pelo  mnestro  Hantl  Fabhrl,  nos 
proporcionou  no  ultimo  dln  do  C.\r- 
nnvjil. 

—  A  eolonln  heapanhola  «leal a  1?- 
Viilldndo  prestou,  A  tnrdo  do  20  do 
mex  [t.  p.,  n  exomplo  do»  suiw  pa¬ 
trícios  do  outro»  ! o#ue«.  alírnlflrn* 

•  v*  homenagem  nos  nvIadUrto  T’..' - 
mon  Franco  o  Util*  do  Alda.  Cons¬ 
tou  ci»*i  homenagem  do  uma  ima- 
senlu  clvleft,  ren Ilíada  As  18  horw, 
npôr  n  qual,  no  Hello  Cinema,  uan- 
1  ram  da  palnvrn  os  ara.  Josó  Oon- 
riilves  Moreno,  professor  JoHa  E’. 

Coxia;  Kustncln  Moreno,  Lula  Don- 
iilcnul  e  Jo«fA  poure».  Os  pronisto- 
,  r«'s  da  festn  oífereceronv,  noo  pre- 
«ontes,  uni  copo  do  cerveja.  , 

ALTINOPOLIS 

A  2<J  do  corrento,  coinplttou 
nuiln  um  mino  do  oxl«lcncIn  o  »r. 

Luiz  dn  Mòtla  AÍorcIér,  onforçad.» 
dlnfctor  (3o  Orupo  Bccolnr  «IcjU 
lOOflíldrule. 

J’o.-  ee«a  niollvo,  InnmneroH  fo¬ 
ram  seus  nn)lg08  quo  ao  dlrlKlrmu 
no  llolol  &  Paulo  a  Mim»»,  onüo 
h.  s.  eo  ftcim  hospedado,  afim  do 
cuniprlmoiitnl-o. 

Ao  dia,  um  iioimi  do  corpo  do- 
cbiito  ao  Orupo  Kscolnr  o  profon- 
sor  Arílndo  do  Azorcdo  nittoii- 
court.  num  hollo  Improviso,,  nuu- 
dou  p  homonoseudo,,  o  qual,,  roa- 
pomKu  agrmlccondo  Aquella  «lg 
nlfluntlva  prova  do  amlsado  di 
acua  collcgds  do  magistério. 

Nnqucllo  nnlBlbnlo  do  cordlall 


«tniro-ioMlIo  NniMInl.  » 

Ulrrlln  Cyro. 

Kl»  «'a  quudroí  quo  d 
torneio  nmlMonn: 

XV  do  Xovomhrs: 

AlcsHÚi:  Mimueo  «’  Am 
•Affonno,  Aitillh  •'  KMc.um.  CttOjmg} 
Nem»,  Clílcflo.  nomeu  »  »««• 
%lquo. 

<Mrlub.v  M 

J.nlHi  Fogo  0  FntlsUllo;  Ouhlo. 
Cnrnblnn  (cnp.)  •  M.mics:  .acoh, 
Hnbor,  Verdcgnos,  Pclcuo  «  Vlotorlo. 

BEBEDOURO 

N.v  hrguiidii-foira  23 

corrente,  -ecrua  dos  23  W* 

•  eitrud  i  do  Monto  Axul  a  mia  oWa 
„  auioinovol  guladu  pelo 

-obnuffour"  Onofro  foi  ft 

ui. ui  nmltn  de  dcsconhecl- 


Km  slgnni  da  pesar, 
nlí-  A  hora  dn  enterro,  n*  mrns 
cmnmeroína»  sn  consbrvnrnm  fe- 

chadas, 

-  EslA  em  fasta  o  lar  dn  »r. 

Norlvn»  Tavares  e  da  d.  JlrdC 
Muni*  Tavares,  com  o  nnsólnwmii 
du  um  fUhínho, 

IQNACIO  ÚCHÒA 
Hegulu  pora  H*ntos,  rum  sim 
família,  o  ar.  Joaquim  Ftoto  ü« 
Cnira  Caninrgo,  u  poaiolo. 

- Kctivcrnm  nesta  oldado  » 

«m,  d.  aorlruilos  «nlics  afldmiw- 
iilmd*  do  suas  filhas,  em  visita  ao 
aeu  filho  Bylvlo  Hnlle-,  ínfluento 
membro  do  Dlrtfotorió  faliCcô  lo- 


is  ni  vricon» 

. ,  , ,  3  nnnoi 

....  *J  anumi 
..  -.  i  ««no 
l*<m  OOItllKÜ* 


Terminada  o  aoto,  rol,  nos  pre-ín.  • 
ter.  servida  lauta  mesa  do  doc^.  ,ü" 

—  iritiluneu  em  BrodoWskl,  no  du’  sonihFn,  im  tw» 
14  do.correule,  o  sr.  Jo»t  do  1’alvn  ’  no  rins  do  dlrullr». 
Forraz.  «llsllnclo  funcoloimrlo  publl-[  fovorelrn  «lu  1333 
co.  O  asllpiado  morto  deixa,  viuva.  nfficlo,  Oruzli 

d.  Violeta  llaatoz,  sobrlnhu  du  _ _ — - 

sr,  cajiltAo  Nulson  1'erolra  VJanmi.'  Fltl-JFKÍTUItA  3 
primeiro  Juiz  d«  p«»!,  «l»Mo  mtinlfll-,  S.l O  I' 

pio.  o  dois  filhos  moimres.  I  JMIIKCTC  i IA 

—  lista  onrlqutQldu  o  tnr  do  ar,]  !Fdl«i 

.■argento  Judo  Martins,  dwidu  3 1. 1  AenTiuInçâi»  ilns 

h<>  2,!aom  ü  unsolntontu  ,JU  uma  rohustn  «IhuiIih  n  prnf 
inonlnn.  quo  rocnhcrfi  u  nomo  dn  iMilillcMnilu 
Maria  Thorexlnh^  do  Josus,  |  u0  ordem  1  «r. 

.IiiIUi  ra  ooiilúudiiienlo 
.  Qfitlntado  prn-  ruyn  publico  qll.o, 
fcMor  publico  o  d.  Franclaca  Vliln*  ju  ma^qo.  prn 
110 An  Aciii.  digna  esposa  dn  sr.  M»-|  CTOlllA  DA  HRt 
rum  Manuel  Acra,  eonimondanto '  j,„ro  Hajurd  n.  ! 
ncatft  praça.  I  a  borwn  dj  oofre, 

—  Foram  rooJollo»  o  ompnfisndOH  ■  i,„i,,Hirli»«-  «;  prof 
lo.-iisada  |  nos  reapoellvod  cargos  nn  Tiro  «le.  hincndli  rafcnmlo 
(luorra  n.  20,  dcs|a  cldodc.  cs  srs.  piJHLICIDADR.  < 
coronel  Manuel  Vlc'cr  Nogiiolrit,  J  ,„-0H(uittí  n.v  rclcli 
prcildcnle;  cnpItRo  Nolson  1’erolra  j  o»  :  U"  d** 
Vlannn,  vlce-prcnldoiito;  capllflo  ,rc-J  niJOIDATMi  supí 
líd  FilUlIno  1'lnto  Nuxarlo,  tlicnourul-  „u.ui,,  u  »ern  jlw« 
ro,  o  Joaquim  Vlòtor  do  OUvolra,  ae- j  j>u.STIHAS  K  F 


punli.il  Itnmhii  Fnmcn,  promov.va 
graiidca  fWPjOS.  A'  HÒIjO,  ^nnllXou- 
so  ujnii  p{ú«sVatn,  percorrendo  as 
printdpaes  ruas  n  dirigiu -«o  Ah  m»us 
nas  prlnclpnes  nulprldodcs.  J-Vtlaram 
dlvsrsan  rtrndoreit.  lasrn 

—  FasadÚ  por  cm*  oldado  o  nn- 
dnrllho  gaúcho,  quo  pernorrs  a  Anio- 
rica  dn  Hpl,  ar.  Prdro  Ferreira  Fnn- 
srcil,  italurnl  ilo  JHÚlito  Atina  dn  LI 
vrsmentn.  Km  pnUcdra  com  o  mos 
mo.  dlsss-nos  quu  pm-urrn 
nnnos  m  Amcrjca  do  Hui.  1'nrllu  dus 
inargeiiN  fl«»  rio  Jurui,  no  Aniitxoim», 

cm  outubro  do  ltOl,  com  Intento  «lo |  _  enformo»  o*  sr 

atravessar  n«ta  fraudo  Amorlcn,  Jd^pm-eirn  «lo  Almeida 
esforços  dos  conseguiu  pnwcar  todos  oh  soiw  pnU 
i,  oh  ropnros  xrM(  negue  agora  com  dtmlno  no  Bí- 
Pnra  n  Cn-  tmlo  do  1'aranrt,  para  fazer  Hido  o 
itUo  concluí-  »ou  ti-ajocto. 

—  Os  folguedos  iinllcndon  a  Mo- 
imnvftl,  nes-  mo  Uvcrnm  nesta  cldhdo  ü.. 
n  dcfnpcrcc-  an|ninqflo,  havendo  cor-o  do  uuio- 
niòyétíi  im  quo  lomsrnm  parto  dl«- 


Fcçinu  proqiTtitintas  o  inior 

COcs, 

Kxpedleulo!  —  Do*  12  As  14 
rns,  todos  os  dia»  iitola. 

ftorreiarls  o  iMhIu  du  iCsmln 
AtiiniaJ  Angidlcn,  IHI  —  STm  I*. 


Vendo-m  uma  bem  montada  pa-( 
daria,  bom  afreguexadn.  num  do« 
melhore»  ponto»  doma  cldado.  Ver. 
o  trotar  A  ruu  Dr.  Kmlllo  Wlnther.' 
n.  20-A,  em  TaubalA.  0  motivo  dil; 
venda  oxpllcar-ac-A  ao  comprador.’ 


DIVERSOS 


ixhioulo  on  rospoollvos 
roa. 

o  iténulro  üou-so  entro 
ÇBCH  do  Mlragom  o  do 
no  kilometro  D2. 

«)  engenheiro  .ro«6  ihirn 
gravomento  ferido  o  n  i 
shnhtíriia  NonO  Monexos 
uma  fractura  no  anta-1 
rolto. 

Os  dcmnls  paiungelro», 
grnndo  »u«lo.  ficaram  cc 
rlncOCH  pelo  corpo. 


HAI.AO  IWKA  FKSTA8 

Aluga-ie  uf...  complolomentò 
mobiliado,  proprlo  par*  casamen¬ 
to»  o  festos,  contendo  um  optimtf 
palco  o  oltuudo  A  rua  ttlbolro  d« 
Limo,  21.  «obrado.  Tratar  na  cuaol 
dc  movvlt  tfo IdoBtcIn.  A  rua  Jo»f 
Paullno.  1 4.  telephonA:  Cldad* 
3118-1633.  » 


Ã’s  pobres  do 
Correio  Paulistano 


CARNE-QUINA 
o  mal»  poáoroio  regen«ro«ldr  no»  catoi 
da  i  Doançaa  do  Eatomago  •  do« 
Intostlnoa,  Convalaecançe»,  C«n««» 
quenoláa  do  Parto.  • 

«,  Ruo  Dombanle,  PAIUBitl4MPU»«H 


Patentes  de  invenção; 

Rcglato  06  marca»,  approvacld 
do  preparados,  compra  •  venda  d« 
Immavol»;  hypothcca»;  dr.  Jo«l 
Gonçalves,  advogado,  al.  Barto  dei 
Llmolra,  85.  Tel.  Cld.  6818. 


A  policia  Instaurou  Inquérito  so¬ 
bro  o  ca»o. 

-  A  22  do  «orronte,  houvo 

um  desmoronamonto  jioh  pnvcdflcH 
«lu  comporia  da  usina  da  Empresa 
do  Lu*  o  Força  dwrta  chiado. 

A  cldaflo  obIovo  na  Immlnoncla 
de  ficar  privada  do  forneolmolUÒ 
llIuniltmqQoi  o  do  energia  por  al¬ 
gum  tornpo. 

FelizmfluLe,  |Ao  promptUB  e  effl- 
t»v,oj|  foram  b-h  provldoncloa  toma- 
don  pela  Empresa,  «íuo  o  mal  foi 
logo  inhVfldladb,  havondo  Interru- 
p«;A«>  do  força  uô  por  um  dln,  nlo 


A -fetenel» •  do  "Correio  PaulIiUno"  en¬ 
caminha  qualquer  dona  tiro  ii  pobrci  abai¬ 
xo  mcnclotifdai,  aa  qukcf  rccommenda  fta 
boai  alma*  como  digna»  de  auxilio: 

rmillana  llcrna/dlno,  vlura  e  irm  re- 
curio».  •  • 

Jotepblna  de  Almeida,  multo  relha  e 
doente*. 

Viuva  R«|o,  doente,  ie«i  rccurici, 

Maria  1’aclieed.  com  6  filho»  menoreai 
multo  nccetsiUrdn.’ 

IlcnrlqueU  «to  Andrade,  rlura,'  par»ly 
tlca.  '  • 

Alexandrina  Carvalho,  'vluro  e  '«nltrmx. 
Joi^phlna  de  .Slçóílra,  viAvi.  icit  redur- 
»oi,  com  um  filho  aleijado. 

Antonla  de  Almalda,'  rlara  «  doenk. 
Valcutin»  Uibclro,  viuva,  doente,  com 
a  unos,  cm  extrem»  ptbreú. 

Caudlda  Soclro,  multo  ilocilto  e. orces- 
tilada, 

Maria  Barbou,  velha  e  .enferma, 

Maria  doa  San  loa,  viuva,  enferma,  com 
iel»  (ilhoa  Dicnorea,  dola  doa  quaca  matl- 
ladoi. 

UenedlclA  Soarei,  Viuva,  velha  a  multo 
ncccksitada.  ' 

CarloU.  Ribeiro,  viuva,  edoia  •  ura  am¬ 
paro, 

Leontls»  'Lopei,  pobre.  cf»a,  »em  rccur- 
io»  e  eum  Ires  lilhnhoa. 

Marlcta  X-opes,  em  extrema  pobreu. 
Delmlra  Mricrra.  «luva.  doente  a  lera 
reciirtoi. 

Maria  Catper,  viuvar,  iem  reeurioi  c  cheia 
do  filhos. 


Do  Poçom  do  Caldas, •  qndo  ««• 
tiveram  dolx  tllao  oni  vl»lta  no 
rovdmo.  cr.  uonego  ÒmÍAr  Sampaio 
Polxolo.,  all  em  Mtaçfio,.  regroa- 
laram  oh  ara.  <lr.  Joigo  Marque» 
do  Sousa,.  Nlcolino  da  Prospero  e 
padre  Mnnuel  Alves,,  coadjutor 
deaU  pnroohlà; 

_  A  çonccúumla'  valloVIa  fi- 

Johí..  do  nr.  Bôplo  Ferreira  do 
Camargo,  foi’  lran«:fi rida  do  pré¬ 
dio  n.  l‘Í 7  para  o  n.  139  'dn  ,  rua 
JORÔ  Honlfaolo.  Ençontni-ao  nlf 
variado  Hdrlltnehto  do  accosaorlo» 
«m  gorai  uma  «ejjttrla  o  ho  execu¬ 
ta  qunlquor  wrvlço  rcfdkento  A  nf- 


Soctevlmly  PhullMa  do  1 
u  Colonização 


A£ÇA(>  ENTRE  AM1COH 

A  rifa  do  utn  tarreui).  no  Hnco-j 
un,  a  oxiruhlr-ao  pela  prlmelrai! 
>torla  Federal,  a  rorrer  no  pro-( 
mo  mox  do  nrnrço,  oorrorâ  pala' 


A  pntBGTpHlA 


Sociçdade  dc  Produ- 
cjos  Chimicos  “L. 
Queiroz” 

Convido  oo  »r».  pacclon.lalna  a  ,»o 
rtTiinVroiffífim  ‘atócmbU-a,  /  g^râl  or(M^ 
nnrin,  nò  VtJri  30  «lo  março  p.  f..  An 
16  lioro»,  de^no  6in,  na  sido  noclnl, 
(Sol A  rua-dQiH. -BonliP,  "•  83,  para  o  ílm 
I  do  tònuiram  oonhcclmento  iln  pa¬ 
recer  du.  coniolho'  flsonj 


Bclontlflco  no  ar,  Durval  C.  A  -  |  '’!J 
Itlbctro  que,  doutro  do  prftr.o  do.dex  >'« 
dia»,  dftVd  dnr  còntoqo  no  nervlço  ‘do  ] 
‘conHtrucCflo  do  muro  orn  frento  an  j  tf» 
terreno  do  aua  propriedada,  A  rua  «1 
Mlnprvn,  Junto  'ao  prédio  dn  os- !  rl 
,  quina  da  rqa  Ilaplouru*.  serviço  is- 1  V 
«obro  o  ,0  ,jUe  deve  estar  concluído  dentro  F 
rolatnrlo,  buhtflÇO  o  conto»  relativo»  do  pr/tteo  do  trinta  dlu»,  nmbo3  a  [  p 
oo .  cxetulclo  do  1920,  npre»3|ilado»  nontar  dfiHta  dnln,  «ob  pona  do  ..„  | 
pela  dlrcctorlaJ  /•;.  2Q$000  do  multa,  üo  nccOrdo  cojij  oh  (t 

,A  porllr  douto  dntn,  ,A  dlHpasíçflo  nrtfl.  2.o  o  B.o,  da  lol  n.  209.  do  11  «lo  |  c 
do»  ar»,  „nccionlHtuB,  no  cHdrlptorlo  rmirço  de  1898,  e  do  ser  o  mçaino  <S: 
da  noclodudo.  no  endoroço  acima  ro-  foUo  pela  rrefolturn,  por  sun  con- 
ferido,  -  fluam  os  documento»  exigi-  (n.  com  o  uccrosc-ímo  «lp  20  o|o  pelo 
'««  polo  art.  147,  <lo  . acordo  n.  431,  trubull.o  üo  fl«.N»co  o  ooUm,,.  , 


A  todos  quo  soffrerr.  do  molfiallA] 
lo  polto,  bronchlto  asthma,  tosai 
,‘obelde.  catarrlio  cjironlco,  grlpp^J 
ju  tuberculoso  Inclplento,  ensino  ddj 
graça  um  rèmtdlo  quo  o»  curará11 
%jn  poucos  fllns.  Mando  ondereço  *' 
Maria  Q.  do  Andrade,  trave-sa  dq 
auartel,  9.  3.  Faulo.  f* 


-  Âúlm-BO  cm  convdlWKienci 

de  gravo  enfurnildàdu  quu  por  mul¬ 
to»  dlan  o  prostrara  n0  leito.,  o 
**r.  Alberlo  Montsho  av.odes. 

- Pola  quantia  do  80:000*000 

Antonlo  TAvares  •  Leite,) 


o  ar.  uap. 
adquiriu  o  predfo  dn  rua  Joiê  Uo- 
nifaolo,.  esquina  du  rua  do  carrno,. 
Ou dd  fuhcotonou*  o  KIO-Glub  o 
quo  pertencia  ao  dr.  ÁMhur  Prad  j 
do  Qufríwr  teíle». 

O  cap.  Tu  va  r  co  Lòlto  trumifcrliJ' 
hontem  «ua  rcaldoiiolu  para  all. 

O  BÍo-CÍUb  pnwJou  a  funcoíônor 
no  prudlo  ondo  rosldla  o  ar.  cnp. 
Tavareu  IjOUo,.  A  rua  UlhOa  Cl.n  • 
tra.,  provisorlAmonte. 

— Do  irua  viagem  a  ItlbelrAo 
Preto  (rcgrCHHOU  o  «r..  dr.  Àrtluir 
Cundliio  do  Atmehhi/.  Mtlmndo 

olínVco  «qul  roaldõnlo  c  lavrador 
do  mtiiiiòiprp. 

- -  Foram  'concedidos  2  me¬ 
ie»  do  licença  A  nrofosoora  d.  Ira- 
coma  Paro»,,  adjunta  do  grupo  c.t- 
colar  da  Poaso  o  nomeada  para 
■ubstltüli-a  a  senliorlla  Anna/Ara- 
nha. 

— _  Em  março,,  altcndurão  aos’ 

pobre»  protogldos  péla  8.  AuXIllo 
ao»  MeúitfO»,  as  eximi*,  ara»,  dd. 

Martti  náhal  Dramliio,.  Adolphn 
Mlhuio  a  Luclnda  D.*  Brandão. 


UlrurglP  o«n  geral  o  partos 

llfl.  AlHIFMAR  NOnitB 

Chufo  du  ch urgiu  da  Bon«- 
flconela  Porlugueza.  —  Ope- 
raçOea  •»  p«qupna  n  alta  ci¬ 
rurgia  aam  oaroosc,  rt.  Libero 
Badarft,  12,  dar  15  Os  17  ho- 
rasj  —  Túlophono  2861.  Cl- 
dudo  o  81 4 1,  Central. 


TIIESOIJICO  3IBNICTIWL  DK  *AO 
PAULO 
Tficsourarln. 

EDITAL  N.  fl 

Dn  oVdfim  Ub  nr.  dr.  JnftpCCtor  do 
Thcsouro  Municipal,  faço  publico 


INSTITUTO  DE  CAFE*  DO  ESTADO  DE  S.  PAULO 

r -  N.  «  —  . 

De  ordem  do  sr.  dr.  prcdil«nto  o  para  cbservmicla  do  art.  2J 
do  deureto  ii, '3.802,  do  14  do  fevereiro  do  1926,  faço  publico  quo  a 
taxa  do  mH  rC-ls  ouro  por  noocn  do  cafô,  de  qúd*  trata  aqúoliõ  disposi¬ 
tivo,  serA,  no  mez  do  março  p.  futuro,  c((Uly»lcnto  a  <13700  papel. 

SECRETARIA  DO  INSTITUTO  DB  CAPEADO  E8TADO  DB  SAO 
PAIJIX5,  17  du  fevereiro  de  1026.  •  jf.l 

GABRIKL  MONTIdlItO  DA  SILVA 
Dlrcctor 


HOTÉIS  E  PENSÕES 


EM  BAO  PAUIA) 


turo  cm  dcunlo,  »orflo  pi«os  om  Ju-  ( 
ro»  do  omprostlmo  autorizado  pola 
(d  1279,  do  21  do  Uozombro  do  1909. 
rolullvoB  no  1  .o  semeatre  do  corrente 
nnno.  i 

Oa  pagamentos  aorão  effccluadoa 
nu  Thosourarla  daú  12  As  14  horda. 

Thoaòurarla  Municipal  do  8.  Fáb¬ 
io,  25  du  fevereiro  do  1930. 

O  Lhosourclrn, 
J.  Cunliu. 


Km  Junho,  por  òCflOHlao  dns  fr'«- 
ta»  do  8.  JoAo.  pitflroóiro  da  cida¬ 
de,  devem  estar  intolramonlo  con- 

{luldas  aa  obra»  da  nova  ogroja 
fatrlz,  quo,  na  òpíhlflo  do  pessoa» 
ente nd ld un,  vai  ' ficar  urni^  da»  mal» 
mimptuoxua  cnthedrnca  do  Interior 
do  Estudo. 

A  aua  inauguração 
eom  n  preacnça  do  »r 
do  Sflo  Cario». 

PONTAL 

nqul,  tim  ant- 
do  footbnll  entro 
quadro  do  Club  do  Herlflo/I- 
Os  poululonacs  ven- 


TERRENOS 


Herl  folln, 
arcebispo 


armáçAo 


TJIESOUno  MUNICIPAL  DE  «AO  Vondc-nu  um 
pXCTjO  ,  qiiadrailon,  pr- 

TliuMiararla  |  saude.  Informi 

EDITAL  N.  7  I  2892  Avonldn. 

Do  ordem  do  nr.  dr,  lnapedur  do  ) 

Thcnouro  Munlolpal,  fitfio  publico 
que,  no  dia  3.o  do  março  proximo  fu¬ 
turo  em  (loante,  liorfio  pngo»  on  Ju-  A  II  ft!  S 

ron  Bobto  21  mil  tllulon  do  ohipren-  jl  ídl  fM  I 

timo  autorizado  pola  lol  2819,  «lo  fil  II  1 1  I 

9  do  fovorolro  de  1020,  relativo»  no  lâ  I  «  1  »  % 

l.o  pemcBtra  do  corrcnto  nnno.  - — — - 

On  pagamento»  serão  c-ffectundoB  VL 

na  Thoaoumrla,  dn»  12  (íh  14  ho¬ 
ras.  rioclaa-nc,  p 

Thcsournrla  Municipal  de  S.  Pau-  lV»ta  o  Àrartiq 
lo,  25  do  fovorclro  de  1020.  donndo  o  comi 

O  t1tesourel.ro,  conton  depoeltu 
J.  Cenlut.  çn»u  o  paga-"0 

_  .  1  Platilíurlo.  Chlí 

Pnülo** 


Jteallzou-80  a  21 
mudo  encontro 
p  l.o 

pho  e  o  loeul 
joram  uoi*  um  a  toro, 

Bcrvlu  do  Juiz,  cpitt  hastanto  orl-. 
éorio  o  a  contento  do  todo»,  o  sr. 
jprof,  AIplípÚ  Domlnlguottl. 

_ —  A  ern.  d,  Blccirix  FraUlnl, 
eepona  do  »r. .  Jo/lo  do  Bano»  Ju* 
jplo.r  deu  Ar.lU*  no  dia  JO  »,  unia 

ínonlna.  Que,  recobcu  d.  npm?  do 

Jdarla  Ro»a  e  que  tevo  pouco»  dlu» 
de  vida,  pois  falleccu  a  28.  ,v  Inno- 
conto.  rocoboii,  entrolnnto,  kh  aguai 
do  boptlurpo,  tendo  como  padrinho» 
o  »r.  prof.  Vltorblno  Franco  e  nua 

Kihom  d.  Adelaide  do  Queiroz 
»W0, 

— —  flegnlu  para  AHInopoH»  o 
Circo  America. 

-  Fez  annos  no  illa  25  a  ga¬ 
lante  menina  Carmim,  nihlnho  do 
■r.  Clemonto  aojiçnlven  ^fachado, 
quo  offcrccou  um  lauto  Jantaf  fls 
poHBÓpa  quo  o  foram  cumprlhientar. 
Ao  clmínpagno  fez  um  hollo  flUour- 
»o,  luiudando  o»  paca  du  annlyernn- 
rla,)lo,  o  .Intolllgçnto  doutorando  de 
me-Jlelna  Joflo  flòarcs. 

«-- % —  Viajaram:  pafa  RlhelrAo 

Preto  an  Henhorltas  Knima  Fro- 
phettl  o  Ida  Puppo,  o  o»  ar».  Clo- 
mente  U.  Maohado,  Mario  Blghet- 
dr.  Cario»  Sampnlo,  Manuql  de 
Mornen,  Bolmlro  Rosa;  para  JardU 
nopoll»  n  profeaeoru  d.  Gullherml- 
na  Froltae. 

- Entrou  om  vigor,  a  34,  uma 

nova  lol  munlclpul  quo  determina 


ma  a  1’aona  Troz,.  Jínludo.  do  Rio. 
o»  hvh.  Thoódoro  DÍnlz  Barbosa  o 
Mcvthou»  Zago. 

-  For  merecimento,  foi  pro¬ 
movido  para  Itapolla,  <3.a  entran- 
clK).  o  nr.  dr.  Cario»  Alhovto-VIan- 
nó)‘.  Juiz  do  direito  denta  domar- 
ca  (2.‘à  olilninchi),  dernio  Lo  do 
Jülho  dc  lOiO.  ’  . 

No  espaço  do  lempó  Uo  qunsl  0 
anuo».,  .o  Integro  mnulMrado  M&l- 
gnalou  a  eua  paBÕagom  ppr  Mogy 
mirim  com  traço»  .fulgurante*  Ca 
caracter,,  do  dignidade  c  do  intei¬ 
ra  Justlçu. 

Ertt-  nhda  dcnmeroccu  a  concei¬ 
to  sònijSro  'dbflfructado  por  Mogy- 
'  mirim,’.'  ‘do  terra  do  boii»  JuIíob. 
8,  cxcyj  rio  decomponho  do  s.Ux 
inlMiio,.  só '  houvo1  com  elevado  cri¬ 
tério,,  mçrecendo..  por  l»»o,.  a  ee- 
tlma,,.  p  respeito  «  a  voneroção 
do»  seue  Jurl»dlcqIonado»  —  ofio 
i o  pola  JustoEA  do  sua»  deelnCes, 
como  tmnbetn  pola  ntodesUa  •  bon¬ 
dade  quo  caractorlsnm  e.  nc.,  • 
ohodlenclA  ã 


Para  machina  de  cylIrtV 
dio  e  Minervas  —  Precij') 
sam-sc  cm  Campinas  -ri 
Casa  “Livro  A/.uV’  -  Pátj 
ga-se  bem  —  Offerta  j|W 
gente.  *4, 


Avisos 


PARA  QUE  GASTAR? 

12$  ou  14$  em  um  frasco  de  Loção  para  tirar  a  caspa 
cm  3-ou  4  dias,  se  a 

'  ÒNDULINA  ‘4 

custa  a  metade  e  tira  a  caspa  ém  UMA  SO’  ' 
APPLICAÇAO  -  (5  minutos) 

Producto  rclcnlldco  para  a  híílan.,  ballet»  .  comwrvatao  do. 


'  SfRuIram  a  ensa  ratanela.  em  vl- 
elta  no  lllU3lrà'do  flnÒordOto,  oa  «r». 
Jorge  Marque»  de  3ousa,  padre 


BfgSK. 

Mnnuol  AtVea  c  Nlrfollno  de  PrA- 
perrt,  que  Ja  Vegr^aram. 

—  O  ir.  joBh  Fonlana  vendeu 


A  venda  nas  casas 

Iraboratorlo  F.  Lopes  - 


p»la  corrccllsnlma 


Do  cargo,  que  exerce,,  o  flr.  v»»n- 
na  fez  um  «aocnloclo  e  lodo  a 
seu  empenho  é  faier  trlumphar  o 
principio  fundamental  do  dlrof- 
t©  —  a  cada  um  o  quo  •  aou* 
Felicitando  o  llluiirado  atila*  pe¬ 
la  promoção.,  *ugurnmo»-Ui*  f«U- 
cldndcM  em  ItápoHa  —  n0V,v 

conuvca, 

GUARAREMA 

Renllzou-ao  oom  grande  ecom; 
panharjehto  o  *ntfrri}:‘d0  prestan¬ 
te  cidadão  ooronrç  B.  flpuaa  Bi- 
ma' lo.  l.n  ía*a  de  ;ax  doeta  olda- 


MONTE  DE  S0CC0RR0  DO  ESTADO  DE 


k  feaUli  Mribel  NsmImrIo,  pwfaiiiáMi  pMÉtmdi,  H"*1 
deee  n  nniifntasõM  imstadM  m  ui  pnriudo  •hafa.  f  M  «aua 
-tampo  cMvIda  para  aulitfriiii,  «oato  ulttana  hoiaagim,  á  ntsu  u  T>® 
dia  gae,  per  tua  bttaapia,  faxaia  Mlebrir  aa  wWi  da  São  Qeraldo,  át 
7  e  mela  •  aa  Basilioa  da  S.  Beite,  it  0  fcoraa,  u  praripia  warWilra, 


MEIA  HORAfl  A*a  14  B  MEIA 


U0KKB10  PAULISTANO  —  Terça-Ielra,  2  de  março  de  1OTS 


GONORRHÉA  AGUDA  OU  CHRONICA 

Por  II 1000,  reaetta-oa  a  «um  ac  licita t,  pa ta  qualquer  fftrti 
do  Braril,  aob  raglau,  polo  oorrelo,  madlearaeaUi  ottMA MO,  Hmb- 
aiâdoi  par*  •  tratamanto,  garantindo**  r—nUadoo  h^voo.  M 
dN  m  Laboratorlo  Chim  lo#  PharmaootUoa  —  Fharaaa k  Imtm 
—  Avaalda  Slo  Joio,  a.  III.  fc  Paila  —  ■rvU. 


ra '"BALATA"  oniartAr 
R.  A  J.  DICK,  LTD. 

0»la»  «««  d.poMUrto, 


LION  A  COMPANHIA 


Considero  O  PRIMEIRO! 


EM  SÃO  PAULO,  MINAS  GERAES  E  PARANA’ 


D  li  o  lllaiira  d*.  Onrlo*  lA»pra 
lonbo 


AtUito  Que 

empregado  om  minha 
ollnlca  o  conhecido 

lauLin 

DK  NOGUEIRA 
do  phnrmncoutlco  chi- 
oiloo  Joíio  da  Hllva  UIL 
.  volra,  oin  lodoa  oa 
caaoa  da  nwmlfoutu- 
çflo*  Byphllltlcaj»;  oà 
eólia  offcltn»  não  ae 
faxom  esporar.  ulnila 
moimo  iiu*  plinaea 
inaU  ndlantudnu,  o 
coualdero-o,  portanto, 
como  o  prlmolro  do- 
pumtlvo. 

da  março  do  IWIO. 

I>r.  CnrlUB  liopcu 


A  COMEÇAR  DESTE  MEZ 


Pódo  ocr  extlnota  rndlcalmcnto  com  oi  afamado*  apparolho#  • 
Ingrediente*  "DATA  1LLA í ID ", 

Ha  mala  do  25  annw  quo  tom  «Ido  empregado  por  milhara*  do 
FAZENDEIROS.  CAIMAilAtí  MUNICIPAIS  e  polo*  CJOVERNOS 
do  Mlnnii  Ocraoa,  6Co  Paulo,  Rio  Ac  Janeiro,  etc.,  com  extraordl- 
nnrlo  succobso! 

Tomos  tnmbcm  os  segui  iitcn  artigos:  Vorda  Parla,  rulvert- 
xndoro»,  Enxofradelras,  llombaa  do  agua  para  poço,  Sulphato  da 
còbre,  ctc.  Poçum  wtaloffo  gratfci. 

CAIXA  PCiSTAT;,  021  —  1'IIONE,  CENTRAL,  1M6 

PARQUE  AN1 IAN (í ABAHU \  N.  B  —  SÃO  PAULO 


X  •  1*1101  ESSOll  MOZAIIT 

•  O  profvanor  MÒxart  Dlaa  Tolxolrn, 
jtondo  rourowado  do  Falado  do  Rio 
Orando  do  Bul,  íivlaa  noa  acua  oml- 
goB  quo  mo  acha  hoapodndo  no  IIolol 
.Vora  Cru»,  rua  do  rJaplrlto  Snnto. 
d.  35  —  Illo  do  Janeiro. 

Avlaa  que  não  ntlondord  n  nln- 
puom  peoaonlmonto.  At  possoiin  quo 
lho  cucrovorcm  bô  lorflo  roejmstn 
enviando  onvoloppo  nclludo  e  aub- 
Bcrlptndo  para  rcspoiiln. 

Nonhuma  roapoBtu  oitA  vordndol- 
Ibnmento  nua  doado  quo  ua  carta*  n 
nllo  nejum  undcrccndiiB 


COMPANHIA  i)0  PACIFICO 

O  LUXUOSO  PAQUETE  * 


b!  dirigida 
no  Hotol  Vera  Cruz.  Enia  declnru- 
çRo  tom  por  fim  ovllar  oxplornçftOM 
itsom  o  uou  nome. 


11.000  TONULALÍAh  •  ^ 

Sahirá  de  Santos  em  17  de  março,  para  Rio,  Ba 
hia,  Pernambuco,  Lisboa,  Leixões,  via  Lisboa,  Ma¬ 
deira,  Vigo,  Cherburgo  e  Southampton. 


Nova  machina  do  impressão  do  •'Correio  Paulistano  ,  cnconiiLcuuaca  «&3  L.stuüciecimentoa  Marmoni,  com  capuciaaue 

30.000  folhai  por  hora,  do  24  paginas 


UI £  BANTINi 
!*•«  a  Eumpa 


Rio  da  Junclro 


Iinrgr  da  L«im 
»  liocnllmdo  no  molhor  ponto  da 
(bldadu.  Horda*  A  porta  para  todaa 
)s  parte/  . 

{Ch.d.  Toleg.  ORANDIIOTEL.  RIO 

j'J.  Garcia  &  Campos 

PitvPKUüTAIUUtí 


DARKO  .  -  - 
AI.MANZOllA 
DESEADO  . 
ANDES  - 


TODOS  08  ABSIUNANTE» 
PODEM  IJ8AR  09  SERVI¬ 
ÇOS  DA  NOS8A  AlAGNiri* 
CA  SECÇÃO  DB  1NFOR* 
UAÇ0E3.  AB80LUTAMUNT1 
O  R  AT  IS - —  —  —  — 


ASSIM  DISTRIBUÍDOS 


IT  do  março 


6  do  marco 


3:000$ 

2:000$ 

3:000$ 

2:500» 

2:500$^ 

2;000$ 


1  PRÊMIO  DE 


PKKÇOS  UAM  PASSAUlkNb  UK  >4  CLAStU 
Paru  Portugal  4O0IOUO  , . 

l*a,a  Vigo  .  «■**-•  ®O&0Ü®O  \'< 

Cherburgo  o  Soulhampton  -«.«*•»  0100000 

U  MAIS  1MPOSTOB 

Hmlliam-ao  paaMRana  da  l.a  ciaaao  pnra  toda  a  parta  da 
orno  umbum  bllhetua  da  chamada  da  Uoyroulh.  ConaunUnopia 
Ducnroat.  Belgrado,  Varaovla,  Rlgn.  Praga,  Uuaala,  «to. 

PARA  MAIS  INFORMAÇOE8  COM 

The  Royal  Mail  Steam  Packet  Company 

Odlxn  Poatnl  579  —  1’niça  do  l*alrlarclm  n.  8. 

TelephuDo  Central,  OH  *. 


Aa  aapdguuiurru  de«cui  acr 
lomodaa  o»m  'da  ageuica  dn 
“CVinelo  l*aullaiano".  no  ln- 
tcrlof  ou,  dlrLfüuneme,  oa 
aduiioUirac&o,  cm  8.  Paulo,  A 


40  prêmios 


sorteio  destes  prêmios  todas  as  assignaturas  toma-' 
das  até  a  véspera  do  mesmo 


Concorrem 


PRAÇA  Dlt.  ANTONIO  PRADO,  K.  8 


IDep.  P.  de  Araújo  &  Cia, 
S.  Pedro,  82  -RIO 


Pratico  de  agrimensor 

Procura-sc  um,  de  preferen¬ 
cia  solteiro,  para  trabalhar  em 
divisões  de  terras,  na  Paulisti 
c  Sorocabana  (Raínal  Itararé). 
Ordenado  modesto,  por  inc/. 
corrido.  Não  .sendo  muito  pra¬ 
tico  c  cxcusaclò  npresentar-se 
Serviço  para  longo  tempo.  Ejr 
crcvcr,  dizendo  prctéhçõcx. 
Caixa  7  —  Limeira  —  Linhi 
rauliatii. 


•  M.  F.  MagaüiftCH.  yoHHuhlor  do  dlvorsnn  procuraçdea,  ooiiilnu»  oc- 
ínij>nndo-»o  do  rocoblmontUB  do  aluguolB  do  cobiih  o  oiltroa  rcndlmonloa. 
ílnndo  garanllftB  o  opllma«  rcforonclruí.  Rua  Üonobru,  3Í. 


rrnmn  agencia  de  loterias 

i  LSIíUn  5U-Rua  15  de  Novembro-50 

—  «tua  General  Cnnuira,  u.  ao  -  HAN'iX)8 

IZ  - -  Rua  do  Ouvidor,  n.  J90-I8I  - -  RIO 

V.  FERNANDES  &  CIA. 


Tenho  100  000*000  para  oiupro- 
gar  om  enprcollmo  a  Juro*  moilU-im 
o  bom  pri  .  nob  hypothocji  uo 
propi  Iodado  agrícola.  Bom  jntormu- 
dla.Ioa  Carl-j  n  O.  do  Furla.  130, 
Cardoso  Almolda.  —  ü.  Pftulo. 


iflrnpriUdiH  UluomnUigraphlcaH  .Uuunldna  LtUa.  1’honu,  3 M2,  Cldudo 
Urnilrtilo  flubrlnliu  ^  COMPANHIA  DUASIUBURA  DIfl  CX»BIEI>1A 
PALMEIRIM  BILVA 

Hmproua;  ümn(&  SJbriiil.o  A;  OU».  —  Dlrt  M  ui-ilullcu  Uo  Urun- 
Ui"ui  Bübrlnhb  —  Dlroctor  do  oeohtt  o  onaalndor  prof.  «lòRÇ  Uarbow^ 

Y^rilICA  -  Boxüi-folru,  5  do  imirÇo  -  ESTRIPA 

. . . . . . . r,r*:,r 

MuiiooLiculofí  por  *iwsõch:  1.a  HtívRo  ão  10  3|'l;  J.u  uh  21  .i|1 


Ournau  ilu  Irm.  >oiip.ic*  a 
iiinli.-iilnd,  oideliüiirin  e  lupCcá- 
rl„  —  iVmiIio  (uiIoiikivH  6 
diHpoalgjio  dor  lmurcMK.irfnef 
NiMii  coiuproiiilMtí  de  coiopm, 
Tclcphoiiur  (.uru  UI  IS.  CldadO.' 

-  VENDAS  - 

A  DINHEIRO  E  A 

FREIOS  MÓDICOS 

Nuo  uuibo  cnüilugüá,  «ma 
fornevo  orvttim-iiloo  o  nmla 

loforuincõui. 

TtdcpiioiUit  paru  211»  o  1583, 
Chiado. 


Nesta  quadra  dc  CXCCSSI- 
VO  calor. -pá™  evitar  a  m-. 
sol  ação,  o  typho  c  a  ure- 
mia,  que  quasi  sempre  são 
fatacs,  convem  ter  o  appa* 
relho  urinário  c  os  iinesti- 
nos  bem  desinfectados  e 
para  isso  não  ha  melhor 
do  que  a  UROFOKM1NA 
precioso  antiséptico,  des- 
iníeelanle.  diurcliço.  mui¬ 
to  agradável  ao  paladar. 
Nas  pharmacin»  c  droga¬ 
rias. 


8  M/jplt  EM  SAO  UAUJ.Ü 

GRANDE  LIQUIDAÇÃO  DE  EIM  DE  ANNO 

COMRLICTO  SORTiaUCNTO  I)l£  MOVICIB  Dtí  W)I>DS  OB  ESTVU18 
h  QUALIDADES. 


AO  “FOGÃO 
PAULISTA” 

(CABA  RKA>  •  FwtAca  dc 


Tron  llagrunivu  upIoo  do  oritica  cc/nlompjraii-.\»(  orqpuaca' do 
ABDON  MILANEZ 

Proflou  das  loDÍilldudw  *  (innluplyÇ  10  alu  do  impoatu):  Çtí$i 
2DÍ0Ü0Í  cumaronvj,  2G»000;  cmloliua.  D50Ü0.  —  BUholwi  a  vou- 
dafl  10  Cui  17  librou  no  Clne-Trlanffulo. 


TKLFTllONliS,  OIDADK, 
-  1633  e  2113,  — 


RUA  JUSE’  1’AULINO  K.  B4 


a  aua  vtóftgom,  quo  anminoluva  »m- 
tlsfaoç&o,  o  a  Hullofacçfio  do  Uioho- 
Uou  proaaRlava  nompro  alguma  Idôtv 
mft,  cnCadnr-mo-cl  tanto  raonua 
qiuinto  a  comparação  0  oxactn. 

—  Nfio  dlnla  ou7 

—  Sim,  teaGo'  bóaij,  oxcqUontw»  no¬ 
vas. 

—  Aht  dliMiO  a  coudoiwa..^» 

—  Quaoa  bAo!  porguntou  a^Algull- 
lon. 

—  Com  oa  dUibool  caro  duquo. 
tom  multa  proüsa,  dltuto  a  condoasaj 
dfl  tompo  ao  mqróohdl  para  aa  é»' 
brlonr. 

—  Nfto,  os  diabos  mo  lovojul  po«* 


volJui,  J«i  mo  nlio  poiwo  dolondor;  a- 
buuQ,  oimdcBoa,*"c-  praxor  quo  nflo  of- 
íoroco.  porlgp . 

Tomo  cuidado,  polo  oontrarlo, 
condoei,  dlBBo  iVAIguillon;  bI  mou 
tio  lho  talu  inolH  outra  vo*  da  eua 
fraqueza,  owtamon  pordldoa.  Ntto, 
bç.  duquo,  nfto  nos  bntoromoH,  por- 
quo  fruco  como,  6,  ou  flngq  flor,  ha¬ 
via  do  pn&ur-nofl-o*  golpoo  oord  ueu- 
ra:  não,  a  vordado  toda  fl  esta;  é 
oom  prassor  quo  6  visto  do  novo  a- 
qul. 

—  Sim,  disso  louL-amonto  a  condo»- 
I  sa,  o  cm  louvor  deèlo  rogrosso,  Uão- 
iio  wilyuB  o  ha  toftuóteà;  o  bom  oabo, 
duque... 

—  Eu  não  bbI  cousa  nenhuma,  ml- 
nha  aonbora,  disso  o  .marechal  com 
uma  slniplloldado  de  criança. 

—  1’’  quo,  noa  fogos  do  vista,  ha 
nompro  alpuma  cabellclra  quolmoda 
polaa  fulscaií,  ou  ulgum  cliap«o  a- 
travOKsado  pelos  cannns. 

OO  duque'  lovoü  u  mão  &  cabollol- 
ra  o  olhou  para  o  clmpío. 

—  E’  luso,  6  ieSo.  d  Imo  a  contloa- 
ao.  Mror.o  sonhor  volU»,  ainda  bom; 
quanto  a  nilrn,'çBtqu,‘  como  dlxla  o 
«»  d,AlçulMóh,  louca  Üo  alegria;  Ba¬ 
bo  porquOT. 

--  Condrsaa.  quer  dUcr-mo  mais 
alguma  maldade? 

—  Quero,  mas  ha  do  sor  a  ultl- 


Boutlr-so  namorado  do  IaioIoiiuob. 

—  Com  uiu  vloloulo  amor,  quo  sô  ! 
POI  oaprlõhO  mo  havia  abandonado. 
M;  oxuctanmnlo  Ihbo.  •  a  condosift 
conolulu  udmlwvclraonto  o  meu  pen- 
hiimonto. 

—  Do  modo  quo  volta. . . 

—  Dc  modo  quo  volto!  0  buo,  Ul3- 
no  Rlchoilou  InstiOlãiido-flo  na  mollior 
poltrona,  quo  distinguira  logo  6  pri¬ 
meira  vista. 

—  Oh!  oh!  dusu  a  oondoasa,  ha 
dó  naturalxhonte  liavor  mais  algum 
motivo,  quo  não  quer  dizer;  o  oa- 
prloho...  não  ô  cousa  quo  Influa 
num  homom  como  o  aenhor- 


paolcnoía,  mãa  affirmo  fi  vowa  .a‘ti,; 
za.  minha  oonhorn.  qu«i  mo  alnto 
multo  lncommodadn. 

—  Com  tudo.  nunca  P<»dc  aor  dn 
çrnndc  couaoquoncla’  a  doença,  vis¬ 
to  quo  o  medico  se  rl  delia.  Kocoguo, 
filha:  vou  manÜnr-iho  alguém  para 
a  aervjr,  porquo  noto  puo  oBtA  bô. 
Tom  a  bondado  de  mo  acompanhar, 
tr.  dc  Tavornoy? 

A  prlnceta  estendeu  u  mio  a  An- 
drfia,  o  partiu  -depola  do  a  tor  oon- 
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bondade  cncátiladora  (juc! jlhn*  para  Andréa  e  lorimu  n  ••xunil- 
tomo-lho  !  iial-a  cm  silencio. 

—  Minha  senhora,  filo,  u 

doença  desta  menina  C  dm  mulá  na- 
tqraca. 

—  M*  perigosa? 

—  Goralmontu  ulo,  ruaiurdcu  o 
medico  sorrindo. 

—  Ah!  aluda  bem,  uIb»o  a  priiice- 
xa  respirando  mula  livremente;  não 
:i  atormento  multo. 

■  —  Ohl  r.ao  a  ntormcníare» :  *m 
couua  iicahuina,  minha  acnbom 
—  Como?  nfio  lho  recolta  nada? 

—  Nüo ;ha  romcdlo  nenhum  cuc- 
tra  a  doença  dostx  mCiiliM. 

—  Itcalmcntc? 

—  Nenhum. 

—  Nada? 

—  Nada. 

K  o  modlco,  como  para  t-vbar  maio 
cxtbnaa  explicação,  dopedlu-so  üa 
prlnccza,  aob  pretenrto  flo  que  os  oeua 
doonloa  reclamavam  %  aua  prcuoa- 


i»a  com  a 

lhe  ora  poeullar;  vonba 
o  pulso,  Intorroguo-lho  oa  olhos  pi¬ 
cados.  o  dlgn-mo  qual  6  a  doonça  da 
nilnlia  prolcplda, 

—  OU!  inlnlia  uonltora,  minha  oe- 
nhora,  tanta  bondado!...  murmu¬ 
rou  Andréa.  Como  mo  ulrcvi  ou  n 
receber  vossa  altow»  real . . . 

—  Noita  casiniiola,  «iuor  dúcr, 
querida  filha;  a  culpa  é  minha,  «é 
minha,  quo  Uo  mau  alojumonto'  lho 
dou;  ou  vorol  ot  dou  romodlo  a  U-io. 
Agora,  minha  filhcu  vnmoa,  dff  a 
«uu  mão  ao  dr.  Luiz,  meu  medico, 
o  tomo  cuidado!  E’  um  phlloaopbp. 
quo  adivinha,  ao  moamo  tompo  quo 
C-  um  íiablo  que  vG. 

Andréa  sorrindo  cxtjmlcu  a  mio 
ao  doutor. 

Esto  homem  ainda  moço  o  cuja 
phyBlonomla  IntolUgcnto  confirma¬ 
va  tudo  quanto  a  dolphlna  dlaoera  a 
ocu  rospoRo,  nüo  casai  ra  doo  de  a 
sua  entrada  no  quarto  do  conaldo- 
rar  em  primeiro  logar  a  onferma. 
acpols  o  local  o  om  seguida  o  «In¬ 
sular  rooto  do  pac.  ondo  m  pintava 
perturbação  o  não  cuidado. 

O  «ablo  Ia  v6r,‘o  pbllosopho  tinha 
talvw  jl  adivinhado. 

O  dr.  Lula  consultou  por  multo 
tompo  o- pulso  da  aonhora,  •  Inter¬ 
rogou  òobro  o  quo  sentia. 

—  TJm  profundo  onJOo  por  qual¬ 
quer  alimento,  roaponduu  Andréa, 
estremecimento*  súbitos,  nffronta- 
monto»,  cepasmoa.  palplUçOe*  vo¬ 
mito»  e  doemaloa. 

A*  modlda  qua  Andrc*  falava,'  o 
f  semblante  do  doõtor  lornava^e  od- 
di»  voz  mala  oarregado . 

Acabou  por  abandonar  a  m3o 
Cté  Andréa  e  dosvlur  doil*  oa 


solado,  confomjf  p^omettera. 

XXXVII 

Oa  trocadllboa  ilo  sr.  de  Rloliclleu 

Como-llvemoa  ocoaslfto  da  ver,  o 
sr.  duquo  de  Rlchellou*  dlrlglra-s» 
para  Ludonnca  com  a  rapldea  do 
decisão  «  a  segurança  da  Intelllgan- 
cia,  quo  oaracterluvam  o  embaixa¬ 
dor  em  Víenua  o  o  vencedor  d*  Ma- 
bon. 

Chegou  com  modo  alegre  e  desou. 
volto,  aublu  a  esca-Ja  Ugalro  como 
ura  rapnx.  puxou  polas  orolhaa  a  Za. 
mora,  como  noa  belloa  dlaa.  da  fa¬ 
vor,  e  forçou  por  assim  dlsar  a  por¬ 
ta  do  formoso  gabinete  de  aotlm  a. 
sul,  onde  a  Infell*  Loronaa  vira  ft 
ara.  Dubarry,  proparando-«a  para  lr 
ã  rua  de  Salnt-CIaudo. 

A  condessa,  reclinada  to  eo£A,  da¬ 
va  ao  sr.  d'AlgullIon  ai  auas  ordem 
da  inanha. 

Ambos  na  voltaram  ao  ouvir  o  ru¬ 
mor  da  pbrta.  o  ficaram  oalupofactui 
ao  ver  o  marochaL 

—  Ah!  o  ar.  duquo!  bradou  a  oon. 
d  oaaa. 

—  Ahl  meu  tio!  cxohuneu  o  ar. 
d’Algullloa. 

—  Slra.  tnlcha  senhora;  aim.  wm 
■obrlnht», 

—  Como,  pol*  é  O  cvnhorf  -  1 

—  Sou  eu  mesmo,  om  powoa- 

—  Mais  vala  tardo  do  que  auaca. 
redarguiu  a  condessa. 

—  Minha  aanhora.  dlua  o  moro- 
chal.  a  gente  quando  oovelheoç  vai 
wslando  aujUto  a  caprichos. 

^  O  qua  ftwr  diçor  ftU9  t9£Of  a 
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Bo  dteel-M  Immodlatomonto;  csljlo  Jã, 
fabricadas,  o  moamo  euo  JA  antlgns. 

—  Mareuhal,  si  non  tra.54'GOuwui 
ihaa  e-  Mhldaíà. . . 


JOSÉ  BALSAMO 


—  Ah!  úl/wy  o  marechal,  nilo  ô  i 
obrigncão  uuvII-hm  condwwa. 

—  1'ols  bera!  Votihaui. 

•—  ruroqo.  condoiffl^.  quo  cl-iyl . 
cahiu  no  laço.  ,iirf  üf 

—  No  luQO 7 

—  Blm,  coiuplouuuonto.  y:3ÍjMÍr 
—  En\  quo  laço? 

—  No  quo  lhe  armou.  *  1  N 
—  Eu,  disso  a  condtiMu;  pol*  ou 
nruiel  algutit  laço  a  Ót-rel7  \ 

—  Com  os  diabos!  sabo-o  Péríol- 
tamente. 

— -  Não,  palavra  dc  honrii  que  nãl  , 
aol.  •). 

—  Aht  oondowa.  uio  é  .mwavol  da« 
nua  parto  o  quoroc  mysiltlCHr-m#  r 
de»ío  modo. 


VOLUME  UI 


guma  lhlelUgoncla.  dlaso  a  condou- 
oa  afim  do  bem  oomprohondermoB 
todo  o’ talonto  quo  o  duque  toin. 

—  Como  7 

—  Blm,  juro-lbo  quo  o*  Jmbeoia 
não  ò  perceberíam,  ficariam  do  boc- 
ca  aberta,  o  procurariam  quolquçr 
outro  motivo  no  i>ou  rc*gri*sso:  roat- 
monlc.  A  fô  do  Dubarry.  não  conhe¬ 
ço  oqtro  como  o  «enbor,  coro  du¬ 
quo.  para  fazer  onlradaa  e  oahidaa; 


—  Pola.  bcuL  00101  uiaía  explicito; 
tfniproKú  toda  a  diplomada  do  quo 
naturalmonto  dlspOca,  o  qu*  é  vlr- 
tuffo  do  famlUe,  para  promovor,  o 
quanto  ao  proporolona  occaeltlo, 
Corluna  do  tua  famlla  e  a  tua.  • 
prlmolro.  vos  quo  ------ 


—DoutOr,  doutor,  d ina»  a  dolphl* 
na.  si  o  qua  jlz  nfio  6  a6  para  mo 
trauqulllJzar,  cnlAq  oatou  eu  muito 
mala  doonto  quo  a  menina  do  Tavcr. 
noy;  traga-me,  portanto,  sem  falta, 
quando  vier  fazer-ma  «  visita  da  tar¬ 
do.  o*  paaUUioa  qua  ma  promvltou 
para  me  faxerora  dormir. 

—  Minha  aonhora,  eu  as  gripara- 
Ircl  peasoaltaculo  quarvdo  chegar  t 


,  e  a 

viros  el-rel.  dito- 
lhe  quo.  toii  IrmãA  espora  D°la  pa- 
tonta.  õ  quo  te  tqrmw»  aroarolla  num 
quarto  som  ar  e  som  vista;  numa 
palavra,  n&o  «ojaa  boolanto  rldloula 
paca  tor  dom  as  lado  «mor  ou  dema- 
|Udo  doalmorcaao , 

-—  Mos,  senhor... 
v —  O Lto  isto  ao  rol.  esta  .  rioltá 
Jmwiiio.  , 

—  Mb.<  anif'3  qu:r  quo  veja  «!- 

rei? 

t ,  —  U  n>orcbDoaU  quo.  nflo  S  mea- 
«no  coiiycnlonto  pam  «ua  majestade 
Dfl r. . . 

Ho  moiuanlo  om  quo  Tarerncy  !a. 
aom  duvida,  por  palavrão  mal*  ex- 
jpIlcRaa,  dewiflar  a  tora poatado  quo 
'murdomonln  *o  formava  no  pol‘o 
Bft  ARdrCi,  a  provocar  a  erpUcaçio 


tuarechul, 


Roaliuonlc. 

percebo;  peço-lho  quo  ee  cxpllquo ..j . 
—  slra,  meu  tio,  oxpliquo-ao,  dlWM». 
(1'Algulllon,  quo.  adivinhava  algum 
falo  ecntldo  no  aorrlaú  ambíguo  dor 
mnrochal;  a  on.  condosaa  «,l>5'l*«-. 
o  poroce  nfiu  estar  raul.U»  oocogafla- 
O  rolho,  duquo  vOUou-ao  para  9 


